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üiiiiiÉi bancários j banqueiros no Ministério | Trabalho
rossa tarefa ialgar se o Partido
Ircibalhado, se está trabalhando

ihíutoiiamente e se ainda pode tra-
ikr melhor" - 0 desenvolvimento

ciência «? os novos planos de pro-
ánção - Caráter da guerra

CANDIDATO NUM (IC
T

ÜNSCRICÃO DE MOSCOU Uma mulher op
representar o P. C.

i

„ I iTjj. P.t — »nü fii-tít» da ünlao i**od*<lr*,
síaats»» SWta fAlott hole Raiado» tinido* • o*A tir**»nh».

i Ssaifííí!» ttrtte* 4a além 4* aulrai n»etVe* *m»nte*
11* tlatcoa. na t**T»m d* pax. e qa» •/*>!« a deit-i-tenhar
gra f. ?«- i'.. reditad* dea- nm lnnortan'l»»!*no p***el no de-

_ o elarfe do rrotemo to- *ent-oivtm«m»o da» «rontrtimmic*
jtjwft-jso a tu* eraçlo aem Agora terfot re«-«-nhet«eT»m «ri* a
re **v**fttTode orevi*. pou guerra 'ttrnou *e um» lui» pe-

i «a* eme hartt d* noi* ta llhtrt»».!* e pel» «nl*t«*n«*i* n**
«•**»» teh hora* da lar- noto*. Para a Unlio fria-ietlr*
tons» o hstAda d* eapl- fd somente um* maldição maa
aa*. * um» grande escola. A vrrdaddm
nã***si». tbmnU* mala 4* fütwctn!* do* r-v-ne* ficou re-
i jtsr^í» a« alw-fstantee vtlada ne-sia guerr*. e na n*>t!to
«KrJirriaj tranimHIr mn* Soviética, o mdtotro caráter
i o palasa» qo* p*rtd*m do povo vdu A tana".

***jU_alicja.o.glmate| -pu* n^ tttuartm, tato foi-«A? ^J5*T*ai*J!r «*• «nMK*e Importand*. Duran-
t!A\S^*JSSa U » twn% «rrtmdemo» melhor
Jjf?2„,TZ 2252X wmt> •*» »«»«>» --omen* pilbllcoae « o seguinte . M nlmtê organtoçA,, tnÍM.*E*teni: lhararn".

trsdal txd* u Oltlmru -**-„_„.,?«- « «i,^. tr* ,m.* nt Oo t.**m<a«r1do» oito __£??<Ç2?Í!r * "•^í* 2 Mnl*
Bata »na» de tremendos Pgg .5r m.M m àt*mo>

ututtttrt Prtnatro. o* qu*- '-"m-ir *oore o» lourr.i de«* con
jrsf^rDri qulat». Como haveme* de commos do rrtmdro SSEiVTSSS ,.Jci %f c ,

I.T» tnoa de rt-rra con- "J '" «,a Ç«r» o dwnwivimeir.•¦::.¦::.. de notaa pAtrla? C
citado Sovlíilc» tem dtmonttr*

. do mie pode Hver. NAo *e Ira
a c»mo o re- !*.Je,um* «Pcrlenda de eat-

Ue nm «pltatltmo ex S?.,^ c"r,M «".T0 ,f.m ,u».-
A t*m nam d-aenrôlvl. *»Tsdo certas opiniões eatrnngd-

j ía raíltallimo pasta por "*** RS°U orovr.do nesta tnierra
i» ataâimfrs. 't',u,,!,* fi""ma, de vlí!*. I0cta* *°"

vlítlca * mett estável que algu-
m*a forma* de governos nlo so-
détlcoa. Assim é que o noaao
governo novlétlco reslatlu a to-

ipênTÃ* a'tuii»'VondlcAe* ?"• fi Pfr|Prfi1" d» guerr* Nfio
«ut, mul-ante» d» guerr» * P°u um .u,*do artificial co
L nlo -cdaiiam »er evl- mo "m «"-«lentódo almima» ve-
l«o nâb ilgnlflea que a £»£ Imprensa do exterior. Ao,

íttwrr* mundial tive*ac «"«rarlo. a guerra demonstrou
>atat o meamo caráter do fiue ° **,1vern" * o Estado sovle .

-5» conflito. Com efeito. U,e°" MtAo chetoa de tida. Com;
i «rend» guerr*. o J»pAo tMt0> o estado 8o> letlco cret-,

Oweh» e luil* destruíram ?« Mbre ¦ •****» d» *!ml7JLde,;n"
^ítm•!glM da democracia *" *?. P*?"0-'* ,dt* UnlAo Bodétl I

ta» t d» liberdade, ante* Ç*.' A-ualmenle, o Estado »od- •
«»e-.r»ndf«rem a guerra. í"c0 rerreaenl* um governo sob

* linsAe*. h giierr* teve
ratafe enutâda pele deten-
hau <tai lercaa econAml*

gtbmttl oa putae* capita-
a. «irerlmentAndo f*»es de

(.' rriaterlai prlmts, ten
. a.- tala tltuacAo medlan-
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rana para
na Constituinte

Prestes recomenda o nome de Adalgha
Cavalcanti ao povo pernambucano -
- As eleições suplementares de hoje

do povo o ttjt Umttém dt* mu-
ttvere* bratileiiM que ptttaurm
un*.** t t»m*tih»» fritintiie-*-
0e» trtaprU» lt#*s*n!e r*J t At-
»*f!.r:*;* f.,,-.j;í:.;'„-.:» a* ptr*-rn-
ca • 4* rc--.it* •*;!.¦ d* multVr

and. an» Adtleua CtclcanU p* j p1^XmK^JRt^*JtV?,U a Av**mtj:r:» Conflluint*, «ui;òe» tu-tlemenurara, tufragsn-•Nett*. «cniido. PTMte* dtrtcttj aa' do o nome de Adslgtt* C*«Ie*n

Re a ::r-..-.',. *e. ho'\ rm *r-rrTV*s)-,

troco, a* gleJtjBej (up}etnr*t!*rt-i.
daa'qu*ts *# ctper* m»l* um»
d-Art* ttdioral 4o t^artUo Co
munltt*. com * rklcAo 4a lide»

pow pernambucano o seguinte
apelo: —

" P*m»mtj!4e*no»:
A 10 d« feawtiro rralttam-t*

a* dciçcve* *a**>4irmcnUrt* du
qual» depende ainda a •»
(Ao íir.ai de dlvertm candidato*

O prato perri*ffltrt4c*no deu nas
últimas eletcjtVta um*
rnagnlflc* de stu amor
mocrada e d* tu* eoraprcmiA.
dt quem sio os verdadeiro* li
dere* 4o povo ao eleger 3 repre-
eentante* comuniiu». Agora,
rpiando resta a uma *}<*-t4erAve)
parcela d&ue poro deddlr tO-
br* quem *erá o terceiro deaac»

tt, tarar tt-jt ;tr:r.» trarendo
uma auimtlc* rrpretrmante oa*
mtcteuf* a*» mulhrre* 4o Bra*
sü. par* a Atiemb^u Constl-
Ittlnta.

t.»sii ( ar:;« •rra-tl*-»"
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REALIZAM-SE ELEIÇÕES,
ÜHOH, NA U.R.S.S.

Um metalúrgico indicado para o Soviet Supremo
por VJCTORIA HARVEY

MOfiCOtj. a (AIR para In-
ter Pre**) — O fisndldor de eco
Alcxd Zhuravlcv, de M tnot dt
ld*de. A um rt-pt-eaenUTite "Jpl

rcpre*enunie*. «rclo a todo* oi co 4c* iraballiadoro* Indlct.l»

O «7enero«JiImo SfaJln, condldeto da drctintcrlçAV) eldforof de Afoicott, noi ddcdci de hofe na URSS

meu» concId»dAo* da herolc* ter*
ra dt Pedro Ivo e Prel Canect.
de UnU tradicAo de luta pela
UberdAde, para que rrufraguem
t nome de Adalglaa .Cavalcanti,
provada militante da* causaa
proletAriaa e populsres. p*ra qut
taalm conte a Aasemblt-la Cona-
tltulnte com alguém que, alím
de aer legttim» repretentante' rtrunlõe» para «colha" di) canóT-

como candidato* ao Soviet 8u-
premo da URS& para ** elel-
cOea de hoje.

Na cld»d« fabril d* tT.cetroa-
tal, * lf-v.- d* Mtatcou, Zura*
vltv gota d*. roputaçAo, entre
*cu* colega* metalurglcoa. de ter
Um OUffiO !ra:..«;ha.'.-ir «J* *U*
tapcclalldi'le: * fot esta uma
da* ratOe* por que teu nome foi
ur.anlnlmrmente aclamado na»

is wm PODERÃO RESISTIR PI li TEMPO
A* perapectlvu ou* apresenta democrático! t populares. Entr*

a greve doa bancArlos tAo de

r de rierra de liberta
fj»*t o r«t»h-Iedmento du•»-« dtmocri.tc»*. Nesse.

W «'.«beieclda a coallsAo

m 1 INDONÉSIA PARA PROTEGER
IK PETROLÍFEROS

d» hoje, a grevt no teu 17* dia, a
a ^VT^. true?.'1 ?»X oa dlfTrentea no^os" ír*,nc» vlt,lr,«* Para °» íteviata*.; oa paredlstna se mottrun firme*".^'ifJ.6 ]uU...,n.'*- "CotiouLa-amM a *SSL\ 

'nlo ° 1u« tr»dui!- wm duvld**' ¦ i™' 1 n.° ProPA«l-<> d* contlnu».- o mo-
somente? neiS^Slor d n«i,«* S? *«* da Poslçí,° P°r e,M *u",um,• V mínto at* á coasf eue4° da *'
ri^rlS™ da' •"* twHK a-.lAa, no «tra-ltorla. De nadA tem AdlAntadoP 

u7»?i,,?; Nm??* B*rr ?, ordinário apoio que vêm rece- aa ameaça.* e menobru doa ban-n.urvi-.i.uí na i. i au.) | b.nd0 ÚQS maU amplos teto.ee quelro». O» e«mpoa estão defini.
——————^__—._______^_«__—_^______ i oa e os bancA.los, mantendo a

flrmcua de u-na aftude tncon-. .^.._-„..  J4 Ht|0?J(i
tumbrtndo a vitória.

¦ - • •. .atram a de-
elsAo do» b»ncarlo* em nAo ce-

to era dar caça aoa Japonês*»."Obrigava o «cordo que os In-
gle-ca usassem aa sue* armu
para Imoedlr o* ln^nneaioa de il-
cançar u tuu uplraçoes? Ma-

•f * _ . • nullakl afirmou que essa açAo 4mski responde a Bevin, denunciando Ta™%"' ro '
wjetivos da intervenção das forças

¦pwi e holandesas contra os indonésios
StoSr.*! (Por Mayer 8- t*1" »ldo libertedos, mu nAo es-
i - o 7.?poilt*enle d» U- tamoa de acordo com que. «aob

v«.H,',íííd0. ucran;ano. o pretexto de libertar europeus.
os lnglercs tenham frito uso das
suas armas". Declarou que se
dl"se multas vezes que havia um
acordo rnglo-holandêr para açfio
militar na Indonrsla, mas acres-
centou que a substancia do Pac-

Uri ú.«, ,, f ™ ucrananc-* Manullakl, declarou ho
j« « "opas brltrtnlcas na

í y-«oes que lhes fo-

Si,!11""", general Dou-' i m 
hur' 

,M"»»sl-l neres-1 SJS as tarcfna designa-wo general MacArthurte«?r a capitulação nl-
a íLi **rmnr M tr°P'": Ja-

¦:a ou. i5.nu °.de'-eBado ucra-

«BiS5? for1m d«""nados.

»tsf«modo' fo1 v!ol!-do o
M Oriente'" *" potenclft8
«uíCÍ0U °» *<***<*•
¦¦bS?m «conder rsse

taaS^í «*_• mesmo* JAai». ao llbe:tados hA multo

tete° e!,"!"1',1"10 ac»'ou
Nid* ,„ V,nt!lns(;5 e ho-

mZ^Titmm na In-
Jlfiift' Interesses
S e a n.S?ndend0 n v™
«sm os u*fn s°b-e o que* «n B?íah!inM se ntoè'1-

_. -arou- Tl"11011". Manullakl
1 -Mim Kt^n,ei" «orados

° "'trolen 5d0 „pri1 dcfcl--

W*o a?te «ra la-'ibera .iL..c.a5 britânicas era

NaçScs Unldu
üm governo que des-Jasse rea-

tabelecer * ordem na Indonésia
tertarla todoa os meios par*
edtar derramamento dt sangue
— decia-ou o d-leuodo.

Mais adiante, admitiu que ot
Japoneses tisnrrm muitos Jovens
e ceetos elementos para apoia-
los na Indonésia e acrescentou,
ainda em rsposta A pergunta
t***\aj ml^lq^O- •*JfTj TTt*a.'it*»e,jji4 i\ Or'1.
Bretanha: "A ücranla JAmals
se oporia A prlsfio e punlçAo
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^„ In_^a_"DevInm

EDIÇÃO
DE HOJE
Cr$0,40

ai*-..**»''.
^í0 

Pynas, será
OZP* en» d.

UM COMICIOMOÜSTfiO
CONTRA A CMTA DE 37
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i L- p eles é dl-

Muitos bancos já começaram a recusar o pagamento de peque-
nos cheques - Tambem afetada a Caixa Econômica - Uma
reunião, amanhã, no gabinete do ministro do Trabalho - A bu-
rocracia policial surge em so:orro dos gananciosos patrões

— 84 ypltaremot to trtbalho ro*. tob a prealdenda do mini»-
tro do Trebalho. Adianta-»* qu»nesse encontro serA espl*n*d*

dato* rvallurlu na Asa* • 4*
Clectroalal. • .'
. Zhuravlev «-aamecou au* C*r-

relra como trabalhador agrícola.
Seu primeiro contacto com' aa
obra* de Elcctrottai deu-*e' n*
qualidade de opcrArlo nAo qu*-
llflcado. No trabalho dtArlo com
a* fornalh**. t^uldo de cuida-
dcocc estudo» de livros técnicos,
ei» «9 converteu de um moleque
de aldeia mim experimentado a
seguro técnico cm fomos.

Cinco ano dcpol» que tngrea-
tou nos trabalhos de Electrott-il
JA havia feito uma oorretra
compl-a!*, desde o tmbrtthnfio.-
comum ate tomar-te o melhor
cspc-tallsta em fornalhas. 8u*
fama espalhou-*e por toda a
UnlAo Soviética, especlalmento
pda Industria do aço, ao **e
snunclado que teu* método* da
raclonallzaçAo conduziam a uma
reduçAo de 10 por cento no tem-
po necessArlo para a fundlçAo.
Durante a guerra a» qualidade»
técnicas de Zhuravlev foram
postas a prova e aprimorada», no
curto dot processos altamento
complicados de fumílçAo de ihe-
tais «peclals para motores d*
avlAo.

Grande parte de aeu tempo
livre Zhuravlev o dedica ao tra-
balho pelo slndjcato dos metalur*

(CONCLUI NA 2* PAO.)-
i.

com a vitoria
COM O MINISTRO DO TRA-

BALHO
Atendendo a um convite feito

pelo ministro do Trabalho. Aba-
vè» do vice-presidente d» UnlAo
Nacional do* Servidores Publl-

j cot. uma comlssAo de bancArlo»,
chefiada pelo prealdente do Sln-
dlceto, tr. Bacelar Couto, esteve,
ontem A tarde, em conferência
com o tr. NegrAo dt Limn.

Tratando do meamo Assunto t
duTAnt* o mecmo expediente es-
tiveram no gabinete do ministro

0 povo exigirá, em praça pública, a imediata
repulaa à portaria estadonovista, a qae ainda
se apegam os remanescentes do nazi-fascismo

 em nessa terra 

] der nrqui
- 9admitem contestaçAo. um des-

tes foi o ocorrido na assembléia'¦> .?n levadi a efeito pelo »:u
Sindicato. Uma Jovem, funclo-
nArla do Banco Lar Brasileiro,
tendo recebido da dlreçAo deste
uma carta
mun.caar. a .vou o fato ão conhecimento dos

claramente, diante dw partes
interessada*, a aitUAçAo criada
pela lntrAnsIgenc!» doa banquei-
ro». Dada a *ltu»çAo difícil em
que *e encontram vArlo» banco»
e tendo ainda rm vista a Justacrusa defendida pelos bancA-
rios, é de esp'rar que na reunlAo
de AmanhA re encontre uma fo--
mula que resulte em vitória do*
heróicos bancArlos.
ESBOROA-SE A "OFENSIVA

DE RUNDSTEDT"NegrAo de Lima oa parlamenta ,rea Hamilton Nogueira, JoAol Segundo soubemos em fonte
Amazona», Baeta Neve» e Ben-! autorlzadA é péssima a sltuaçAo
Jamln Parth. dos banqueiros, que estAo AgorA

Segundo toubemos, ficou mar-1 Bofrendo,„ M conseqüências de
cada parA amanhA. 

'tegunda-fd- 
."arJmpd"a,,,r dc ,U8 d***humAnA

rA, At 16 hor»*, uma reunlAo Intransigência.
conjunt* de bancArlo» e banquei-1 ICONCLUI NA ?¦' PAO.)
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0 Secretario de Organização do PCB fala sobre o Congresso do Partido Socialista Popular

Por iniciativa do Partido Co-
munlstã, rcall-a-re, quarta-feira,
próximo, dia 13, As 18.30 horas
no largo da Carioca, um comi-
cio mor: .'ro confa a Carta pa-
ra-ín.Tlsta de 10 de novembro
de 1037.

O proletariado e o povo cario-
ca. que Jamais aceitaram o mos-
trenjro estadonovista, decerto
manifestarão mala uma V3Z, nes-
sa oportunidade, sua repulcn
enérgica A Carta de 37, quo
inaugurou entre nós um doa
mais odiosos, antl-democrAtloo::
e antl-populares regimes de nos-
ra hlstóia política. Os com -
tés populares, as entidades cl-
vicrw, %s organlíaçóes patrlóil-
cas, enfim, aa diversas corren-
te» pnrtldArlas demoorâtlCM
acorrerfto, sem dúvida, ao gran-
de "meeting", e Isto porque a
luta pela llquIdaçAo definitiva da
Carta pa-a-fasclsta é uma luta
de todo o povo e, por conse-
íulnte, de todos os que desejam,
sinceramente, dar A nossa Pa-
t-la melhores dias, na marcha
para a democracia e o pro-
gresso. . ,

O comício de quarta-feira
será, portanto, um comício dc
'¦nlao nacional. A vigência da
Carta de 37 comtltul uma tre-
mencla ameaço á soberania da
Assembléia Nacional Constituiu-

Mem HbhISíS^rSB^wB^k!• --- «SS*^^^- ,'":'-:'''" '¦¦'• ¦¦;>^^**tíDI" i
x-iiejMffáF' • • *&ÊSrM
ma mm': • mWmÊÈ
m*vÊ pi^J; 1 yS-úÈmWmts
BBWBi^ii^f^^tPPM^Sjp

José Maria Crlsplm

te e As liberdades essenciais de-
mocrAMcas do proletariado e do
povo brasileiro. O povo cxiglrA,
mais uma vez, e energicamente,
cm p"aça publica, a repulsa Ime-
rilata ao mostrengo estadonovls-
ta, a que ainda se apagam, em
suas maquinações antl-patrlótl-
cos. os «•emanescentes do nazi
fascismo em nossa terra.

Recém-chegado de Cuba, ond» pi n.-. VJIU» l*i-Jnn*.: . TM1.. -S» líál-«* «..« da classe opcrArla nas luta» pel»r..n-«^^u 0 p,rt}dr, nómi, *. DlMrROCJi Yillar, Urdoqui e O rolar «ao lideres que ixmocracia; peia manutencio da
r" ¦« imnáaxi n : ..nl;.... J«. Mn..n ...U._.. «¦'«« neste Continente e pelo bemu, ie impõem a confiança dai massas cubanas csur do povo cubano.

OS DIRIGENTES COMU,
p ... . NISTAS CUBANOS

-e."s "-nmoanheros"«unidos 
em *»»i-3dna popular acerca da* impenajüstas que procumm intervir diretamente na

do Brasil no Congresso do Par-
ttuU A- o|.M.i», uu»,  a U« Uu 'll|

l\ouvimos ontem, o dirigente na-
mata?!? dehrnirlAÔ ?t"!,'on,,1 DioBc-e» de Arruda et Compreensão do perigo representado pelas forças

nn ínnh»Pim„nin'^. r,'"", B«« fn'"" '""«am-nte * .... .. • . . .... ' .

Assembléia e ao meamo Eãmjv)
em que rasgava o documento
destinado a IntimldA-la, exola-
mou:

— Esta carta segue o mesmo
destino que o artigo 723 da Con-
soüdaçAo des Leia do Trabalho,
tom que pretenderam ameaçar
a nossa classe.

Ato continuo, rasgou-o em
frente aos seus companheiros,
sob entusiásticos aplausos de to-
da a assistência, que proclama-
va:

Faleceu o sr.
Júlio Prestes

8, PAULO, t (Assapress) —
Urgente — Faleceu preclsamen-te As 18,45 horas de hoje, o sr.
Júlio Prestes dc Albuquerque,
que se encontrava Internado no
Sanatório Espercnça.

Por uma especial deferencl»
do Sanatório, foi a: moda a Oa-
mara ardente no seu salAo no-
bre, onde flcarA exposto o corpo
até A* II horas de amanhA,
qurndo o mesmo serA traslada-
ilo em coiiipo.slçfio esoeclal ria
p-v-rwohonn. para a drir-de de
Itapetlnlnga, terra natal do ex-
presidente do Estado.

uau.tj^Juvi, que tiuzia uaquel*
pais. do Congresso do qual par-
^r.l.-.n..,, (,,.,(.„,„,.„.„ r()m „^,.(„,
delegaçfle* de Partido co-IrmAo»
uj i....vi.iuine u ua nua uo u.o-
letariado cubano pela consolida-
[Ao de sua» conquistas democrA-

América Latina
licas e preservaçfio da paz entre
?& *?ovn*i ií*'"' i*oi^«H'*f«*ii|ii"i

E', com evidente satisfaçAo qu»o sr. ArrUda Câmara rememora
ds grande dias do Congresso do

ga^HLW^^^^^'-:^'F;;-- -i/'-'J;":^^:V':'!'^ '"''-'^i^^^ai^IlDBRS
Be|fflBffi^^^^^^|r 'v^mÍBa*tt3fr i

QUINZE DIAS ANTES DAS ELEIÇÕES, o Ministro do Exteriorda Argentina, Dr. Isaac Cooke, convocou para uma reunião os¦'.islomatas estrangeiros acreditados em Buenos Aires a fim de''."' '' "' "¦' ''"- """" p^rtn-tni mra asrcmirar a hones-tldade dat elelçOes argentinas que dardo ao pais normalidade
t...••• i. . i. u íi/cido diplomata discursando

em Buenos Aires. — (Foto ACAfí paro o "Tribuno Populpr")

Partido Socialista Popular d»
Cuba, que marca um momento
histórico na marcha dos povoa
ilcate hemisfério rumo A nova de
mocrada conquistada pela vltó-
ria sobre os forças nazl-íasclJtaa

Tive a melhor lmpressAr.
possível do Congresso, — diz Ar-
ruda Câmara. Foram 126 dele-
fados e' 300 assistentes que so
reuniram pára discutir as mala
Importantes questões relacionada»
com a vida do Partido e a sua
p*rticlpaçfto na política nado-
nal. O Congresso teve um espl-
rito predominantemente auto •
crítico, no sentido de corrigir er-
ros oportunistas e revisionista»
cm que o Partido havia caldo
noe útlmos tempos,' Entretanto,
a auto-crltlca foi feita sempre
nu sentido de ser encontrada uma
orientação mais segura para a
Partido, abrir novas e mais am-
pias perspectivas para a luta d-j
èovo cubano.

Foi, acima ' de tudo, um
Congresso de unidade, ao térml-
no do qual foram tomudas reso-
uçôes concretas, no sentido de
resolver os problemas do povo a
do proletariado de Cuba Com
rsse Congresso, temos certeza do
'.ue o Partido fica mala armado
pura desempenhar cada vez mo-
lhol o teu papel dt vanguarda

Acerca dos dirigentes ,do Par-
tido, com os quais estlvera cm
contacto constante durante a siit
permanência cm Cuba, Arruda
Cair.ara acentuou o grande,pres-
tlglo que desfrutam entre a ma*-,
ia prnletAria e periinte <• povo.•— Homens como Bios Roce*,
Cesur Vlllar, Joaquim Ordoqul, •
Fabíu Grofar e' outros, vcrdadel-
ros dirigentes corminls-tas, *Ao
lideres que se Impõem A conti-
anca e ao respeito das masi.ui
Gente-se, tambem,, convlveutlo tn*>
tre o povo, a popularidade multo
graade dos socialistas populares'
enti as mais 'amplas massas do
pais, c o carinho com que o povo .
se refere e trata os homens do
Partido. '

A C. T. C.
A organização slnülcal do pro-

letariado cubano me,pceu do dl*
tigenle nacional do P. O. B.
uma atenção toda Jfpeolal, • Ar-'
tuda Câmara , "respondendo aa
pfctguntas que lhe .ipr jentamoa
quanto ao mcylmen.o operário
cubano, passa a escUreccr a po-'•lç5o da Confederação .dos Tra-
balhadores dc Cuba:

— Um fato de grande Impor-
tuncla a acentuar no panoramaDolitlco daquele pais foi a Im-
portante tarefa desempenhada
pelos comunistas na construçAo
da unidade sindical do proleba-
itado cubano, através da Confe-
deração dos Trabalhadores de

{CONCLUI NA g.« PA<3.).
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FALA STAL1N COMO CANDJPATC
Nir a ciRcur:sc*f«CÀO DE moscou

. »»>a »¦!»,¦ ia>««im,yin.,Km,<>WW<W| 'in »

mm* ropuuw
«,» «..ii,< ,,>i,i<i«<» ,^««»*<»«*«fc««T«»«w»<»»-«»«»^ ii,»iii1«>«ii«i«1a«Miiaii««»ia<»a«1^«»^«»'»<a»>»«a«><«^

CHAMO
... ., .,,<¦»,, „, f. r>t<rn

at-Hr-alHerals»» « aUasleítmc»,'..»» ja»
ti *-'»í',,l;>! u II. .1.!..

¦"•On tw***»* Wai-ui quii-au*»
i.»u ftm* *'.*íj».ih a r«T»f^«4tt

R i t ¦ I * .'.„.¦.'.» tf* **4» • ft»|,Itáa Cr^aaWMi fcwteat étRty»,
ftai * t-uutt #t*Un tMlia»«t»j *

nttttt |K«-«w «i«iiH*)«t(t»ai, »ti|f*)j#i
Mala fl* f»ll* 0*4* jJ 1* » ««

Wç tíH **> *#*rr«»'.' í*"**' *•?»*r As/m* tim i.» r «Ia au»»- tH^tmla, #,
t!#4* «n» ft»/»w -t>ftH'tt'a, tiün w»»ffflMl*i o* iiwwií ,saia ^va-w*»*. «•*#»»* miMm wjirflí ta e»í4«flíA4i t* tjtt *-*«>d» lage^*» i» rMfO «,.+*«|y tatt . r*"-
IKár» »t« u i»«-|*i|»* rtc ar»», tlA- ' t» rtrtttttffa-t»!» **f# dtitt.a
ff c MrM ti.l.l»»» «í« lu,|ri«4l*J
tja ,«»f«ii. tjefetwtm wflWàe» ,#•'....«.«:!•• tíe **|*e a .11,le f ui.»¦-.lítiAí» <|t> lantaiatai tt» tm**.
Um \*m i,t»4i»t#i«iM» u.mm «i'
ti-..*» ,:r i«diri»44» «io i$m, «!«*•
*t*)itn> uti!iix«a 'a. luívtiama d* eça
tr«st»M ft **»««•* mlíl»*-» 4* l»«
iieiada* da ean.it*. trinta * um
«MUtAct «te IMMJMM ti* a**»»»s,'.«mi» « tm.» HtintAr* ti» idutcia
«•»¦» tia <m*m§ t mm mMttata a

- xtcüU*. í.atx-aüü c« »;<o.•i**j &*a fui • baa* e«HtAmtra,t, uiiiau «o»«!K4 para (.anlur«a lUttlaV. *-*i.w^ ainda «Ut M».** ml-
Ma e* itWMUc-it, ,*i* •.:•-. tlw"Totm, •mito* * ti,Kí,i*-«-i», re>«¦íHíliactit» a?»»* o qiMni». 1 tyt>«Itíato O Hüíftito VMmtlr». It*

tm km* num**** * a tí-Wt»MaM-ri! Im«»la 4*t*flt'..:t>«!*
titu cüwíj tt tm m tèmm
•mBa am am&* «ucunu. *¦**
i.f . «-s-i «mt ttU't(. |t mtt.-t-.atre^nu*!!»». mt» tt* >4l<rt!»«r*.
It» *» iMtlt»e<**t tm Cl*«»tt5*t
mU*m l/M, O r?*fi*4a QSSaW»¦ '¦'» "fii g !.'i't«*a é* !at--e.»í
um et*« d» .Astttifiti. d* p-«.dtfio iwttiri»* itttjar Mu-tetir
FtW ew-r»»-.-» t^utr-rtefl!*, r»n.
«jata «me** d- ¦«*•.«'. iu» d»
fmo. *»t*rfiia mllh*** t* smrn*
l«4*i t* **», <-4-»Mt(<H><at iruUtâta

, <•* le—»*«*«* dr t iiii<» » t*«» r».

Mm
,a»í»»V,*J*/»Sflf»»'*

^ *-**- tm M H">m

MOJI —

DECLARAÇÕES DE ARRUDA CÂMARA
SOBRE SUA VIAGEM A CUBA

! iramvMo 04 1» ne)
j»«s» 

-.. r. ». ajo.1 jao)|| ,*iK<a

I» ff.!!!.*f* d# !«i*!*iíu tt# pr.fole» Padrma»* # ««»-*»•«* f»ner»*»* «-.vi-hii'!* r tona wefa
|i's»t *t a raritéo im ti-aiíi,l»»fd«» a <f-'A |ratt»'»t<»»í4a <mil*>

K.t aitet» partdoa, «ni»iMãníõ, htorfemtai* * »its4» m pod'¦¦•¦• ato ttoaiee-a. A tWpRO#aa, l?«^»tli»r m»Dtor *'
«ntUantítlra om» oa«> o Sittcsio j. K***# Itrrtt» d» fct* twa<ÍA
Vefwrino aü»»* m»l «-.f-i;.».;» • nUUn foi, «tra ttt »itt««»*i»i
nlt» d**;»tiriíi»m d* twn»r»4o * Oo! a»lat«dida e. em »*<tow» HM»
pim ta mof#l. Dtnam alova | »"*«; "O ama» l*an*da prwfo
,m pode/U Itafiar falio na de.» me?ff«t» ta ttsmsma *jn*gm
imtin, m*> siia irtrapat d*N,**« r1l«eta, O f»'llda Ow.u.
ofentlt*. e ainda «ju» ea ttalmn »• tftr*«*nla p*r» •* ru?-
t»l«*o d* pia d* barro. Awt, M-**' tom hojunt qu* n*a p*r.
j>a4rm-«t *rnf;rar mtlhf* rmio lenrem ao paH*do. r p*«*l<r*l
mttm> invtttudM trtai rMItul*»'*. mi" no r*»**o lenha h»w-to «I-

Sft#« urtl» d* «ua ttraçAo, J arma d'«»^n*i«"v^ da. pvie dtj
K'»im foi InirrrompMo p« um»! I»f*«»* e«V» fi«»d'« ai »*•?*«*-«,
vt-rdídUrii »v»'*nrH» dt apita- p8t». pwtv»,m*nl*, etl«# ei**.

Ve.f.-itl ttefiala
ál IS Kortt

A HOtTt — Sc.,, ., 20
• U htwtt

TfRCIIRO PnoÇflAKiA,os mm
DE PEKIN

»u» que se p*ol«4tfa ai* por ai•run» mtnutot, tterenrdo o «u-si»
totto, 8<atln contlnumi: "l»«* p»U
e*í**no no* lornamo* num* no-
H-ne!» rr•!¦!*•.ru . Itu» trvt ln!»
Cio tm \KS. durania o Plano
cíuinijuenal. Mata larde, o Ter-
erro Plano -«'«-ulittrurr-al foi to-
fn^mpldo peí* tetunda íurrra
C Prlmei-o Plano «Julnquenal •

m»'ir* *pt»v,.*>fi".»v»m it^^ir^a*
burfuiMt mt» a•¦«*«*» o *">***n
ta «1ft*ia*4n # d"»*»*»»!*. Attfl»•v-nl*. a t»nle*t d'f»ra**e-t ? erw*
r'-i-« r. »<f--»-, ao P-»,tid'» *
wH-oa r*n. faia-m aieri»* ta
uma dlf'r«-<rv-» fertnii, c«-«n
*tti'o. ta pe*»n*» tem *Ht'ldo
,.-•••-. ,•...,.....,, 0 ,.. Mn.
Me, eomo ra tnf^*^-* ¦*•»

no» «vrív-urirti
cor,^»nç«,*?

fo«» drtilnado a reparar at de-- *"* r^ntot*. ptla OnlAo So-
l-u!«*dra d* primeira Anrrra a «1»' "n" ** •
fitt»rra eleU. dt meda »jut pode- J "C»««»i-hrMo »e»»--<>»tr de marl»
me» altrmtr lermo* traiido*- j fritar ml"h» «*»«,MI«». n*'a em*.
r"«dr» o nomo p>l* em irete ano*. | f|i*>ça n-» h»ve'« de«T»o*»»!nido
Ko «írrlor multe* dtiam tra-» eom rt**»H-» r m'm t*iU—•*"».
í*r-te de pTi»p*"*nds mu ftnal» j t»<4«»»p«,*».m» pira «re***»*» »-*••".
r*""ie ferrm fertado* * lemsr! d*lt>. D«*««-,*«»*r»«t »--*A »'**-*•
e«i!»»»-rlmento dt ne»«** realtca- t»»j» rtT<i**iiTvti tner»K»*t a «"O*»*
ç6*t .*• -

ninuiuaiwte a fatar ttm pa-
r«tA»o esrn o* ptl*f* e-itilt»!Ha».
Sia*tn potse-tulu: *Ko* p»tt't
c-»n*!allsta* aa ln*lu»trt« lerea
** drreneolrrm primeiro, to-
r.«artio out at tnduttrlft pe**-
d»* e«rp«1tT»nlam um p-oce-to
lrrlo. O Partido Comunttta.
ailre"»nto, n*o po*"* ado""* e«-
I». fítodo. Com tttl'o. a Parti-
da -Comujittta ubi» nue a «ruer-
rt e-»ís»a *e aprtmlrnando. 8»-
b*r lamrrfm que a !«*<tu«tr1* tvr-
tai*a deeeHt *T d«-»*nvelvid».
pt>H a ne'll«íerve1a drlt pontorfpfeíentarl» a de-rot*». D«?a«*
f-»'»»»». r** m*iod'»» h*>Wina'* dt
Indu-i-taVraçio foram abando-
n em".""or outro la-fo. o desenvolvi-
•«•fio ctp aTlcullura devrla
i»«nta> t»o rltmi ao \*t do de-
*"t»ol*ÜT)en,o lnd<«ttrl*I. tro eada ell*»r»o. "MfaniiP»»! wrjrun-
f-*-! i-opte-mldo pela tmlPeaçAo tara: "Iito * fare!-*mof"

Lutam na Indonesfa
nara proteer inte-
resses petrolíferos

(CONCfOSMO BA f.« PAf».t
detaet ítu*tl'n«-a — nlo tdmer.l*
•»* TrtdonH*. mt» lamb»rn ra
.r^iropa", leu eniAo tree»»t>t da
propaM» Con«tl«u!cl-» Indo-"-'Ia. «rmirtada pel*» mmrlmerto
n»cic«*tlita. Kef«*rlu-»t A «ti*
n?o!>o**a prr* qu« índia o* ci»*i*-
d*oa. tr^iflve o* h"l»ndf«iM fe-
nli*m dlre'io«t lm»l» * me«ciiv
ron o »m pl»no tniir- • Ptrr-
d*f»a d» - •>:¦.*.-•» ele. Deoo-a de
r»da

(• -i c-,«*Boone*,e«i em Kn'ltho-i«
lf*"»e"dr»a eolfiIv*>»«.. o tto* fa-
r««i«iMi a poA«1b''M*d- de deten-
«.-¦'-.Irr—-».t clC^fl-n da a"TlriiI-
l"«*a Fm «-emíi-la, ••'u a mietillo
d» -e o *»*»rtldo OomunUla po-
(•—'•• erplcr»* l«*Kla* ** condi-
çi»*« at»m de mohn'tar toiot o*
tecurt')* para lançar a guerra.

SAÚDE e VIGOR
COM

Vigoki n
Combate o e-.:-.-.-içn a

a ncurastenlo, que no ge-
ral «Ao provocados peloexcesso de trabalho ftslco
e mental que conduzem A
velhice precoce. "Vlgo-
kln" dA vida nova aoa
fracos e nervosos, c<edo
envelhecido*. ¦

Obtenha *Mlm, umtv.
saúde,perfeita a um vigor
que p. ! ira Invrj.nln.Nin
P*armaelas e 

"Dro-ín*'!'»'*.'
i•• iiidr" para o Interior do
Pais. Drogai Ia 6uI-Aine-
ricana — Le—o B. Fran-
cUco, -U — Rio.

^íiâuswfflBMmsMmmTmwm

O .-•:•-•'¦ -.-...¦•¦. rr...
mando «*m» rio ter!» hrvMo d««r-
glesea a l ¦¦'.->-. '-••• tlvm.«*n»
procurado e*»!-»» em r«v»«i«*la-»'l«»tmm at iii'mid»dr*t indone*'**.
O comando ln»»on(»a n»»«t«t»tnti
eo comando -.••>«-> te devi* rei-
d»r-»e ao» p-trlota* 'ndn*««><<irvi
e*a r»»s*oo*la foi nue *"m»nt!ves*
•¦» <*» t»"¦ «*¦**»-»¦ *\ *r\t*A*f\*****% m**m
esja foi a etnia fuml*men»«t «*o
nfnetite-TnnPtto. p"r*»u» "feria
tentimento* dot Indonetlo***.

Mtnul'«kt de*«epllu as «cut»-
efri de Tfttt B«vln de nue o»
lndnne.ilofi nue tuMffl contra ot
ln»Ie»ea tld fa»H»t«i. * »rr-«.
eentou pr*« definir o f-xrltmo
t»omo "•«nwlo eontn r»»nho*.
f> lndnnM'0* nlo iW"»e?t»v os
feus *1**lnbi*«. mt o '"""' Opa».-.nj t*n «Ama-.»»» »er donos do
seu proorio naí«t**.

O d-le»ado ttimnlt.no decli-
rou mie ot *e-*"lntet fato» pAo
fn-tm con,««t*dos: li Hnuve
ennflifo mll't«r na Tndont<*t<i.
durante o* nltlmoa tr»r n»*«--".
»•« rm» «rv'>Va, tanka e eanh«5e*
britânicos forr*m usado*:

¦TI • — Dur»nte »*se conflito.
t'Ona* Janoneatt toram rendai
com- -o consentimento- britânico,
cor tra os Indone^os;

m — Nenhum dos fatos apre-
aentadoa na truelx» ucranlana
foram contestrdos pelo ministro
do Exterior britânico, Ernett Be-
•tai

Uma #«i*»*.,;t»rn* («nliilt
rrt$íu cem ot melho«e»
«¦• i<ct d.j projí'41"-»*. antf.
rtorw:

UMA VIAGEM
AO INFERNO

— | —

Paraíso Orienta!
Encantado
Tectro

Joõo Caetano
DIA II, A 21 HOP.AS i
Ch.inr> c-l.-lic.-.-n-io n* ttm-
p.-nh -, cm benoficio 4* C-* -
dot Artltlct, ofertes um tt-
pefaculo da cala com a pra-
co:» coLSorjcio dot comi-
•rido* 3*t ttt toprfno N*-
dr de Melo Couto, biritono
Edion Loper, Li*»'* Sjrrricnfo,
Sivino Kcfo. BrandJo Filho,
Tatuiinho, Floriano Paitt! e
mutot outrot .«rtiit.it que
(•entilmente te ofereceram
para abrilhantar o eipoltculo
— Bilhete* i venda.

naBilhete* a* venda
bilheteria do

TEATRO |OAO CAETANO

oU t*W l/at-:!^«„ »jfwlu«

ajmtm t* rr-âv^iaiiu, a *sm l*\
*t*ri* mã**^*a"ai\mJmêé*
«mmtat^ta a» m^iasmã' éa

— AO *f. tf, *m «.*,i;;._. -.
tyiaat M pi *iit9 ti*tv *im, htw ai
tt* tt:. ¦ tt» (.«,!*¦ «/.»«íAj|t fm,
«miia m pMMMli «s>#« ¦«»..-.• a»..»•.« *.....-.»i at latanãfii t*
gjHíf.*» «fai.tta^tó tiftdtsal o
tf***)***!"» OM t»«n ilwtt
«ju» t-.-» mmetim Auu do **v
i&ittm t*pt««-;t...u<a t.|ii mm,
ira a C T. O. * «tm-nar..-•.-:i a t*** »U!'.üti*{lu na p»'mUtsmm poütit* !.»<»»".»: !«.«

Sm 
<tiuil4i.tr «-«* |#-il*.ta *. itmalm a «vfa•Na **jw»tí»flu a ennliaao m*.

a"** dM M*.»»»Ut.»i«.(e* d» CUlíal.
'«'^«•••l »:•».!».• O »'.,-.» ajM UMet» atttttíta * it<twii>,*e*t a tn.»"«»»•'*» darSftf» da C. T. O-ftua a tt»íi-4'.«í'n*ü da* Mratjw»»

AA •¦,«.»,'*'.!.»* HA ;..!,, t a tO-
Ht%a du* -{íí!j«í-«s»» ttsia aa
»;«t*»ríii*»»*ín |a t«j a^«rrna.

~ Uutro P*n», a anota 1».
í d*r ",*.-»."..> a o pwttaM» d»

C T. C, í-o *£>» (tt* IMe-.íeí».
::» mwtítlnm um* MMH •*¦••»
Mgrara * p**»»>4 * »»r »» tm.
t«>».a.T.e laum t* ttjulliwta, a
<$« í*í*!41i» tt* ; r*;<••»a;io d*t><ir»í>.'r*v!:a A Confe:<r*(Ao c a

¦ "¦»'<:• 
« ' ..•-: tta (>4ia». (Ml*tm « «ji<# t«p'«-vm»» rom arj

meia milhão «J« ir»b*l!»»4ctt*t«x-fsnírad a. * »»«n duvld*. o tvlda baU.-vja A w» tnlumrta **f»t itatif MkN t»»í»» a* rorrrn-tava :¦ !i'!*rj
¦ ta:'tr.» difereni» da wr*»t.a «rjanisafâ» «ndirat cuba**aajtjtjajBta têm OHba, tosaid-v d»•i-.»'» ampla llberttafa «•.-,'•.!¦»•.

O prolHirUdO «<¦ n.M;. :.?-.
psr Iftttfuta om proflaaAt*». «*«etmoentra no», m-t * -•: *:r.:ir«-»xi • !•.•«
tuiema dt «nál-aio* qua t« pro-'e\a em etnltal, t;« rbutr aO. T. C.

t*s ttmma terma eu» o Oo-verno, fa !. 5r*.'t ¦» »t n,*n'!?-.erdf-am o poder a a for-ta da—¦:••-.-••> <•«*« ir*V9'h»rlotrji ri
O. T. C. dirigida por La-aro
l»eT»t Por Isso metano. ne*teBtomt*r»«o. fr-rçaj tíadcnirt*»?eubitns*. »hs» A* ferra» •..-.,.
perta'utaji rfOti.?-5mrrtrana3, e».i**) pfcçvrtfli petieírae nn mo-ttaatttttl tlmlical por melo de umtrabalho multo habll de
provoraçAr-t, com o objetivo de
dlvTIr • C. T. C. a tentar criara* bafea para t«mt nora Co*»-federado do* Trt»»-,"''*»*,*írt*» t*%
«•rntrira Latina, tílriíláa pele»»«-hefrt rtaclirAriM d% Pedera^fo
«•merírana do Trabtlbo. e prin-eí-Mlmenie- por l.-tr.rn» cxr.oMfej Wc3.

O motimenu a crae me refiro.— eflarece Arruda Câmara, a<-.- • ji st nboca muüo dt teve
am Cuba. tem t*m temido de
luta contra a CTAL pn»ldl*'apor Toledano. e nlo i.v/.-. de
rm» atenrta •'.:¦'¦.:-¦.• \ dt ea-fitai financeiro do* monopolUta*
ds Weü Street nora ::..-"- a«•ontollda^âo de» verdadeiras'•«ano-rarl»* na America L**!na.
Btra tentatlv» de dlrltentei rea-clonarloa da I». A. T. »-ara dl.
vldlr o movimenlo tlndlral ta-•Ino-amerlcano deve ter remba-
tida a derrolada pelos trabalha-

ama* ta ftmti a tta Am*iirt
UU1-» t«»au 1*1 M l<*la.l.»4i-- ,,*t om lí#t*4«^B>»tet WBM» HOflfloItTP, il» tm

t*m luta NtatM a wnimilll 1 ^ vsiuitm-a*" t yalirm a
Ia ártica tt»* tmttTmama* i WêM**' !** rtaMiteta; at.«
ns* tm aemmmiom d* ESt» '••"-•"'l i«l»»f»u». A* \1 \W*t
iMmn- & *t*f«"**» tatÀ; Ar« 4», •»••«» uma gwwie mm a
r^amata ^ ^ * ta, I «gm^, 

«"«í.!»*'tífrani- »4!» tn» aa iratetln»
tpA* a toiuí''» .•-•'.-. !n-> aa
tu»* i*i»nrl!«tA*i,r-.-i o* «pltuií» d* eterm*
mu itatO qU* M 1 íloiiitiri»a A

EM PROTESTO CONTRA AS 
""

AMEAÇAS DOS BANQUE!K0$

U VAI TARDE:..
Ainda é tempo da senhora ou uenhorita aproveitar
aa férias adquirindo todos os artigos indispentavei*

ao seu uso por preço» barafitimo*

Shorts  45.00
Blusas de seda . 29,00
Jogos de lingerio

c/2 peças ... 125,00
Camisolas de se-

da ......,.... 35.00
PegrioiresCodê. 75,00
Calças- -compri- -. ,. -.-

das .,.*-;.•.*,. —69,00

Combinações de
cambraia ....

Vestidos para
praia

Jogos de cama
c/3 peças ...

Camisolas -ear*'*"*'**"-!-" •
" 'tálnpadas1:.;-.-; 35,00

32,00

•49,00

75,00

ATENÇÃO

Nas compras além de Cr$ 500,00 oferecemos de

prêmio uma linda toalha com sais ffuardanapos

:;FÁBRICA DE LIKGERIE
Av. Gomes Freire, 103 — Assembléia, 12

PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
0VARI0FL0RA

Indicado na Insuficiência
ovarlnna. dlsmenor-éln. cóll-
cas menntruate e-lcucorréla.

HEPAT0FI0RA
Indicado naa conitcstOes do
fígado, na lctericla e hepa-

tltcs crônlcn*

yiRlUFlOR.
Tflnlco ncrvlno Indicado na
neurastenlâ e fraqueza sexual

EÇV>F'0R«V
Indicado, no tratamento da*
Dermato--e«. eqt«l*-emae, feri- das e úlcera*

VENDPrM-SE EM TODAB AS DROGARIAS E FARMÁCIAS
DO BRASIL - CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E

FALSIFICAÇÕES

A todai as pessoas que nos devolverem o cupao abaixo,
devidamente preencMdo, remeteremos B"atultamente o nosso
titll catalogo cientifico.

J.M0NTEIR0 DA SILVAJr CIA.
RUA SETE DE SETEMBRO, 195 — RIO DE JANEIRO

Nome; ..,;.,;......  . 
Rua: .'.
Cidade:
Estado: 

0 PCB É 0 PARIÍDO MAIS LIGA-
iSO AO POVO RE PERNAMBUCO
Em nenhuma fábrica, palhoça en mocambo deixa
de aparecer a palavra de ordem doi comunistas —
A campanha da Constituinte e ai eleições imbili-
zaram amplas camadas populares — Resultados da
viagem de Carlos Prestes ao Recife — Os nazistas
Lnndgreen derrotados em sen próprio feudo *

RECITE (Do ça'T«*iT»ndento) decompor. Quando o Pirtldo Co-?
— Logo que o poro' braalle.ro,j mufileta, saindo dss treviu da
rorpondo com ** úlUmat reiUl.i Ilegalidade, começou a orçanl-

:ar-te em Percamljueo, a-Onlio
entrou em crise. Oracas ao t a-
balho de desma*«aramento dc. e
organLemo, realizado pelo P. C
B., alguns de teus orgarilarno* de
bane fo-am trarsformados em
células, ai* «jue a Unlio pratl-
camente se anulou perante a
massa.

O QUE POI A CAMPANHA
DA CONSTITUINTE 

A campanha da Constituinte,
aue trouxe até aqui o grande II-
der do proletariado e do povo.
LuU Cario* Prenter, constituiu
um êxito sem precedente*. O*
comidos sucederam-se. Em Ban-

t tói.-KttiAi.t* ur*fittt»» am a*«*#, potftte tototu* le.ai.**twe mm a pt*'.i*o tm 9, Q,,»-. «.-s.|»va fét |«ati#f, Lm^*ií-
4» f*vt !»*}**»» tt* «*tiMi *«flt» »
MSNtMM íUísf****» BatpH Mia
SWHItSf * M me tetetf, i.t
r»e;tra;tí» AffM^lf»!»» «M TT»}.*.im. m tiãm^Attut iJt(.»raü» j^s,»i{4a Irtni* ao eraott turto ti*-»¦-••.* ijv« M mil?» atutl-neüten-u* fmtêm yow«r!, ».., tt,r,\^d* e:%*r Comim d* Uuiiaú* tm\xax» tt mtsaltm a ms «pai.-ase*» 4* *¦*»«, Comi m. mmItiiãÉaa a Cite». » f. hTx. t al'«4**'»ei»9 tm fiyv4i**e»*«t lr»4e.
piMmu tm Btwe^i OsUflt,

SUííOlIlIAli l-i.-ir.Mii.
M| .,..„.

lUÍKiftii.. ,t * !.•»'.»!»cü{id d*
út^íHio «lo P. C, A, no C«».
trtma ¦•* c^bt. Am»4* C*m*-i» tUi* a f*l»r *-.sit* da* m*.MMM Hi as*:>!fa ur»?«f|*U*lA*
Mm pstts co Coniinmie, y\por tatu* Ttae* dínwKUda»
pm Purtitt- foeçaa trm^uiuiMpnje-uriiri
Uii«»lr ..ire.u.t.u i.a Aattit.t* UM,-* Tit» o-joriuaidaíi c««trinca: no Coagtti*a. qtt* oal-.t»t<» l»lltw.»«itn;aivta» *alM>f«j*P»Tt«rí4rfi<ío multo beta o p*.i.íj «vm t*ptmtty.*m iniernt*-».• 6*a «tifatina» rm tta* nejoriatW-errm Tesi^ at»*** d* tó»»»d* que aquela» iectas ajetn emf rtoi ponio* dette bmitfnío.tt 40 oruem tontí» o (Me c» utletl» em nona p*l*. Hi ut\) ofo» tfl.'.*.;A>.i:» a s.v.f.*,(•-.;,, 4|.rlla da em!í*i«aj<»* Mnerl:*»».altandoa» a* íiaarquit,&t e ffidiS-A o sr. Iiraü-n. nio f««wtta ros;a. qu««ío proruratacerer.árr "a demornicis «r-t»*»."o*" a. rr.i--,«:» Rui Barbo>a-et»»o o fa« m^t* fre;tíe;i.(in.'.-|.It. Cü :ar» tm LVeír-ta-a porcoou dot qu»u »ic Aa teaearprtworar itra ia"» nirs o nos*j
F*l* * a Arsersiln*. p«t«r, ei-,i£&& c r»o«» tamatMa Ptmei.i.wrvío em uma «ua enetetuiadixmascaratt o» prot^radoír* detrueen» caw« o IL-ati! e a AR«n<Una, iity. -na

Com o apito dos estudantes, d) frí{t{sHi€i
t!o povo, desfilam es bançarJei fffvitsl .
granu paiseatü, atravei Cu rm tt&té

l?r!o II .-.

» » |-i»j'in. t f0fi«»!.t«<» eo*» o
»!»• » d-a e:'...Jj'.'.--» irai»!!»*'
tl',fM « hj*j em trtí-t o* ir •
tWtã driliUiam pariliítmínii
em ft»ie*ia r.-mfa a* »me*ta*
4f* la.n"Ur:!t-4 !# lirnuitua rfl
ptiW*»-3 a te* iin'fti e o tm Mr.
m* |í-í*j*etis:;,i» d-' f9nf*Ililr * fl»
tótl*.

Batrt «f m»r» f's'.*»!-i'-* deu**
e**»».»*. a f»r»p?«fiç*ii ús% "hemeM
»R4»kh«'4. fjw» fondinísm =»«•
<r-artiroi tflttsiti eom 4'ít-f't
altttitM ao motimenio. e ermda
mireto t* mul-irre* «netr-tl** a
mrmbf»et* dt* (fmüU* tm tm-
r»f«—»fta* tm tt:*t>t!*»-imeri!u» 4*
treino.

. Ao fl***l***r o t tfit*. o po«

trt't?~*éT?s-'i'.i**';;','^'^a

^^S^^£^^^*^^í.
L¥âímiiW**!tm '. \\
WsÊmL* ' ^E^P*' ,TTi! ^"M
Sf^mmaÊafíMÍMam^^tWmiiSm .. <*. if»TT„, t* -¦ t*
Win^t w3Ç¦"¦ iISMtt .---•'*'"{$ */.

¦am^^^K»^*j|aW'5**--"-;<*»ff»^lS> *»*§ a??5M
8í.wÍMÍÍBB^HaL' JmWMt*9^ ¦ éMr '

tiVA^^T^^ *%S^ &ismVí^*9 A"Kt*
,(40* eomerfkt.ie* • 4o po*o dl

«ru-a-lt - Ot bartfíTli-a em et*.' «PÜ*»-. « trsvaia* Um l*»te.
w netrttj Ossüal e»wii»ti—* t«r.' ta tf lodo* o mato tal o o »u**.
-.*t pí» na propotl-o 4* t0fflen.,i'<» »» 'i-"»'!""]*8 »«•» » ««*

l !«• votlanm ao trabalho derot» iCo •**• «no!e»l«.

Os banqueiros nâo poderão
resistir por muito tempo!;

•CtVViffWO i.* f« fo* cando *e-fuiu!a auílearia eom Sano Cm do

»e tit»mr«f»«iftm »»*íU lft«|»*í» ti s |
usando u:r. .
«I*.

A witr» *IH'
»ítt» tw«u c*b
l9?p.*l» » -*.!
lesub lind. »» «i,
eam a re:•»-•.' i
ntti ia, nf» i

_ ra, Qnindo Mr?
| tf o ea»?»* n. •>«

it.*"*

Et» ahl o ttmtro qu* iwlf-mo*off.eter *ot itotM Iflicre*. «iur»
dr» < ¦:• tem duvt-fa lembra o
«•fícelamnlo da lamota cfft?»'-
ta 4e Ruttdeieíl. Ét te itcr** t%

\ t rrcia 4trr,l"lti de It:U.«te OH-.o HcUndei Unido Ir.-hculontrm *us* p^rrí* j-or faili «•*
funde* para efe"urr patamen'0*.O l/mdan Bt-lt, eut pre'e-d—1enfieniar a iltuatüo rar mrlo do
t«»*bn»"*df '31'sra t, «tndi eml-
tido cerca d* te* mil rli*<.•<¦*.
|ttn«*7ti p*«* «rsr"*"»"*"'» o oii n'e
deve tertiM. O Oanco do Co-
tiirclo ;à estourou tu» eomprn-

Arjenuna. a l****** p-» Bí"«*a d"» n—*H O •"*-«
w«*t»ie *::*.¦:- bti)-« do De- i -7 rar* rteutou ont-tn, pw fal-
partamento de Raudo amert-a- i»» de tundot. d»:c:near um min-
.3 too.ra o governo rcalo.tiiiol W*o clir.ue de irr-'e*.?o«i cm-
de Pcroo «letfe wr ln'efpret*da ssina. Nestr» coln* de Smprcn-
r;r.«iíiAlm*n!#, como um e«'«jr- •* *<x*'Tn BW.tn. *.-un-?*» roí

a t-fí-a rtmanfíreRie* do fsa-
clemo.

A RAIXllA " \ '.-.mi nu-
11 \M MtltlS .,

Cs ti;*.rarí*i eiteto r,-a*l-ar-..i-><m ronrurso para a esmllia *-.einha da gr*te". A primeira
;i;r-. e<j parcial apreieniou •

tetuínií r.**ul:ado:
I.» lusar — Pauttna Plih de

Miranda, do Ean-o

re* Atwtrltilü
ronie.
RCIVtXDICA*-- •

V»«lt
br» o nor*'»*

C-J-».-»» ,. O-s* ji-..
e Ditttii dí'í'la-1
Bratl!. 4>"í'l*s!ts *
?*•» rl"-n"i,•"» •¦' ¦ li
Udo d» rm-tr*-'»
cí«?>*,'**n d- t •'-.

HrjiamUa !*•*'•» t"

lula pela d cr. o

Unido, eom «U7 tolot; a.» lu-a» ( wl*. no unUi;- CerllU Leal NudmtD'0. um- tçj aa
trm da Basco Holandês Unlio..
cam élOT «fo*t»-í*. ?• *.•»•»- — Hv¦ia Terest Roírljues. do Banco
Italo-Bel*;*. com 88 tolos e ou-
troa menos to:adu.

S!A«R IT3IA \TZ. A Kl-
UCIA
*ttndo ln*t*irnMÇ<5es que c«-

junto A dlreeorla «elo Flr»-
d-a Bancarias, a pV.i-e*.

proibiu » ccnii t:ac.".o 4a tenda

f>tt\*fr-% do <«i -" •
aumento tt *.:«-
latr-lia o» ?•**•••¦
twrt et'e wjt. §01*^(4»
plrliram.

r.o Con^rssío to
Sr^írs^ F?*?-^^'^tsSSSa ?mTt£ úmbe^ 'f. ^, f, (Joiinr<r..a m, à, c.xí.:.j mj ^ i .a Min,,rffli n.* ««"— •>«-"- **»i m.ea^o utaia pa.*a t?o a*lí*?a'»-i •*•*-'*•- » **«* *•»»»¦•••

S^,lMJPl^ü^ .Me^Tl^coVo laraall e nto!» n^dlto^^VíiSTd8 AjA-J. C-raara $-'l(.crao..a.,t em ».,•(). p^j, ,,. m-»r*i •> d <••« í** alnia tóo bater o chr.e de Pa- n"l-t-tt v-raara i.-.i
w-^fo S,k£2L J^^ lm *upcriarei a dea rnH cnmlrot. U:!a desparhado o r^u-rlm*.- n„m c-rai-;3 en H'TJpento .o* potea da Amerlra La- % t Mxa. o-KnoraÜsai» to a qus deram entrda oi can- mm C'rai--B; cri » "
rtna ««~ J?.'íll.*mfnt* Pf-^f** que oa b-nruelros coramtrcTfrto. cariaj. sdlritando pormlssâo pa- Por onsUo da ti
WW t™..r'^*'íc.er Sh pr29'"!.* anianhS. 6 rcunL"o m.tr*nr-a c-^i ra esse lia. \ Cieba do dUlnatí
&SSrVS'diam^dM: ^•N^rde8^.lfrt0-1 ^2-2?!«»»«ass'«.-»1 -'««** ó

çfcs Impostas pelo Estado Novo
ik, suas liberdades, encetou decl-
dldamente a sua marcha no ca-
mlnho da demociacla, o proleta-
rlado pemambreano, n&o obs-
tanta as terrível* dificuldades
com que ainda lutava, ocupou
lmrdla'amente o seu lugar.

Valendo-se d:i, dificuldade?
cora que lutava o. Partido Co-
munlsta, elementos opo tunls-
tas que *e faziam passar como
tortadores da verdadeira orlei)-
taçfio política fundaram uma
IJrVfto Popular Soclalleta, destl-
nada a organizar o proletariado
e o povo de Pernambuco. Para
melhor enganar aa maasim, oa t0 Amaro. Lamlnaç-Jo. Oficina*"ÍDl dlrlten'es nronalavam aua . *• rr^_   .

para Uso devem ter apoíi/Jos pras fcaraa pro;rr«btas doa Et-'adot Ünlíos.
a hktiimim xtMi roncAi

AMftRICANAS
E A«rud* Cimira oronsesui

. r ná n°» Estados Unido*, urroutro fato político, cuja lmooi«
Uncir. convé-n a^slnt-ar. T.' «
rrtnde motlmento de ma-sa»
BM »e desenvolve, em todo t
p«tt, dlrlsjHo pelM Slndlcslas
pelo Panldo Jomu 's»a e pirío-çm progressistas, pelo n-onto
re-ne-so de todo* os a-»»-t-«««««-
am*rleanos que «•¦st'.o erpa'hado*
por todas as pa-tes do m^ndi.

De fato. — declara Amidr
Câmara. — p*d» m*'n Ji«-"*"raa permanência da-uebs fropsi
f*ira de seu pais. E«se movlmen-
to deve »•- «polido no- tcdoi
nó*, que dese'krr-*.-, rf- rn *—*
forma, a reil-ada de tro*»*
norte amerl-t-iag, tlvdn *•**»>*.
nst*»* em v&rlos pontos do no*-
so terrtMrlo. Ni ""«irá. ««-^ N'1-L
m Rfcl'e «• nr B»hla ainda ex!»-
tem soldadm « mar'nbe'o*
fmrrtcanos. Ei»retapto, a «mer-
ra 'A amibeta M miillo ten«no *t-rla ridículo rrocurar Josfíl-ar
* perm»"**n,''r <?»•*«- f">->r *••
sim como a r-,'*"**,n 4« nr-^j.
ouer foma de. ntlltfefto d- ba-
ris.f"* foram cedidas durante
a RTerra.

A presença d- tro«n«i ame-!ca-
nss nrs'*» n-fte d<» C*i*,i'"t"'ri
e a co^tinv-lo da n'll'zar*o
d«is Itsm a*-eas renresentnm
sem drtvlda al-iir1*. timt a«"e*'
ea rt* oo**"- <1«**ioc*''"*l«« e *o¦""•1 WílÍTt*''"'-" (?"•"•vrr-lfro,
como t*m*«ém emesçrs de novas
«Tf-V» IWW^laN**^ «o» ü*ivns
per-sj-p»*.»-» |f| Tff% "I* n w* •;••*»*
f»m fdos os povos latltio-ame-
fjçetiin»,

PBESTEH «•* vt^lA E8PE-
RANÇ*.

Termlnandj a »«"\ e-t*e**'*''a.»•-"«••» r«~<--a reta-g... R n-0.•-"to 4g preste* em todo o Con-
tlnent

...... ... N**o po»«o t-rn-nar «em
propalavam que aa Tramwaya, Campo Grande.. •"•«««'"¦>- o In»—•««¦e mi- to^os

Luiz Carlos Prestes, en'âo ainda fundão. Arruda Ponto de Pa- *-"¦ ¦V•V0!, *m«v Icai-i-w ei-ii •"•>-
preso, dera absoluta liberdade de1---*., a-iin Fri«' r*-*-»* m. *j. i»Jfe**»r»i*o n»in (t.-^vnivrn.nto
organização a todo* „ antlgot ^ ^beíbT 2to lialoaL *? mT?»**™ *W ""n
m.mhro-i rio ParMdn. Mm n*n • . ! _' 

*7. 
.V."*•-*"?.. P^eoal r'*«'l««e««te. p-lo t»ttn-l <1membros do Partido. Mas nâo

tardou que esse agrupamento
sem princípios começuse a ao

DOCUMENTOS
ENCONTRADOS

Encontra-se na portaria dotte
Jornal uma carteira de Identl-
dado pertencante ao tenhor Lu-
clano Kels, d disposição de seu
legitima dono.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fundada em 1P54)
LIVREIROS E EUITORES
Rua do Ouvidor, 166 • RIO

Descontentes
os moradores

da rua Acarahy
Quase a totalidade doa mora-

dores e proprietários da rua
Acaral dirigiu ao ar HUdebran-
do de Oóls, prefeito do Distrito
Federal, o telegrama abaixo:"Proprietários e moradores da
rua Acaral, Leblon, recente-
mente denominada rua José Li-
nhares, sollcfamos a V. Excla.
a revogação do ato que determl-
nou essa mudança d: nome. Em-
bora consideremos Justa a ho-
nicnogem ao Jurista patrício, ex-
presidente v*-"1 "-'-n' -
mos que a mudança realizada,
vem forir a U'u_,,..o du ..„..
uma rua por todos conhecida
como a capital do Leblon, A
coitóervaçío do seu nrlmltlvri
nome. rua Acaral, lmp8c-se como
um ato do Juit^a aus seus niii-
radores e aos seus proprietários,
que, ora. apelam para V. Excla.

Salientamos que ns phcaa com
o nome Acaral foram retiradas e
.uarcldadas pólos moradores parnserem repostas npos a revoga-

çüo do ato. As placas com o
nome José Llnlvres, colocadas
pela Prefeitura, desaparece-

ram...".

p«lo nsn-i (?«• dvia-
nue ru»» n il—te o"»***-!*1 v«»n
H^fB*'«f*«n»%,»-*iH»*',"'''i »>p v,***'t T>','*4,'*ft
rfe po"**! 0*4?Hi, HMetM-i rjft1o
"isso glorioso Partido 'íomií-ils-
ta.

Pol um .feto oue mu •moc-n-
nou. cniMer rxv- tnde n«-t-
nr-rf- «fYfV^A «ntie*-**! f,rr^ niln^q v'*5»

nit« ffi* fi"t^*,vl Tt°' B«iinfo*i *x •¦»*¦"-
•weil*0 fln ¥*/>*•"e) r *******"*'*¦'* !>••«?»•*•» ¦mj
i»« «rui rn,,^- d* ..ti tH«** e de
pt»»»'l (t*Mft'ft*l H»*ai1,l*»»| firt- r»"*r'*rtm

fo»; In-rín-n-*"^*»'^ raitYtf* -9 T)"**í'»,,,Tfl
«intn.tr. oiienri" p^dnrA It; trl*''»*r

lJt\iAè\st m r> r**ry*t*\ p^-nw m*><•;.
maii Mijado áa nriafsas populare» [ •*ir» dJT n"in mie mi»*» no»»'ia-

I .o rc»o de 8llo Scbaatifio, Largo--i frlra, Macachelra, No a
Aparecida, Alto da Favela, Beco
eu Pavào. Beco ílp. Quiabo. Nova
Deccoberta. Estrada doa Reme-
dlos. Paca J«e?5o Alfredo. Mer>
eado e Fabrica da Torre, eni t<>
dos os bairros do Recife e 0'ln-
da. o povo ouviu » roliu-*!-! rn-
lowarnente os oradores do Par-
rido. Em nenhuma palhoça ou
mocambo del**ou de noarecer a
naiava do Partido Comunista,
atie é hoje o partlío mais co-
nhecldo do- pernambucanos «

do Estado. t«f, W* O C"*v*reir*n p-n***.*» «i
>r-.-.-i-,f.-t.(<i tvwmo «.o fí»t«e um
f'iv.0 m«««*ldn rt" Wli» tim da«i.v^-^IA OO PÀRTTDO NO

FETJTJO tKDS LTJNDGREN ! f* »i»««t. *" ta.nnHam um n'.r

o apoio de pr.oee-re-s
Rr« D*. FACULDADE OR
MEDICINA ii

Cerca de duzrato* medl-o».
orofcíeMres, a«»lit:r'es e r"o:c*«-
tes da Faculdade Nacional ttt
Xcdislr.a. enviaram o sejulntc
tclcrjremo aos bancário* do Dit-
ttito Federal e de tado o Brasil:"O direito de greve, de qiie
lancasees mCo, "ln extremls", <i
o direito de todos o* trabalha-
•are* oprimidos: é o dlrel'o que
o nosso governo rr:onhc:eu en-
lenemente aaelnnn-la a Ala dc
Chapulte*:e?: é o direito qu? to
ter* nezado |Klas espíritos rea-
cíT-rlor.".

Após oesntuarem que. como
me.lros. vêsm aumentarem aa-
custadonunrn'e. todos ot dia*, os
'-dlreei t*e orurrenclas da3 dnen-
çaa originadas pala ma t»'.l**ie*-
aç..o, ;'.'.i- haêiltaçoes antl-

ltljlenleas, pelo c.iuaço enfim,
pelo baixo padr£o de vida. pro-
clamam os mesmo*.."Vossa luta é Justa porque ns
votreos a'uals salários «5o "de
fome". Vcca luta 6 Justa por-
que os Inquéritos epldemloot:
•os mos'ram cue a vossi claaso
é tuna das mais duramer^e ai'-"
rtldas pela doença própria doa
íubnutridos e extenuam*. n
tuberculose. E, ptr Isso. tqul es-
tamos, médicos do Distrito Fe-
deral. para trzermos os nossos
votos pela satlsíaçfio total daa
asplraçõts dos bancário* brasi-
'elrcs e pela unidade da classe
banc-rla at-j r\ VI'c-'i Final".

OS TRAIDORES
Durante a rsunl"o de o-tem.

*, qual e-.teve pre*sntc o depu-*ado Euclldcs ds Fl-ruelrjdo. hl-
io;e:ando nos bancários a sua
solidariedade, o presidente dr<
sindicato, sr. Bacal*..* Couto, re-
velou terem sido inúteis todas as
tsnV-tlvas de uma "mola du-la
ís traidores, um miserável gru-
pinho de na:l-lntc*rrallstas, que*:steve com o ministro do Tra-
balho. a fim de pedir uma ln-
tervcnçío faiclita no Slndl-aio.
Acentuou que os traidores verdes
cstSo a scrvl-o de bcn-uslrni e
mereceram de toeja a meissa o
mais decldlio re'ud:o.

O sr. Bacelar Couto, ao fine-
llzar a cua oração manifestou n
sua estranheza pelo fato do mt-
nlstro do Traba'ho, que se dlt•iemosra'a. ter dado ouvidos aos
traidores na-il-fasclstos, mar-

bancários em greve, prlnclpa'»
bKie:i:iarl*s da' cempanh* de
finança* Ceverto apuarelar que
•: mova cm câmara l* ;i a ma-
quina b*:ro:ra'.lca di rua da Re-
loçlo.

Enlretanto, em face da iltua-!
ç.1 j difícil ea que so enrontram'•eis bancuelrcs. nem mi*.**i n ra-
enleg-em ao trabalho de flnan-¦cas cot ban*arb-, terá ca:a-
ds evitar a derrota dos gamt i-
ciosos o dcalmados arg:;itarios

Dr. Cunhfi e Mp'o P°
Cln.rda tirral - Coa» Alri.
an i.,:••;.!, ¦ is.a. (•, i,
US - fnrt» : Za« i <• • «a«,
tU. n ti I* hi. Trl. R.eitl

As eleições constituíram um
P-ello de tal monta, que até acro-
ra os reacionários n&o voltaram
a si do estupor em que caíram.
Em JaboatAo, um do-, setoretai^cl-nalmente mais perregul-
dos pela reação fascista; Cova
da Onça, Fogo Morto, Cavaleiro,*-v-.nnrta, Pedreiras e outra*..»«.«»<«- 0 p.-ti^n obteve
nma grande vPorla. Do me?mo

Jo em Ollrda. uma cidade d*
forte tradição rellglisa, onde
*— 'tos ca*ôllcos nSo fnnatlzndos
votaram no3 cantfidatos do Par-

n Tomunlsta Grandes êxitos
f"ram também obtidos em Páii-
lista, apesar" de sôbáVei* sido
realizado ali um' ilnfco cerlefo.
VSdtvpta.-qije Paul's'a. feudo dos
Lúndgren, sempre foi um dos
mais poderosos baluartes da roa-
çfto. Ma- ali mesmo, na terra
onde o leite e os ovos süo des-
tlnados aos cavalos de raça, ne-
gando-.ie tuJo as crianças, filhas
de trabalhado-es. a reaçfto so-
freu memorável derrota,

E' novamente grándei ria atua-
t-Jàde, entre o povo pernaiibu-
cano. o interesse pelas clclçoea
municipais e estadual, havendo

"¦-'n'lvn «"n torno
dos nomes dos candidatos do
pb,. Udo Comunista do Brasil,

Reunem-se. hojs, os
grevidas da Otis
e da M. S. Lino
A diretoria do Sindicato

aos Trabalhadores em ln-
dúsirias Metalúrgicas e de

. Material Elétrico e as Co-
VZ« ad.tSr. para M I missões de Salários da Otis

TRABALHADO!!
Vnrt qar laia. «nlir n.ni

Ta!nr, ¦ f»r t..i tifir.ii .«ar rima
luar «tf «rnrhla aaa flarntl

Tamhrtn -. i •.. 4» traln».
I»". :nn!.'<>. n.-r...)r, ,,,,.,. m*»
kiinni.a |,i, i. ríni-i» >n. aaa.
rs» nu**» falti-v.

IIKIIV IN \ tt tt t MIM . «•>
— Una tnrcr Iludia, lll —
Trl. t* IIIJ.

lira sll ao Consr
Kocl*>lls«a Pctiíar
navio "Santsrrm-' »- .
qtiele porio. rsisamsr,'» tu
em que »e tetllrav* trr
comício na cidade.

A esso co::'.)!-. i .-.
vando bandcl*as dn I
xas aluslvui & lula do pando brarlHra. lendo á fre*
«»u Par'ido de tanguiid*.
ocnsiio um dos marlnbni •
microfone a *.*kiiui*í' i
dirigido á Arriuín C*Bi*n

j -
Nos. tripulante <;» **S*at»i

i vos sturuinos aq"l «***'•*
i capital de CHibj. c vt» drfjw
¦ um fclli desemprnhri da rs:
I que tendes.

Fellí regresso a Pi'-:!»
nosso ultimo aug-rio par» ta

lula "Aloyílo Rodrlguo, cs i
. teor Santarém."

VINHO (HIEOSOTABO
iir' RÜ7* VERDE"

SaAROA D03 B0N3
PRODUTOS

Apoio dos trafc
dores em construrÉ
cívH ?cs bancan

Os trabalhadoecs tm W

Realizam-se eleições
hoje na U. R. S. S.

{CONCLUSÃO DA I." PAG.)

glcoe. Dirige o departamenío de
seguro social do seu comltó f-.- j çao civil, como todos w
bril. Fa'ando num comido aos r!oi do pais c3'Sei
que Indicaram teu nome, Zhura- I soldários com os banciiríos
vlev declarou: "Nossos sindica-; vista-.
tas s5o ótimas c;co!as. e a cx-1 P"™ demonstrar i
pcrlôncla que adquiri durante i amanh.1, ás 18 horrs, i
meus trabalhos nas c-snlssõcs de i ch*5í"e devera ss reunlMii
trablho do sindicato csrüo de-rande valia para mim, se for
eleito para o Sovlet Supremo".

todii

PRECISA-SE
DE MECAiriCOS
E ME 0-CF1C1A13

Gara?e Minerva
Rua Haddock Lcbo, 74

da AssoelaçSo des Ew"'e^"v.
no Comercio, d- onde. J.MpPJ
rados. s-gulrCo pi * o S.W»
dos Bane'rios, r-üm d?
Irrcsirta solldnneda
ctVrlos em greve.

--.voi l-itlno-rrrrerlcTai.

^INTOR A PISTOLA
Precisa-se d* um pintor

a pistola, com bastante
pratica, & rua Camerlno
n. 150. (FUNDIÇÃO IN-
DIOENA S. A.).

Dr. Os wal do Nazaré' h
Cirurgia - Doenças de Senhora

 --ART08 
R. Araújo. Porto Alegre, 70 -

Sala 420 - Tel 42 0304
Rea. 26 1459

Paraíso das Meias
MEIAS

BOLSAS
GUARDA-CHUVAS

SOMBRINHAS - CINTOS

CARVALHO I>K SOUZA
8ia*B

MADUREIRA

.' da M. S. Lino convocam
todos os trabalhadores vis-
talúrgicos em greve, para
uma grande reunião que
se realizará hoje, domingo,
ás 9 horas da manhã, na
sede do Sindicato, á rua do

P Lavradio, 181, quando se-
rão tomadas decisões de
lelevante importância para
a Classe.

O objetivo principal da
Assembléia è participar aos
grevistas os resultados da
conferência que se realizou
ontem entrj; o ministro do
Trabalho e os representem-
ies dos trabalhadores, en-
Rendimentos estes que se-
rão apresentados á apro-
vagão da classe.

O Sindicato e as comis-
soes de salários encarecem
aos trabalhadores a neces-
tiidade do maior compare-
cimento á reunião de hoje,
não devendo faltar um úni-
co operário metalúrgico.

ROUPAS USADAS
Vendi a uma casa seria

qte lhe pague o luso •**•

lor. Palmos por um le-
no até Or.». '00.00 - Tc*
lefone: 22-0551,

ÁGUATINTAS PAGAN A BASE DE
GESS0-C0LA E PAGAN-FrX

Para pinturas internas de Edifícios, Lojas e Res
A' venda nas principais cacas do ramo,

produtos das INDUSTRIAS PAGAN
Rua Fonseca Teles n.° C4. Tel. 48-4709

ADVOCACIA TRABALHISTA, CÍVEL E C'OMa<c'''L
INVENTÁRIOS, DESQUITES, ETC.

DR. 0SWALD0 CARUSO
ADVOGADO

Rua Sio José, 72. 3.» tel. 22-3426 - De 10 Af 1
diariamente. Consultas grátis.

:«»-*«r**reie»«>*i»u avu. J=ni x > - - '

AOS MORADORES DO Í-EM-ON

FARMÁCIA 0CEÂ'
RUA DIAS FERItEIHA 04 -A — Tl'1

t;- I t A
i< •- .SU
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LINGERIE
NAO
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COMPRE SEM

LU VARIA
- RUA SETE DE SETEMBRO

VER OS PREC^

MODERNA
- 17

DA
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•ase*1* *
ílM

- TítiJio MOTTA LIMA
Ul»t,\U l"« Mil 1» It.MiiW

»li* am*. . rti n-vmMusi, cn mxm,

i«4 e nfta i.sa.

it Animei¦i m mm

ícscista espanhol
'ma Ajt o H Ui, rem absUncAo s;»*nssfpl kcmio o prtielo de redução
:..-. «Jo untwn RffHfffl & orgsnlssção

lisj! mviitilal. A« dflfeaçô», soviiti.* • im rt,a.8H»tmfc o Imporiam* pro*i srsjm,

m suas, ffseUafôri cm muitos ea*os.fmm-M*-o,« OiV.U.. ou: ao et»\-i rftnln rom a cooi.i;rar&r. d«» Es*Povíéilftt. vai criando. ainda ns*. r (ms finaütiífjfii. romo demeni-«. »,* tl-r, tf» (erma rtrelslva. as re-$í?rír,c!»f tf? tüo r*r?nci#mo e I»o.r lííjavfi o rfs.me «tí Franco no »lo
» a p-rinfeilt-a d? avínçar -, o NU.';-,.>¦. ftmnenflBiido A rutVirn e> relaçftea' f ds *f« por rito Impoito pelai•ííttti ao pew apanho!, através* ,•*•!* dn pai*,
lis ps iteulannento pilo Governo fran*

m t\vtt eiitra a Pari» o primeiro ministro-n!\ por e;r«o. nova pírapectlva paraleáoi os purtldo». wrrcníea e icndt»n-
sem rsífrâo. para te faierem r;pre*il'xllsdo. Dar-ip-á. deac modo,•M do ?ovírno atrai, condição

fsüo s!a Iti».» do pavo etpanhol. Indípcn*.rr r?;trlfão ístraiHrira ft auj ampla- â ffpr"??s.t?câo, no reu aoire-no, dí co-vfnsuarda dos mentor:» luladorci
V.' pa nha.> ut foro d? aír?«So. aue ntrmanfce no

da »rifo*Moçlo da drnwraela. da pa* e
eífmo, o r*8lme de Franco r:preicnta

: r-idc doi povos e â sua marcha para•t, fiis. qn? «Js cijtlrpsdo e«e foco. em¦ < • e itfsuranea tias nsçôcs. A convlvên-* va rtuo todos os poros anulam é
a i ibrcvlrêncla níriçosi e ameaçadora da
i Instalou na Espanha com a ajuda po-»s seca patrões narl-ía-fclalaa.

u. -¦'¦-¦' "—¦ ¦

" ¦¦¦--¦^  .^-»-J-.
TRIBUNA POPULAR

rfiSSARAB-SB OS ANOS
io golpe TraeHmarto de Junho
ds 15 u. em nada nsodlfltou rt
•Itt-scSo de atreso em que veje-
Ia a província de Contente».

íi A-3*rrtria tn*
ca rsnílf»t« da
•-.-m r.!4*rJ« ds*

: i-rela t* tm ren
r.-.í ínrla d* Co:-

-r-sriie efiatta dei A ditadura de Morlnlso 4»*
«n sntlAo rejcabrlu um novo "complot", ten-

i dr. Tirabarísl, do sp*l;lrmsd!> «Voa chefes da
?p-r favo*, rreu Jlarlnlia Ce Guerra e o antleo

i um mestre ,-?£n»:ftrla t*a 8»orf»iii Corte de
nio teir.oT.'* JtistJça, Mí:qul".*i Vera. o quíI

Co ífntfs, t;em íal sfl^Irra de tortres no- cala-
. ,.,j v j 9 rtijv. bouços da poliria t*e »r. Pus"er.

inl(a*í'o t*fl Es-1 "erta »ca. o rt*ove*no parairualo
rfíls atiaiaááa alsvarísu res:rva a rrsprlto da
rsh ou r,fn-»j "Irteníona subver:lva" que aci-
d* Ma*o Crca»a'!,<,u 0> r>'crí*ir. no con*. ri ri i fo

> i»Ts rona eml-|ou' çueedeu com a con^lraçao
c-í a orovlriyai*'0 m's ^ dmembro do ano pas*

B-rtou a des* rá-lo, 
"da 

qual re fca prtMc'da«
(!¦¦ com o. comunlendos oficiais,

Snbe-se aie grande parte dos
chefe* e oficiais da Merlnha —
como ).\ se marlfestarnm em dl*

i íi jtwerriai cll-arqulros
As . ir.tsrí «ei des donoa

r»:*rw muüos anos
n <> s-íf o pr'Mo Auto-,

a"* fs-li iiarl- da Con-1ve™ oporlunldattc». - rio par*
-ittaista de' parlar»!«""Jw'do rettabe!cclmcn'o das

tun a prcJl* liberdade» púbica, e da nor-
mnlldade Institucional, e que,
por es«e metivo. o chefe do Es-
Udo Maior, coronel Aranda. e o
chefe da Dlvtnao de Cavnla*la.

;eral Ju?to e o dr.
*-S t eet apslavam a candl-
ttt d Páírén Co.«tis. O che*
iêí Parláo Auioiomlsta. que.,
.«M. pd. lenço verme* ^ 

«-* B"»"-,.^
i tamio p*r stus adeplaa. era braços armados da ditadura,

vim rcclama-do, há algum tem-
po, a dlrsnluçao da Marinha.
Poderiam 

"perfeitamente utilizar
o pretexto do rtolpe nora luvar a
cabo seus planos políticos.

A verdade é que a ditadura de
Morlnleo. recclora com a falta
de apela popular, ve fantasmas

tuati o Partido Radical no em toda? ns partes e cria perl-
«-ae. Os revolucionários, de-jnos para Justificar ai suas me*

tt matar o c>irfe da nuar- dldas de repre «ao. e, ngora. o
th corra-l Montlrl, foram! fato de nfto cumprir as tuas

fe J:;n Ramin Vldal, va*las
S'«r:ai!o- e. posterior-

set ifriíor •vitalício",
fi UT.ticm, na provlrcla de
fctelíi qtte o tenente coronel
r»t«!o Pomar, no ano de 1931,
íuwa o 9.° Rctrimcnio contra

aaia*a de Urlburu, para

títj-rfsdas. e-1'nrdo-sc seus ll-
i ta Montevidéu nte ao ano
itó, e.*n que se decretou a

Ws,
fcaomira o pedido do onclfio' « governo militar 6tirgIdo

Prestes irá huje
a Bento Ribeiro

promeísas de anistia e clelçOes.
Trntam-re de marobra» arqul-
conhecidos cm nossa América.

•
O dlarlo "El Pais", do Uni-

gual, do qual um dos teus dlre-
torss é o ministro das Relações
Extcrlo-cs, dr. Henrique Larre-
ta. cm suas Últimas edlçíics In-
terpreta tendenciosamente cer-
tas declarações de Rodolfo Ohlol-
dl. fazendo com que apareçam

P Vila M<*ri{íi':''m0 réplleas tt d,scurf0;,llde
1! Prestes sobre a situação política

J* Carlos Prestes Irá hoje n
J^ MestU, onde Inaugurará a
^ ia Comitê Distrital daquela«"Mie, quando será empos-

g • sua nova diretoria*!5 rcalisado cm Vila Mcrltl*¦ iranoc cernido em que fala-W -lera de Prestes, 03 depu-i çomunistaa Grcgórlo Uezcr-' 
f!cl«« Sabraça, a poctlsn

Sm ívaro Moreira o líder«ma Álvaro Moreira, o líder"« «adore; do Comitê Distrital.
kf £!!\ Anita Leocadla Pres-«lomirjià „a patudB (le rccc
£» Prestes, estando cm orga-
S™ uma corrida de bicicleta
jn m os Jovens de Vila Me-
Uni rtaBnaFarao ° secretario

j«ws de sua Wa „ McrlUi ünde
C»™» ás seis horas da
». o , íla visit;ir« Bento Ri-
K-Sdíriim ü" n':''''istlv ll ll,níla convite das célu-daquele ..uburoto.

MENSAGEM DA LUA_
EÇU^XTISTA DECIFRA

r„ . 
AS pAWVBA8 

ta-ti^™"*^ os cientistas
• loa oa- ™;-mm sinais pata
tendo f„i D (1" '''i'-!"'*-- pre-
•HTtsw» a8 eoniunlcaçúea

Pa-érn h'n -l1'0,
Norno Mtii!fu -1***3 (lllD ° ns-
diverso- s'i-'? r vcm captando
m h,ln lumlnosoa cm»-
'••ik-k ' a Principio nfio
Mio 4 C-.t M"f aiir-Ia, mas r'e-
Nveu „Í-lcla (i»' mesmos,In -,."...m var om umiriev

argentina.
Em apoio a suas Iniciativas

nr.tl-dcmocritleas e Infelizes no
terreno da política Inte-naclo-
nal. o chanceler uruguaio faa
apelo aos mais variados recur-

so3. E um desses, certunente
pouco honeítos, é o comentário
do "El Pais" os palavras do dl-
rlgente comunista argentino e
candlda'0 n serador por Buenos
Aires, Rodolfo dlaioldl.

M. Z»

Ajntrjga ât b CuarJia

O ¦*?' f*»*!*-- ta Ot.«»iji#.rA#ia de ttl^ po» et'tat a<htuie. mpeilat de el9«nt tle.me-im ia Dtpaiiu^tnio io
«*M3fl, ftf, nc» (-.l,rgíi» gfl fín?*»FTt»»|»»*ífe ao teu pietHao eo»«a tf*«o*ti,rfl * in^tluio. ntta
Pfl'». KMttl iti- (.11,1,-3., gti« uáttwt*t>*t*40 á teté^it, i.ttit.
Jtmtute, ieeletou o<r, liautréla aue nt e+tmutMat bra»
mtvm tio a ãmea mu (fu?«w,rfaiM om -elaeia 4 tmlsaie iaífroti» nata enm oi Kitaiat Vut*im Vt*.»» au» a ir. ta Oiiar»4a mtlma*te pam a laia tfeio»,-* m-treii a u-i. .!,.• ím-h.-
il'(si re An#'lea ramo "•«tu
p"lta 4 êemoetaeia", ttt* io*
ttv.ret ma\ ttaeimaitnt rf.. fa-
F<»»lr!lí'<(.i a»l»r|failii t rfüi ri.»iil»t»'f*»ir#s <fa fa»H»»»|0 {4
Otíarifid em ma aVI-ra-da i#r4ttü mt mittettei io mpt> elu»
mo íi»if»if# nrt prottéflto ff» f»V
ffjer oi romtf.firei I»rt»iilí|ftn
e^n n grande peieo ntete-a-nt*
tttaao t ettnnitt a teriait,

Coma rr-jpoira a ln Quan'la
tttiit ie:t,ii,u* aqui oi pela*trsi i« ffiit, pomar, -nvt-li a»
tfat em a»ify* tft» enffin tm nos.
ta feenaí fla o ttríífuf* eo*
t*i«iitfa i "ge-.ttmi.nnt t*9u*
fAoifti da foor*«tiç4t> cor*» •
oritnfff poit» 1'mtJo e maniltt*
tamot melt it uma tet *w-ta
f«li ia»iríetfi» 4 poiíffea de fcws
11 iVi-jrsta de «-"oítírrlf Con-
itnuat-io' dírnoffo» a roopeta*
para o f.tnaleeimrnta ia ml-
poriiive tfr-na eoopeteeio, it*
pende a par io mtiad»,
dade conflBfafal e maMie',
poroiie tem e*>a coopfrocdo tt*
tamot danin çanhtt de tauta
aot pitmmitiret de guerras,
aot temauesetntts /eieiitai",

fira i* a conduta ias coma-
«ittat bro.Ueitot em relacilo 4
amttaie com oj «ifa-foi «Vai*
«fui. O ...<• f.tt Ouordia <;--i»
«lrfil»rtot/«iiaca-*e tvnfunilr foi a
atitude iot eomunl.tat en face
io foro lafcnjcneíoalifa iot Im*
pcrolltfai forri-ami-ri-eatM a
<¦¦¦ i i a alUuie que, de /o»ma
ateuma /tre os princípios ia
melhor e moU estreita emlraie
om o grande p*vo Irmdo, Sim,
wmoi coafro o itnperwJifmi»
norfí.om»*rlctst-o po* eae q-;tte-
mot retolree os notiot proflc*
mos lsf»-iios ii*m a Mer/ert*-
ela iot Siri, üraien. Porque só
o'i!m ê qut í pom «I cimentar
os riofiM relocAr* de orni-oie
com oi ffifodc»» t;nlu*í>i rom uma
poliflra ie lealiaie e de mtiftio
«-nfctidinienfo « ndo cor.o o
quer o tr. Be rf* e agsra Intltua
o tr. La Guaríla.

Volta Redonda
MU dos art^-menteâ esfrünldos

pelos agenie» do capital co-
tiiiií»tl<>r no Brasil pretendia
fai*r crer que a ualna de Volta
iti,'. :r:'.i n:m chegaria a eiitrnr
em lunclonamcnto. aperavn-se.
tom essa campanha pesstmlsia,
matar no nawcdouro a Imiwr-
tanto tniclaiiva nacional, base
de nossa fu.ura erandeza eco*
nômlcn.

AHAs. a nuerra de nervos con-
tra Volta Redonda vem dosde
os seus primeiros mamemos, e
ninguém duvide de que prnsitc-
eulra ainda durante multo
tempo.

Escrevendo. liA pouco, sobre
a central siderúrgica brasileira,
uma revista iioríç-anierlcann,-Time", que rclleta o ponto de
vista do capital airàs aludido,
Insinua que, o- vésperas do Imi*
clonanicnto daquilo que ircnl-
comente chama a Magnltogors-
kl brasileira, lem-sc prcsviuc a
possibilidade dt um colossal ira-
casso. A psicologia da.nota do-Time", no ca-io. c a seguinte.
Nfto pedendo CMtar que a urina
de Volta Redonda funcione, os
amigas do atraso de iiossi pais
adotnm nova técnica, conils-
tente, desta vez, cm vatlclnnr o
Iracasso do croprecn i.m?i:*.o.

Mas, o grande posso Jft foi
-lado. Conforme a previsão do
coronel Macedo Soares, pouco
antes de deixar a direção tec-
nica dn usina, acaba de ser
aceso o gasogcnlo destinado a
acionar os dois poderosos altos
fornos cem que a usina come-
çarft a produzir coque mctalúr-
gleo.

Agora, 6 tocar para a frente.
O povo brasileiro tem os olhos
vigilantes em temo de nossa
usina siderúrgica.

FESTA POPULAR
NO CAMPO DE
SÂO CRISTÓVÃO

Em homenagem a João
Amazonas e Pedro
Carvalho Braga
Em regor.Ja pela lnstalaçfto

dn Assembléia Naclonnl Conõtl-
tulntc, as células Joaquim Tá-
voro e Lldlce realizarão hoje.
ás 18 horas, no coreto do Com-
po de S. Cristóvão, uma nome-
tangem no deputado pelo P. C.
B. Jo&o Amazonas e ao dlregen
B. Joio Amazonas c ao dlrl«;en-
te sindical Pedro Carvalho Bra-
gn. npós o que tera Inicio um
magnífico prof-rnnaa musical a
cargo do conhecidos elementos do
rftdlo e do tentro.

"I» »»l*»»»WI|llll I lllH|l,l.»J>
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IP. 11. í is eleições complementares
.......,....- »,
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»»l»l«»U»|-H»ll»ll»>H»4»4»»l»l«l»|H«,ii«|». Iiiim imiiii» i ii. ,in.
agiria m

11 Catolicismo c Socialismo
i»»*»*»»l»»»4>4»^»«444<lV»<»<t»»»«4<»»»4»W»»l»i»l»l»»»»-»« ftdtO POMAR

São somente na Vniâa Soviiilea,
na grande tiemoeraeta lociaíltfa, omie
o proletariado dirige uma quinta
parti do mundo com a sabedoria tn*
discutível dos seus dlrtgentei, ndo
somente lá se processarão eleições na
data d« hofe. No Brasil rambe-ri t....
ser procedidas as eleições cample*
mentores de 2 de desembro. &' certo
if-f nâo em todo o território nado*
nal, mas em alguns Estadas K nos
estados, em algumas leçfaf, onde
urnas impugnadas prejudicaram o
quociente eleitoral dos Partidos atin-
gidot pelo famigerado artigo 4S da
Lei Rleitoral. Entre istes paftldos,
está justamente o partido da classe
operária, o Partido Comunista.

Teremos portanto em Sâo Paulo
e em Pernambuco- para só citar os
mais importantes, nova chamada tU
eleitores para decidirem da composi*
çâo definitim das chapas dos parti*dos de sua preferência. Na capital
paulista, cujo povo, tendo â frente
seus denodados trabalhadores, canse*
guiu magnífica vitória contra a
Reação, vai decidir-se da eleição de
Mario Scott. O líder ferroviário e dl*
rlgente comunista necessita de me-
nos de 5000 votos para elevar a cinco
a bancada comunista pelo Estado
bandeirante. E na capital pernam-bucana, berço das nossas tradições de
luta pela liberdade, também os co*
munistas precisam conquistar menos
de t.000 votos para a garantia dos
três deputados que o Estado nordes*
tino sufragou para o Parlamento.
Adalglsa Cavalcanti, exemplo da nova
mulher brasileira, deve ser a prefe-rida do povo de Pernambuco.

Este o motivo porque as eleições
de hofe tém tanta significação paraos comunistas e para o povo brasl-
leiro. Este o motivo porque se nota
de parte das forças reacionárias tão
pouco interesse pelo resultado da
chamada que a Nação foz aos seus
filhos para o cumprimento de mais
esse dever civico.

Mas que motivo real poderá tra-
ter o povo ás eleições complementa-
res qne hofe se realizam?

O povo brasileiro faz. e coriti-
nuará fazendo todos os sacrifícios a
favor da legalidade constitucional do
pais, porque tem profunda esperança
de que os seus problemas sejam re-
solvidos de maneira ordeira e paci-fica. Espera que a fome, que a mi-
séria, que a carestia e outros sofri-
mentos sejam enfrentados com toda
energia e sem perda de tempo pelosseus representantes. Espera que seus
mandatários tenham capacidade
para sanar todas as dificuldades cm
que vive. E convenceu-se, pela expe-
rténcia dos últimos anosde ditadura
estadonovista, do valor de unvParia*
mentai democrático e popular..' Seu

**%m**t#mmtm.a*e*tn*t+t*e^metu*latul»im, aiirs^isi-a.^stja^wi^wtl

tuitor a liberdade tornou se poma»
mais profundo e aprendeu a uresor
mais ainda nus direHm tmttkat,

t aquele espetáculo eomoredor
de que nos fala Prettei na teu último
informe ao Plena Ampliada do Co*
mtti Nacional que pret-tnamat ter
preiente quando convocamos o pottt
sofredor de nona querida Pátria para
eomteíos tleitorau, i isto pelo me-
nm que devem relembrar os depu*
tados e senadores sufragadas nas etei*
Ções de S de dezembro, "Homens e
mulheres esfomeadas, de face* cada*
vericas... pacientes e entusiastas, á
espera do momento de votar. Ou iue
admirável proletariado de Recife que,
como nos conta o camarada Agostu
nho. queria votar mesmo sem o
titulo eleitoral, que nâo conseguira
receber".

Medindo a cada passo nossa
crescente responsabilidade, temos
procurado corresponder a esse senti*
mento democrático dos brasileiros,
dewiando-nos ao máximo para quea Aisembléia Constituinte seja de
fato soberana, a fim de tomar medi-
das concretas e imediatas em bene*
fwio das grandes massas exptoradas
e oprimidas de nossa terra.

Entretanto, isto ainda uma vez
depende do próprio povo, da sua sen*
silnlidade, da sua combatividade, do
grau de organização que manifestar
a cada momento de perigo para a
soberania da Assembléia Constituinte.

E nâo há negar que estas eleições
complementares trazem de novo á
tona a ameaça que pesa sobre o Par-
lamento, diante da perspectiva de
deputados eleitos pelos diversos par-tidos chamados democráticos repu-
díarcm seus compromissos e promes-sas feitos ao povo.

Alem disso, através da renova-
çâo do pleito nas scçòcs anuladas te-
mos oportunidade áe reafirmar nosso
ponto de vista sobre o problema da
democracia no Btastl, sobre o pro-blema da Vniâo Nacional: — "il de-
mocracia é, sem dúvida, impossível~em nossa terra, enquanto não foremdados golpes decisivos no regime se-
mi-feudal, no monopólio da terra,
base econômica da reação e do fas-cismo"

Que as esperanças do povo se
transformem em ação cada vez mais
organizada e unida em defesa de seus
direitos, em de'"*a da soberania da
Assembléia Constituinte e contra o
monstrengo de 37.

Equeo povo brasileiro continue
utilizando o voto como arma pode-rosa para suas conquistas democra-
ticos c compreenda que temos todas
as condições para obter importantes
ptòrias, desde que.sajoamos uljlizà-lo'a derrota politiça e moral da fascismo.cohvcBftsciêticíec com coragem* para »

Tattei «tu» lAtw **#» pUm da»
rtae»! p'*a|4f Mtlç M ijut ..Ce»
•« eeoi-^tHUnx. • o f*t,ji, | .„„
»** frtwaftttU»,»:»- , u »my,
nittm »4t4 tm prm»n«i>u tm*
•-'-' -mm a rslsaiAs', ...,-.'.¦<,
im.MirttMi tmdsi 4 p-M-j',-
itit. Biítrtsm *»iSfd*r -vi*»»
a»»v*(iitai« o nó**o v-aium* tit*

11*in pef Mr. wr:.n Af Ctt, W)a
Mttla * *0flcttvltMna Ci-stl/a"

O »-V»*. rURM tv> fi },':¦¦!
M pro?»*»»* At t*anam\a p, Si
ue* n» tr-iií-inni» .». «àp».
Ia*. <l*is»*!W i*M'Aa. t\\,t f*í*
t»>«>»« w tttet «p««i!t-**,e., itm
!*ft"s MfUn qa* «aa ir»? ttt dei
le Ura

Pelo Rev. FMot White
(CopfTf»!!.! WTrtl PRESS!

ataU o.u* «ma »*« fí*c« pr«An-laim, uma inéqum» <,-* o •»•»•
1->:», «Ut* *..«U«i |r*pt«},*s
«•«» nue ttr dty*ui4fl &*n»!ii-jto r.püal ernn» eaeira a «1*»m
ssbilhstfoí», «it i h i.i at»

"O tutát faiAllM, C«r>ort
Wlu». *m t* lainetj a líder ia
fn.i*., ;..:,(.» CaiAl«# M
li«:riit'*e. arr**r*!.te4i tala
*J> tf»fl.| «O ,tlr-.y ,U líWlíl»
d.slitm» t na iitMiiiitnu» r.m»
mais #. n» «#fdid*. que a rttrw
da htpeenrta detpAtlr*. que t\%a
u'i!«! nem o* imtlm ia at»»
munlílad» ras <<•;»! nrm m \nt.

auietiatia lhe fsr4o.rr.tw a» p «idceAo o fuiur*
pafa-sTtas de *is»i»ofa«, que d»»' pirmwr* #<» Bedatlflaiy-,
t»rt ler |í'*p.4ftn!.t tAü«t6nsu\ •
wpeaia». »e aa ptsitt arltar, **» cardul Mírmílted ds mx»

<Jhm»# na lairti 4* «*>?• i» eu»' 4** MM o» b»*«* da »»»?««ll»*
tft ttiatnUx» n qae ntretdrsa j -w* cstéllea nsnaul» pai», deela»
nata verdade UV» esiden-e qv»A r*< »"«»» s#rm*«» o que e#ear..
tnt tntte*. n*n..m r«uf!»n!t« s dsllw- • e«mpi» Mcirtiada do
it hlumrt» tf» ffrej-t p^r-A \ t^^ntU tmpariai -O ta^rarto
eenteatA-la |«l* r»»ntlri$aíf«a » cermm» e In»

•O eaioUrtwna # «4Mta«intfta "»'»«';«' 'rutsnUio q«c ieprmw o
par et"\<-em t \ *M%M 1 |'Hk
4n salds ««nsüiul, eenoeirnie
uraa ffrrridavrs r»»-*#!fa mn o
príirsdar -líTe-K-ítrilUve»**,

*r4 riptrftn t o Impede dt ttr
um tV-m ertstaa, eu aiesn» i*m
bam *4«1 ti- ftttitiüA Pm miro
'%4n, ele ta eente lenda pa"a o
wlils-m*» tftRMTáttag pof «ma
n»t :r»: iir-vii-vi* de dlaniila-
il»» a irMteferdtneU, p»r ucn
deek» lífltimf» cr justics... Da
aada iene declamo* t»i olho*
na anl mo: ls'0 ruVi podrrA sapa-
K tvtm tt.* aJudaiA a evitar a
qt!f<*a .,*<. Bva? telho nio devta sar
ir*ne* um mtssal mrrjtrtal tis»
n**«n da clero, e arnitlea que aâ
«fitam Inefmblda» da lua Inter-

! pretarf.o p*© »• enium tomar
etimpJlfw i*> «bttiu»« ».*:|r,u. por-
e«ií afio * ro«-*b!vel qua tt te-
nha 4-it* <'¦ ¦¦•-•¦.'.-1. tuna par»-troteae*" a* «rtüileís* da dt-voçâti,
estir» pa** «bsnçear aa alsemas
oo pobre,"

Depoli «te «as**mar *nie "«-•
r-iunin-i'»»» eatittlea»' ti^tieeaea
4» r*eel» elAvlc? per** »em e»n
aendrar qae nio »**1* f*H*»r
ftusjqu** porto de aflnlda-*»» en-
l'a e*!r1'H»mt» a HVI»,h>,
oue t%-% ##*Tní*a ele*, irá* *«"*
mói o»»#i<*i e i»i*i(nt»r. «*>?!*"»
o nrofr fi«r ül'11 *fn t+ni"t>ti«
-ads t*â na risr^al rt*W e n-x
?^vilnamenira t4» l—«*J« e**%
lYtnaa t>»ntrsdl**»i cota a mo-
rallrlad» 4n tt>*U,''t*no

A»tm. temtM vteio teme* dia-
tiamrme na Alrmanha. nilatrr.
ra, A»"írtrs e «T»|«». e\**-\-n t*
mais »>»a'.» lrt»«i-rtda<*e dwta»
•a"ea»-re eortalts »*. e mr m»
acelarem as »«Haj d-» rnaí»! »;4 p... u 0 («.4» trMU0
avomdo s^liSt««i». CstWe»** 6. n*nn«Ul\ í«prt»«|.r#. sa-4*n*i*!« »*»liam a «tsttn a*? j*»},^ tam*** o ptofesror Nmí.loorti» abroluiamarte «O.WI--
taa.

O aTtbbrpo cat**lr« »íe ?.rsl»»-
ra. WIIIUiti *er. Wrtüer. prwr».
oulu oi>ralivamenie no •*•¦•'." 19
•.•.'•r»:v!sf!r\ en»lnsment4M «"o»
***!. ds le**)» muia4" d«»*!*'»-«:-Para o orjeratlo llbtrdsde e

•asin lento arder qi*ant«s Ia,*-
**\\». "m uma 'tn*-lda*,e dltrn»
de Mars". qitanío declaron:
•r*¦"> o p-,-»*i e o 'rabo*'i»V
de hole ri" bl nem ir!lliA»«
i«n acolt-a. nem o cuielo. ma»
a fime, eu» oulr» e#-r«»*l*tSa.
mie tara o Itort-etn. embora n.

mero »**arneo, enm.'a»»*f» »-f»ni*-1 vr» oe drrelto, um protetarto de
Mr a trtmdade dei* ttr Mjre d» \t9'o. A asalm ehatrada ?Hb«r-
ofnreer s*u iratalHo tw'i .me/-» dsde de "traMalrvo. tAo totmda*.
mln'mo. <m morrer de ln*n»rs«*> jacrsje*afa,0. nrolej-ft? N!"U. -a.
qfartdo os tet» serrlem n'o »?•»( ^tj-eqtt-Tiiítr-eritr». l*o sA treu»
recMMrlos. E nov»m<m'e' «o 1 •*»..» edttr» -rt*ti»!ra.*'
Impiedoso capital, que t^aore «j J^m co*rjre#w católico em
oorrarto comn «• rle n*» fotã*jMailna*. r» T»".-'-.a o sr. ílu-

-"rrre:»r. um fim seta de',tn»doe.
nreteston; "Nao precb»» dírer»
lhes re roa ru n(Ui um. «oclsttr-"a. Dr-vm-»*! n"»en»s que e»tn-
*.~, ir>*lHnr o s^sllsrno. »nt-»r

jde eond-ní-k). VtV» «tü** «tra-
l-ndef, Foi somente niutrt dl»
{aue eomcca«t«s a dar nif*r.çfto 1»
I mie-toc* levontadas pelo soda-

;l»mo. enovinio cs roclaHstaa
-nte o mérito de terem rido oa
nrlmelro» a lançar a !u» sobre

In as*-airtto, Pai por terdea ne-
1 "'.lítenclrido e*!a mls*8o

íOAI.HPOU i*1'7.
»S^^»>»»N^»^-4.»»--S.-»-^ -

LEJZOR ZAILER

40IAS — nw.ix.inu
AIITIOOS FINOS PARA
PltESESTES — CONSEÍt

TOS GARANTIDOS

R. Carollna Machado. 4»-B
tEm.frrnteft P°n.'*..

de Madure Ir» ¦

«is ws iiiK bíim o rm rn
MANILA (especial pel» Inter

Press» — A reação ftliplna, au-
xlllada pelos Estados Unidos, cata
reunindo força» para ts^rmi-
nar os guerrilheiros do Nurbala-
hap (Exercito do Povo. que Ini-
dou a luto contra o Invasor Ja-
ponés) de :..;..:. Central e as
conquistas dos camponeses, queconilscaram os latifúndios dos
proprietários ooíaboracionlstas

PARA UMA SANGRENTA GUERRA CIVIL

durante a luta. na maior par.e camponeses. 8eu lema é prodas Arcas Insulares de reslsten-1 Osmena e anti-Roxas. E ae é Ro-cia contra o Jap5o: As facções Xaa apenas que estA fazendo dele— patrióticas e colaboraclonista" tun pau-mandado, Osmena nadada classe dominante ftliplna, lide-' ttt por répudlA-lo.radas respectivamente por Ser. o que quer dizer a declaraçilo
glo Osmena c Manuel Roxas. I <j> Montellbano pode aer com-surgem unidas ao objetivo de preendldo pelo fato de que osuprimir o movimento popular. I exercito dos Estados Unidos doou» ser derramado

AUXILIADOS PELOS SETORES MPERlALISTAS ÍSyl^JUSffSe
DOS ESTADOS UNIDOS — PREPARATIVOS ítt^wvETa^ffi*

caçoo- é semente as emiti
das peli polida acerola Ja-•xmesa durante a ocupação . S:u
objetivo é o mcciio, lm>edir que
os potrlo.as perseinildois encon-
trem um es;ond;rlJo. Os flllpluos
progressistas JA perceberam a
;iova sltuoçio. A Alia-ça De-
mocratlea e a Llija Canipsnesa

"custasse o que custasse", t tn-
teressante assinalar que Montelt-
bsno. que Ji foi líder guerrilhe!-ro, orlglnatlamentc apoiara ot

JA começou
sangue.

A ofensiva, que Jft agora come

ao Ooverno das Flllplnaa 15.000
metralhadoras leves para equl-
par 23.000 policias militares para

ça a tomar forma" muTtar* teve I *"P»elflc»r". o pais. O.lclals ame-
Inicio com um golpe contra os
camponeses. Depois da liberta-
ç&o das Ilhas, o gabinete do Os-
mena concordou em rever a cos-
tutnelra renda de coleta de 80
por cento para os proprietários
territorlnls c 40 por cento para
os camponeses, de tal modo quese Invertesse a relação, ou seja,
60 por cento para os camponc-
ses e 40 por cento para os pro-
príetarlos. Mais tarde o gover-
no recuou de sua promessa. Os
camponeses, liderados pela Liga
Camponesa, protestaram em
grandes demonstrações, apoiados
pelos Hukbalahnp, pelo Comitê
pela Organização dos Trabalha-
dores e mesmo pela Aliança De-
mocratlea.

A resposta governamental foi
uma declaração de Alfredo Mon-
tellbnno, ministro da Deíena e
Interior, de Osmena, dizendo que
a "Ilegalidade" seria esmagada

rlcanos estAo auxiliando o tre!
namento militar de 150.000 sol-
dados flltplnos da ativa. De açor-
do com "Talon Spur" publicação
ds 88.» dlvlsfto do exército dos
Estados Unidos, esta corporaçfto"deve ser reorganizada ao longo
das linhas de batalha" em face
da "atual crise política". Na ex-

pectatlva do "custo" menciona-
do por Montellbano, 24 hospitais
de campanha foram prepara-
dos para receber feridos.

No Inicio de Janeiro deste ano.
foi decretada a lei marcial em
Hucva' Rclja, no Luzon Central,
um doar pontos* cen*rals do mo-
vlmento dos Huk. Oa soldidos go-vernamcntals reoebcrnm o?dens
para atirar contra qunlquer tran-
seunte depois das 22,30. A 10 de
Janeiro, precisamente As 22.30
horas, foram mortos cinco cam-
poneses e feridos onze. Estes
camponeses nfto estavam na rua,
mas numa festa dentro de casa
e o ataque teve um caráter pro-vocador.

Em Concepclon, Tarlac, no
Luzon Central, o governo promul-
gou a "Ordem n. 67," tornando
passível de punição legal "todo
chefe de família que deixasse de
comunicar prontamente ao pre-feito ou conselheiro municipal o

**?€ti» p-s>ou » oytrv».-
medo da palavral"

que
Tende*

N* Tr.BiB"crra o p-o*?s*or NU-
•1 declara que cm 1889 "du-antr
a greve dos portuários o clert
orotestante manteve-se tndlfe-
r»nt<» enquanto o falecido car-
dia', llcnrv Mannl-g. arcebl-v-
••e «Vertmhv-ter. defendeu v- •
'-n-pnM-'.. ot dlTfot do* pob'-'n^allvdr-res leva maio «••»
truo tlurante "% rrande d»»
.•*>ons'rncilo trabalhWa » f»vr>'
•lo movlmcn*o po- oito ho-as d»
tra^lbfl. »ntr» .v Hiversos es-
K-dirts» levs*?or, pilo* .«oclnll»-
r-f. v!»-«? o retrato do cardlal•t^nn^c t> ln'0 do de Marx.
rr-rrconr/UInvel?")

¦t-> ^>»»-1»i!r o seu livro, decla-Jft comunicaram a • 0"4nena que
se ele falhar ent "corresprndeV^ra o professor Nltll: "Os soda
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aos anseios e necessidades popu-
lares", elas distribuirão "attafl
próprias cédulas e chap*s Indc-

1'jfliW católicos n.lo sfto anr^as
-"tl-fln "í- :i' ¦•-',.*. Estilo ft
frente de uma vasta artltacAo.

O povo soviético e as
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nem - qtinndo pre'!í dl',»»™. " "lt!l- l': ;nvor tra.1 r|,.r 71 enxovais dktlrJ* mo- e noiva
ie 11 conhe-¦'• ft rua uni11, e nlnco coHu-" rndlo n
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Hoje 10 de fevereiro, os cidadãos de toda o

URSS elegerflo seus representantes para o órRfto

máximo do poder, o Scvlet Supremo da URSS.

Estas eleições estão orgniilzadns ft base do sutra-

Kio universal direto, Igual e secreto. Todn a po-

pulaçSo da URSS atualmente se prepara para

''""a 
Cmaiteão' Eleitoral Central de Moscou estA

em contado cem todos os distritos do Estado So-

Vlótlco Ela está constituída de importantes per-
Bonolldftdes representativas de organizações so-

riais e associações proletárias. A' testa da Co-
ml-a-fio encontra-se Vnslll Kuznetsov, presidente

Co-X Central dos Sindicatos Soviéticos

que compreendem mais de 27 milhões de afilia-
dos Nll-olni Buevich, notável sftblo russo nca-

dfimlcVe secretário da Academia de Ciências da
upss 6 o vice-presidente. A Unlfto dos Escrito-
res' Soviéticos ncmepu Nlkolal Tlkonov, poeta,
lira integrar a Comissão Central Eleitoral. Os

Sonesos 
"a 

reS16o .le Kallnln também estfto
representados na pessoas de Nina Pi.acva, do

kolkhoz "O puttUvets vermelho .
Ôuíarite a guerra contra o nazismo, o avia-

dor de caça Alexandre Pobrlsl.kln ^ «ondeco-
rado com três estrelas de "licrol da Unlfto So-

vlútiea", por ter abatido sessenta aviões lütleils-

tas O coronel Pokrlshkln foi designado há pouco
por vftrlas organizações sociais para Integrar a

C..missão Eleitoral de Moscou. Entre os mena-

n-s dn Comissão figura também o famoso cam-

ponés da região de Snratov, Ferapont Qolovatl.

Durant" a -W™ adqulrlU Cü'" .^ Trn
U aviões de guerro, e sua iniciativa patriótica

foi imltndn por milhões de cidadãos soviéticos re-
"l "o 

deste modo enormes recursos pnra
!! , vermelho c a marinha ae guerru.
oi onorários, engenheiros e empregados dn

Iftbrfcn de teddJs de algçdfto daiBUtaito de Iva-

novo. enviaram n operaria

Por LEV JVAT
{Especial para a IKTER PRESS)

eleições de hoje
do pais pelos trens de ferro, barcos, aviões, tre- uiii«ciih»equ*na
nós a motor, automóveis, cavalos, etc. Os povoa- ! e. ííc.ll dr tomu

71"*, rfto n
raHlr"l ou
mente."

reformariam menr-.
menos profunda-

E, ao Concluir este artltço. hoje
o autor enfa'lcamcnte acresecn-
taria que. em vl*ta da evldercls.
aqui aduzida, cl?. de modo ai-
gum, Invejo a próxima tarefa
rio "Ir econclüavel" pregador.

pendentes desde o prerlttente a'é p. rte, -(.^.^..(.n, „ flocl<»dnrir
o mais baixo carr.o eletivo". An- Ct, nonle j. Dei's. por esta ra-
tcrlormentc Osrsana consiwra- '
va que os votos dos camponeses
e dos membros da Aliança De-
mocratlea seriam dados a é'.e. de-
vido A grande antlnatla à*. que
goza Roxas, seu Rival colabora-
clonlsta.

O líder do Hükbalahap. Luiz
Taruc. tclegrnfou ao Prc:ldcntc
Truman, cuja dcela.-açfio sobre
as Filipinas concltou ao afasta-
men'o dos colaboraclonlstas e á
resolução pacifica do problema
agrário. O tclcgramn diz: "Está
baslante clnro que o governo
conduz o pais para uma guerra
civil. Esta política lol adotada
pela pressfto dos proprietários
territoriais coloboraclontotai" de
Luzon Central, que nfto querem
conceder a tabela de distribui-
çao de 60-40 por cento, decidida
em reunlfto ministerial dcpoli de
consultas n proprietários e melei-
ros. e especialmente pela pressfto
de colaboraclonlstas tipo Roxas,
que temem a unISb antl-colabo-
raclonlsta do povo de Luzon
Central".

Os ilesarranjos do

ESTÔMAGO
INTESTINOS

. . tlérn dr ocasionarem tltuaçflv-
embaraçiiMü, dcbllIUm prnrund»
mentr o nrcanlsmo. tanto do-
¦dultns cnmo da» crtiini;MsV u qu«
rxid* redundai cm *enn »r>Rln d»

»uil» Aluando dlrrta.u-nt» »nhrr
partr alrtada do apart-lho «aitro-

trit-«tlnal, o LKITTE De BIRMUTO
COMPOSTO corta pmntamenU o»
itrr.iri »ii|n« int-«!inau »
¦ diarréia, prrvrnindo

Shvandlna

par „ a Comissão Eleitoial. O estabelecimento si-

dcrúrglco "Stalln'* dos Urais elegeu Alexel Sha-
tllln.

Nfto falta multo para o dia das eleições. E
êste período é o de trabalhos mais intensos pnra
n Comlssfto Eleitoral Central: é preciso que to-
dos os eleitores possam cumprir com êste dever
de cidadania.

Todo o pais foi dividido cm centenas de dls-
trltos eleitorais. Cada distrito, por sua vez, se
subdivide em Colégios eleitorais. Nas grnndes cl-
dndes, como por exemplo Moscou, endn colégio
compreende 1.500 n 3.000 eleitores. Mns estas cl-
frns não constituem tuna normn fIxn. Nas re-
glões extremas e pouco povondas, íixnram-se
colégios eleitorais para grupos de populaçfto multo
mais reduzida. O barco petroleiro "Sakallna" en-
centra-se em plena navegação através de mares
remotos: vai de Vladlvostok fts costas dn Ca-
llfórnln, ntravcssn o estreito de Mngalh&es e se
dirige a Montevidéu. A trlpulnçao se encontra
longe de sua pátria no dia das eleições; con-
tudo. participaria delns no mesmo tempo que seus
compatriotas. Ccnstltulu-sc um Colégio eleitoral
a bordo. E o mesmo foi feito em todos os navios
menvntcs soviéticos que estarão em alto mar no
dia das eleições.

Na parte das fronteiras meridionais da URSS
que limitam cem o Irnn, encontra-se a fazenda
de criação "Bugd". O centro regional mais pró-
xlmo dela dista duzentos quilômetros. Para que
os pastores c criadores dela possam participar
das eleições de 10 de fevereiro, constituiu-se ali
um colégio eleitoral ligado diretamente, por melo
do rtldlo, com a Comissão Regional Eleitoral.

Encontramos colégios eleitorais nas margens
do Cáspio, para 03 trabalhadores da Industria do

sulfato; na Ilha de Ogurchlnsk — no mar Cos-
pio — onde se concentra grande número de na-
vloa de pesca, bem como nas nrelns desértlcas
do Kara-kun.

• Hoje, 10 de fevereiro elcgerft-a também seus
deputados ao Sovlet Supremo da URSS os habi-
tantes da Regl&o Polar Soviética, acima dos 86.°
graus de latitude norte. Também ocorrerão As
urnas eleitorais os pesquisadores das estnçftes po-
lares da Ilha Rodolfo e dn Terra de Francisco
José. Sâo estes os povoados mais setentrionais do
nosso planeta, distantes nfto mais de novecentos
quilômetros do Polo Norte. Partlciparfto nlndn
dn- eleições os hnbltnntes dos observntórlos cl-
«ualíflcos situados ao longo da costa nas llhns
do Oceano Olaclal Ártico; as habitantes do pôrio
de Tlksl, nn enabocadura do Lenn. HA cerca de
quinze anos era este porto completamente de-
snbltado, localizado em plena "trundn". mns onde
se reuniu uma populnçfto de perto de três mil
habitantes. Sendo assim, 27-1 pessoas plegerfto pela
primeira vez deputados ao Sovlet Supremo da
Unlllo Soviética. Sfto numerosos eleitores, Jovens
que apenas atingiram os dezoito nnos.

Das eleições de hoje partlciparfto eleitores
dos menores Dovoados da URSS: seis habitantes
da ilha Domashl, cm Terra do Norte; quatro
na cstnçfto mctcreológlrn da.s mnntnnrms do CAu-
caso e dois nn estação ártica de Helsberg.

Qunndo ns eleições termlnnrem no extremo
nordeste do pais, na pcnlnsuln de Chutoska, cs-
lario npenas no Inicio no sudoeste, nas fraldns
dos CArpatos, A diferença de tenrjo entre estes
dois extremos da URSS é de onze horas,

Imprassos c materiais indispensáveis para
na eleições são transportados a todas as regiões

dos quo se encontram em melo de grandes.
bosques ou em vales montanhosas de difícil acesso.
ou quiçá cm nlgumn llhn distante, recebem estes
materiais do ar, atirados por melo de paraquedas
dos aviões de transporte.

A comlssfto Central Eleitoral assegurn a to-
dos a participação nas eleições. No naesmo dia
-xercerão o direito de voto, manifestando sua
vontnde soberana, tanto o operário de Moscou,
como o caçudor esquimó do Extremo norte, ou o
professor de física de Lenlngrndo, os kolkhosln-
nos da Ucrânia, 03 cultivadores dns plantações
de tnbaco da Ocorgia, o artista da Blelorussla, I
o engenheiro do Uzbeklsrâo, o poeta Jurfpu ou o |
ngrônonao da República nutônomn da Tartàrla.
Todos sfto cidadftos dn União Soviética com dl- |
rcitos plenos e Iguais Nes primeiros dias do nno j
teve Inicio slmultnnenmcnte cm todn n URSS a
lndlcnção de cnndldatos no Sovlet Supremo dn
União. As propostas eram fcltns cm reuniões %r.*
rals do pessoal das fftbrlcas, oficinas, centros ur.l-
versltárlos, unldndcs militares, e kolklaoses. O
povo designou como candidatos preferenciais a
José Stalln e a Viacheslav Molotov, grandes dlrl-
gentes do Estado Soviético

Entre os cnndldatos apresentados figuram
os marechais dn União Soviéticn Zhukov. Konlev,
Tolbukln, Rokrossovskl; o presidente da Acade-
mia das Ciências da URSS, Sérgio Vnvllov, o
acadêmico ucranlano Pavlo Tiehlnn: o prnsi-
dente de um kolkhoz da reglfto do Volgn, Junto
a Stallngrndo, Postovldov, o fãmosfsairAo avln-
dor Alexnndre Pokrlshkln; o conquistador Ivan
Papanl, conquistador do Polo Norte; o professor
de naediclnn Snvinlk; n operárln tecelá Tnisla
Shuvnndlnn; o chefe dns obras nrqultetônlcas de
Moscou Dlmitrl Chechulln, além de muitos ou-
tros operários, engenheiros, construtores, nrtls-
tas, cientistas e escritores

t-li. natini ¦n.rndnv»!
A venda nas rarma-
cinr •> di-nitniiiis mW
CotfPopro
FARRAPO

f\ SENHOR Salazar man-J dou o seu embaixador
íroier condecornçóc» para
os oficiais brasileiros queestiveram em Lltboa, de
volta da Itália, comandan-
do soldados da FEB.

Esses oficiais e esses sol-
dados foram a Portugal.
Não foram ao Estado No-
vo. Os aplausos, a ternura,
o entusiasmo com que o
povo os recebeu lá, lhes ti-
nham dado a verdadeira
condecoração, a única que-
rida, a única possível a ho-
mens que combateram e
venceram os inimigos do
povo.

As condecorações de sex-
ta-feira, entregues no mes-
mo dia em que eram fe-
chades as sedes da oposi-
çdo democrática em Por-
tugal, — o po»o do Brasil
nâo as adviite.

A. St.
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¦k //<!, fff/o iiiMiiiji, yimi.V fo-i-íi-

tninte* quê sabem, e entre 4m
Vrhpim, cam quem o senhor
aprendeu isto, padre I
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tMR u«ti« tt» mio ií*f«V Na «*-«*» umm,
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Maeedinho dá-se mal no ealor
4« Q fti.'íOR da d**><d**n mui dWlí 14*. a tela? «a

e«--"-Ni*ci«» * da wuvuouwia «min. u «-...f
da cemiuiia twtwfraoit a*de i*t**íaii*f« « dt i«í«t ta
tteutu* rMUttal do j«u O • a «o* *l Ont»*r Ouin
c= a a i-: ra s-i; ü>siíl«ut* do •Mil" * «ata» *= ef-iao,
ru **nuiU»*.fc* a ai#ni*4«a -pia «*ia p »-i»iandú".

J. I, Of MACEDO SOAM* - -/«-fc» CtVtsw
te" - ••)•«•, -. 1.* peptee,

*k Mas como è chato !
tt t coíwn rruiçAO. ata ptaj#*o de *tm fato oo»' rarlo", una de r-we-atoá*. eorno -*?*.* aottl.iea
da pnmtiia rae.iir.**'.

coftJtffM ftu * - -tfata.rvur-i- - ».«
— J * pagine.

Qziati salvará o mundo
li A RUS8IA AHltASJA PIIITITXTO PARA ARMAR-AE*** — OU qu* ei',A "ctreada" pe!** r-y.*<ea» c*p?i*lit!a>
do inundo, Ma* nâo e«»•(*«.•» que (attai prNaMai tn* for»
nm-ram »rma*. natloe a dinheiro para (Jtt* a Aiemanha.
pawa*}* do *táno" eo domínio ,."
«|0 RADIO DE MOSCOD ATACA O VATICAXO - rv que o comunl mo nAo (otera o catoliru-no",

m9a*tj*t*f***jm -» ».?.?« — Tifato* de leteeta*
taat ne I* péote* — (Oi 'W-ffre-»«i ata Um ttttdm
«ei oi n.-tloi. »
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BXCURSIONISMO
Entusiasmo pc!a prova de resistência -— 0
percurso — Os clubes participantes da prova

A rapaziada do Cube *"**«-- xl.xactVo d* prova dt restiten-
ilonl**a de Ramos e.-cin'r*.>? r* (Ca^**-l**{re->4li q-.-e ate-asunte animada eom a apro» ano (e.-A pjatr.t..,,-ía pela DnUo

«•-•.••.:-•:* de K.»rirt!'.nU.*ni
r.«^,í« r.-,;.:. P.í r»- ••'*• Vxrr*. aot no* ano* ante-ance lomicio Y i-Con-|.{çm ^ «^^ j% n{tíU

do títibe. pastou, por deferendt
do C. B. R.. a ter feita peta
O. B. B-, tomando-»*, astm.
tKtenrlva a todos os clube* con»
lecerea.

S-lSTRCURfiO ------------------

gresso Sindical no dia 20
A .'•-.:!.'.-> Or-anlMdora do

Contrioato Slndlral dos Traba-
:..:<¦... do DUtrito Federal caia
prostetjulndo na realuraclo doa
ír*ba hos preparatórios de orfa-
n'.**cAo e propaganda do tran»
de conclave de trabalhsdorc*.
que se rcall-ara em marco. Du-
rante estes me*e-< de aUvldade a<"¦!¦.. já :i-¦¦ ¦ ! o apoio da
qtinse totilldade dos Sindicatos
do Rio de Jarclro c rea'l*ou nu-
nrrosas se*iifi?3.niima*í/"eruals
íol aprovada a rcalliaç&o de um
it.wi :•.• comício dos lrai»ihat*o-
re* pró Congresso Sindical Eve
comlcln que JA eeiA msrc*do
para o próximo dia 30 do corren-
te. no Largo dn Carioca, àa 18
horas, está despertando o malnr
Interesse e entusiasmo no selo
do operariado carioca, contando
desde Já com o apoio decidido
de todas as orrfinUaçoes slndl-
cais que JA aderiram ao Con-
gresso.

A ComtssAo Organizadora do
Conrrresso Sindical do Distrito
Federal reallsari na próxima se-
rninda-felra, 11 do corrente, as
1830 hora*, mate umi reur.lAo
semanal que será na sAde do Sln-
dlcato dos Empregados no Co-
merclo Hoteleiro e Similares, à
mu do Senado, 264-0.

A aaida d* prova teri dtda em
frente ao Btneo Itajuba, era Ca»
xit* tendo o porto de ehettdt
no Rolei Qur»nd!nha. O per»
curto total é de 45. a teri *•:•¦¦
todo ele a pt. SAo tré* a* para-
das prerfia*. ttcando a critério
(¦¦¦ K-.tia o .r,úrr.rr- dc outraa pu
radas neccuarlt*. a ter dado.

•OUBWè: sTljüBaTe - ¦¦ '¦ 
¦

Segundo • oonterrulmor spu'»-,
a diretoria do Moto Clube do
Brutl far-M»4 representar por
uma equipe de quatro motodrU*-
'-*. TomarAo parte na prova o
dube' Bxcurstonlfa Rio de Ja-
"• lro, que. por Intermédio de um
dos seu* ".¦••¦! i.-t'.- c-• ¦ ¦!!• ¦<¦¦•!
no aro pa-wsdo. o "Trofíu Qoi-
tandlnba". e o fUrenio de Ma-
¦;•¦].'•'. '--"i.- de Cu*itlba.

Dr. Abreu Fialho
fM"l*l.IBTA

K n-irlret I tr* «nd*r T«l Tt-tei*

U7VIVERFitLLELLO
Grande Dicionário EnrlelopMleo

llu.lrada i ..... iirj.iif ir.. . tm 4 vntnmee,
romendo ãpro«lmadam"n(» — 11*0 pttl*
na*. "rOOtOO ardtn -]*»«* tnf-ira» t asa-

pa« a erele f tom
reta (nlhron llnMradoi tralla. •

A. N. MARTINS & CIA.
rnradrrnaclo a l.i.r.j. I li-.n mt (M! CIR*
nr* a insc n* ií - tcletuns a ti**

r.icunjm •« (ncadrrnitftra dt luto • «Iraplrt

rnC C t\n OAMCíIITAC Ondas curtas, Infra - Vermelho.
LKo 3,UU tUlNoULlAO Consulta especial: Cri 20,00
^mmmmmmmmmmm^^^m^^amm Poltclinlca SAo Jorge (Espe-
clallstnsi das 9 As 13 horas. Diretor Dr. E. Batista, Rua Evaiisto da
Veiga. 16-0." andar. Fone: 22-4904. Clinica Oeral. Otero. C-varlo
(Hemorragias e tntlamaçõosi. GlAndulas Internas, Fígado. E-tômago
Intestino (Colhei, Anus-Rcto (Hcm&rroldas*, Varir.es, CoraçAo
(HIpcrtcnsAo nrtcrlal). Partos. Tratamento sem dor c sem opcraçAo.

., o POVO DE CAPAI) BONITO t i
IrmátéiÓS íStM^

de ttttttn
•^-i **A*^i»«**a u'.'!--.*-.-fi>*•**!!*»«* (<i tttatr-**->«d* ae t***o d* em r—te* d* f *»!* «r***n»*» nn t dtrt>»*> d. tr*

Ma*»H R (4* C***!* A»»»l*--i*if*
.#»* p»*»*n»if* tm OWrBii tv.
dt-rat. P"*# etirta -**¦* e!it*<i'í»o
**-! -«...* p*1-f «. u-f.., -,,-,.
I»ni» A> auttt a a*M-**>«<a • »».»«»a-*T||*a .*» t*4*te & ovmfte 4»N'»<-(*i * tV>n i****j-«*a.a i»tte A»,

ATIVIDADES DO COMITÊ P0PLT.AR
DE Vn,A PEREIRA CARNEIRO

Em defesa dt popuUrão local Escola
de Corte e Costura — Teatro e Saneamento

O cwi!» P»pu!t* d* VíU f#- Vít» t • t-j-taitM-in am «aaifl»* <*t*r*9*|te, to a*-'*-*** i****» drs»i ttomii t*e» «.* «-* « ai.em í.i***e*i. »m ete ir***ttnA *«» it »*!»iA»r* a !»-•«',.?., a»'d* d*r»w*fe|iiJi»*f4ia da -fU*4ro um f*»ir4 tt*ett\ ptia aa tpj*.tortal aua»**il* o ttti e*m-o 4* *-«•*.*-*
ai***M*a** » atentei a »*(->(H*iKat riutivai *\» tn»iima«ft>*i-^-..*-(.» *. im» t *im. y**T*nt** t>* a\*4Th\*XX10

2?lLf" •>'w«*,* <• «« (*•! tfllt-a*e4o £ r'e»f*.-h. tem*
ira » *<e*'»i»-i'(i e» •**i* a*s*
tttttVa eart*** AH »*«»*4« fui»-» i
/"•in "**•» W*rt(*i t treerem *e*. I
ra» da laM*. 0 l**-*--»** *>p»*<Nt S
A rv**-"a-li e^t t\*A<*m r»«t>"l-t í
* **•«"•¦ i »t*i ryvté* dn tt'» ***n\
r-t»*». a» AI-«*-»> tf* a*»»** •*.*-{•,
n. tende -«aa* a^i-rni»*-* w*%
An é» ear»»'»~-«H«'!e e-wri »• •*>.
n>tl*rAM An C*******!*. twrde o
»f-H|ii»««e e*t**»4!*e a pa'»*» o

(•tara* 
* 

<- arurfjlimãr 
™-»a.«~ 

nJL. e*4* nfttSn * (*-»» te'» * «**"***

«"eiMiauHfi n«* Tr**ft»ò
fM eited*. t*mh*-fi ,r-.« e*.

«•*«**, 4. lotl-A. «-«* **•*< fÍ'rt-1.
A» -»••* 'enhviia fAM» «,»--.«--,0
do* t**-»*-* t -«*-, e*~í» fi~»»i «
a.T*?1m-fltae*> da* e*t*r»-*t a*

f * lACc, pARA ||0JE
"*¦¦-*» d* c*-

eSiat-iht. ia || hora. }|*v*r4
0 rjilto*,

¦ ¦ . . r:-¦¦,... rj t.f„.

RreaaiiU d*. ri*4adt>. rra Ma-
aoe| Vlicrlao I0S. A* 14 oorat.
par* «tetçto tft ei» «ín «dm!.
nlttrailt-a do d»p*rta-ae-iio jureal. a Aa lisa bor** par*
preetaeAo d* eonias.

Conlia tirtnof-aüco p-o.
(*r««*Ula do Morro Torte* l'o-
nem. rua Torre* llome-o II!».
Aa S0 horaa.

™ Comlta n»mocrailro Pro-
cr«-*l*u da tTaude, At >"> bo-
raa, A raa Camerlno K. «olirtdoComitê Democraü-o Topo-
lar d* Marechal ll-*m.-«. i.
16.30 boraa. ,

Com'té Oeraorratteo d*
Mcdoreira, a* 10 hora*, A ee-*,rada Marccbai nangel s:a.

Reaniões para amanhã
Comtt* rierr.orr-ttff. da (ilorla

• ('*:«•!«. rua Cedro Amarleo '¦'.
•obrado, As S0 horat.Collaaçao Oemocrailea do
Sleler — Inttiiuto do* Arquli*-
to* — As 18 horat, confereneta
do liar.'o da lurarA.

-ia -**»••-*•«-»*•»-,« et* ru«r
tftt t**»MA»*eit a r»-»-«»v-w (-*!»*
»» f-r-«*»-.-4a« f Ml-va eeih*n.
da m*******l i**r* -*«-*-»»iit«« *
«t---^m«'***-< õ*i M*n •*-*) affe»
tra a nr* dlv-sa* poaaa.

Aiude a Cumpa-
nha de Alfab'ti-
zaçâo do Povo

Jê t« eeeo*tren eeme
ttpsvratta, pato tmptrstio.
oi wietaei' da eettfthe re-
dltlía fiiio p»o(, Mw.tti
Xee** dt .*'..•¦ e -.". • ^-**a peí^i etiMa* Cariai
Smtr e Ihdion Siartsato.
Cria rttrfltfia e* ema na*
ttim-e IrietaV.-e de Co.
nit*'do de Allabel-tçdo
dr» Comit** Povttle-tt, a
ter* fvtribvUa eralaite.
mente, em n*$me*o de K
m'l. eo itO-to poro.

O flnenelamta'n de céu-
fetxie da eaitllHe ri*
tendo Ictf* etterdt de ttt-
Ias de c-mf-fíreí-det qe* l*
er.cemfem nes tedet dot
Cnmi!*t Pe**ioet*tie*>t, »e
tlia da fífltia SnConi>l e
ne vmn*l* de TniDVSA
POPULAR.

Cclobote tere e exfls»
cdo do analtab*ti*mo. te-
ra»-**» h'f» mesmo e raa
eonfflbaíçáo.

NOTICIÁRIO GERAL
COMÍCIO PRO-AUTONOM1A
EM COHDOVIL

TerA lunar hoje, At '"' boraa,
detrome A estacAo de Cordov:i,
um comido pro-autonomi* -do
Distrito Federal, promovido p*>-
Io Çomlté Democrall-o Proàraà-,
slsta ¦:..;¦;•!.. bairro.

EstAo convidados todos o* mo-
radoro* loca's, bem como os de*
mala comitês populares, a tomar
parte na frsndo reuniAo pu-
bllca.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE BAR-
ROS FILHO 

Pioblema dos subúrbios
r »¦-•« i ¦•!*» rei** ttltniamai * »«.-«ui«*,•« k«.i.4!j da* t» r:-.t4*i 4a h-*(*r** da "f»Mt *i'a<*. d* httftniiai êt

mtute* r-4*t. itnania » Um »»» r«*ilt«»* evttí<*J»' ata to*
**>* et atMot, tm tintam n'.ii»>. «ei a»i«'«i», »e* »»•
SJfaTMM ne ttieit en •«» il!i-.'ij

s>,>nn4**>*t. la-aN-**, e«t o **>t>******?'<* ",;-'*'•¦¦¦'¦'¦ ¦
4* O*», ç%* ttmt*% a fitai* 4a litpn>tamttt > *•'*/•» .*.-J tld
£«-,-*-***O, in.Uf o ffomtrt» d* MaTaTaH /•'•-••* it-.it,
ii'-fn a$m$wa*ys4*M * > •'•- i.¦•»' *» n«*nuni-. da pote
(taTa*MM

i, ao •*** «ot p*r*e#. teleteme* eefiadamtat».
tm tatitvsi* teandtie * mpttnte dtita eept'al, o

»,<-•» ptt/etia 4tela'te *m» attttH t»n4ea4» tedet e* n»
,'.'v* «... *#nit4o tf* •>.'.'»!<->*• ei eeatfi-Aai tf« Imtete i*
*-:-4 *Mit0ft.te, » *«r<K<ltf*. fM lí«,'l-«:!u « Mlúaítto i»
eme Itote tf* teT,l<\h6*t tf#*(l*a'ft * itnv*:*o eo Itto a tf*,*-('«' tf* rrtf-tf*.¦i'.f~..). *a|-tia«re, aa* a «»*«fda tfa t*. ''iMebraMtfa
tf* Om • •¦¦ '* < ;:-•• wM ..- »'i!í. {.'a »; a'*«4»* areai»
tfai tfa c<r*>/'u tf* eitfatfe, asai, *«a-9«-». tf ««ta O ií «J
ra-i-\>. r-*'« '» **'w i*bBífi4w tte*tel*"i, em** ei ene.
éeé*t dr M.ir-,- «Ao (tfo r»r. • li. a i'i:o tf* een ttlalt
hi-a prot.1*-** tf* i4'-.'t.i i-.rt ti. í; |..í j-i,. \em ».'.' ..á .
ro*t : r.rna n-i -»n# («sspfdoertl, o m#-*«o -ft»t» dai atf.*-tl*Mr»*-A*t B*àTe*4*atM

aétit***'.

*» tm*m. «&
pssf'1 da fawi:U#.a HrHII* 11
***t« P4W *»*"•''Pai')li) *?» i
(Htar ?** fc'
listas** a* b- i.
fa} MTatal tã j
M449, *.-*.!< „
4a»tt ('.,;.
aj-ti*-*» t .
para paia ¦
í"-lrfsc'HS.'»riJ, ..¦

l».i Stitiifi, (,,» ..
A»|,*Hi» n 4. <
Vr*im**ii, ,}«..* ,
ttittem V J|**.í,..
CSatii* 4 li.-
T-4-4*, Mu» **
O .:. \..... í,t-atila. I«! «
laa* tt a* 1*4
tt tttar m «,» a*i
tt>afi-«# la-Ui-, n*aara-«jtaitia-i 1,,,,-jax, n-Vna *»ii

jti.j **«a-t*lt-i , ....*'***• A**S***t

GRANDE ASSEMBLÉIA DO COMITÊ
POPULAR DO CENTRO DA CIDADE
FORAM DEBATIDOS IMPORTANTES ASSUNTOS

rol realltada «ra» taov men» i
Uda a.t-;ni.,*.« tfo Cotallé Po»
pvlar r•<>*!<¦ ••:«:a tfo Ceairo da!
OkaBatt A ave&td* Itto li.» .
14S, I* •••:--. •-'¦¦. tido deba-
l!4(M tmi-ri*r.!o« tttuetot. *»•
ir. oa )»>;* a a laienttlieacao 4a
ramptaba prd-auioaoaiia do
Oltiriio Fadtrai a a ta4tala-Ao
da n**> ear-o d* *.tfab«ili*-Ao,

. i i:¦•¦ ¦•. Oft Al.rAHKTt/.A.
V**'»

A a***-ob!4l« totaoa coabrei-
msnto do relatório apr***aiado
pi Ia CoralttAo d* AKab-ttiacAo.
and* caatUfa a prós ma íd*u>
«urar-Io d* •!'•! curaa popular• •-!¦ («aroaarA protUorlantriia
na toda do Comlttf.

Para a iat«nil(irt-to d* ram-
psnba fo| determinado o lança-
neoio, por latcrmed a da TRI-

«UNA POPP1.AR. d* um apale
a toda* aa irabtfbtdere* aaal*
(abeiot do ceairo d* e!4td*
t -i» a* lascrtrerem aot *<¦-¦*
t\ r o* artiuiiot,

CAMPANHA PIIOAPTONO.
MA ..

Altadtndo a qaa « auioaotata
de Diitrlfo Ptdtral * uma da*
raalt aenildaa rtltlnd eatAe* do
t-c«o earltca ee». eem ta* eb|e-
tlvacAo, poderá alearr **a go»•.-•:.*¦!••• -, roat*t)ueBi*m*nte.
t*.r talselooadoi o. *fua proble-
mat mtlt tmedltiot, (oi 4tl *••¦•
rada pela aatemblAla o laaca.
a enio de um , grand» camptaba
prA-«uion(Mnta.

Em t-.i: •« (oram apranata»
do- por ulvertot *a*-ae:*dot, ar-
litilco* cartate* eom d tere*
,'i-h... A campanha.

Comunicam-nos a tundaçAo do
Comitê Democrático progreuli-
I \ de Harrot Pilho, na Llnba
Auxiliar, tondo a TRIBUNA PO-
PULAR •:•!.. aclamada unanl-
mement-, como o jornal oficial
do Comitê.

Iplclando a soa luta pelat rei-
vlndlcaçfiea ma:« Imedlatai do
bairro, (oi fundado, logo na prl-
melra atsembléla um curso de
nlfabotlsaçAo para adultos cujas
matrlculaa JA ae encontram
abortas.

Foi, iRUslmente, crtado nm
departamento esportivo do Co-
mlté, com tundaçAo dò um clu-
ho, ao i;11;•-1 foi dado o nomo do
Palmolrlnha S..C.R. quo, no
próximo dia 11 rcnlitarA uma
cxctirsAo a ItacurussA, ondo en-
(rentnrA o fortn conjunto local.

80L1DAMO COM 08 BAN-
CARIOS O COMITÊ DEMO-
CRATICO DE SAENZ PENA

Estevo cm nosua rcdaçAo nm
KTitpo do a-! •(¦¦¦:.nii>; do Comitê

DamoeraCco Saens Pena, a fim
d* hipotecar sua Inteira solida» i
rlodado ao movimento grevista
doa bancários, af rmtndo-not i
qua em tua uttlm.-i reuniAo pre-a.dlda pela senhora Ilelolu d*
MedeUoaJUmos o comitê deli-
berou colaborar na campanha
financeira para o fundo de gre-
ve daquele* trabalhadores, atra-
vés de diversas listas de contrl»
bulcAes populares.

INAUGURADO UM BERVI-
CO DE AS318TENCIA ME-
DICA NO BAIRRO DE AN-
CHIETA

C1M1 PIO AMERICAN!
I.VTERXATO — 8EMI.1XTJ-RNATO — EXTKnXATO

EXAME DE ADMISSÃO na ser-unda oulnzcna de
fevereiro — Bolsa de estudos "Dr. 

José Buarque da
Macedo" para o aluno pobre me'hor classificado

.4i KIT 4M T TRANHKERBTíaAS

CURSOS : Jardim da Infância. Primário.
Admissio, Cinasial o Cientifico

RUA TCIXfIRA JÚNIOR 48/54 (S. JANUÁRIO)
— Telefone 28-1041 —

Í-APAO ISCrSlTO «O* tm**'
.mêm***«tií**u*«i»« êttmn-*

am «-*(* (t4**t*. ff*»«Mit**A(f*9
wa 4*iiw*nt*a*4* t*mn * mt*

\umít« de !»t.t>M*'.<* *«n f*m*
Pauta *««i a* ««-***%* d* *efw
um m*\»wm d» m\mt»\*\7mt) d» s\**w*tun taa^sjratt4*

*'P»i :i ¦« dl B#1»l**a»RUt*« P»'
(Mlitl '. .-.cf»;-, « -MttÍU*t O ríf-U.-
.,, dmnmtum

— Hm-e -ft-aaf-iWi tm aja •
ame b **i*i/u i* tmjmejmw*-nada i»*i'-* aat t»u» dtrtiuu ft«
ttt * tt» e-4» te ttupjtfOia aa taòa*,« «j4.-* in !»»•«» i*9 tT4*4ta**4vl«-a, ff»
as*riiw-»r a P*A **ii'.tii4».iwi m
áettf inderiiiv*»»! d* «teinr 1»»'
dm tm n*ii «i« tm*'» a* ***a>
mm** dm lAtmiraa da 4-nwi
«arl* * do -wi-tr****"» d» ptt». nu»
»e it-»i-.i . !i/!> o*sA «r* m*i>
•t^na-itaeil» * am*»-*--» cvm m*
«çio t.?í*rt* tm**» \*mvm** ttm*
k<j> tu* úme/mim* A i*»(¦*-¦¦*¦
leito do r- Wr;(*!w»*o em i* fttt*
teu* e*«piia^*in*nit »«piivr-i>
ai uma arand* *^.-*'* pai* 'o
de*, o* •>-!*..•»»¦.«. o* Hemtni >í »
mal te r ;,...:«! è..-,
IHj:;.'. , <•* ltí-7.:«•. »
aAo (aa •:--:•« '.'.'¦*•(•
;ií..'tíi***nt (**-?( 4c rwe*o pai*
uma cííMii» da ftto. em j».m .••*.
ram a -*pu!**h"* t*m** de H d*
Ma; i d» I99A U > o» -iií-üv.-,: ,: k
de«urtrur>m o *-M*/tflMBto d«t
twten rva.iM mn^ani-a (to »mt>-o dt t*ipi(i«i4*->m natiâu. prm<>.
CA-ido o fi «í-irvametii > * a
tt <.t',r Ir ;!.!;:,» r» Cr »,;-:!'...«
«A-. rt» K*:t>'* qu* -«/«tiraram
a infame '«.t.:»¦•.-.. * «*.<• dnmra.
ii-a-ii d» PER t qu* tabouram
ytt toíoa o* mttã* ao t*-j al*an<

e O r.(«vi r-lorta dt attms Oi
rotulo* de "Crumd* Itnufrira c«
Ctrhmo". "Uniie d* rteaiiieriria
r*ar!<Mal" on "P-rldo de Re-ir-
teniiKto |"o*juI*i" nlo cor»*,
guetn «titanar o pem. nata ***•
conder aeut ertmtA rstaa eontl-
r.utm a eumrrrtr a* "dliflra***
de í-.: .*'.«:- Plínio Saldado qu*
em Pertu-al talatarUta. prorurartcr-»~tfr a mvtulra íí.- ¦.•-•..¦. na
Dratlt .'*••"•¦ objetivo* tAo ot Ma*
no* de sempre —¦ Criar ttm amb?-
ene d* dMordem • Mt-retnlio
par» entravar a noeaa ir,arrh» pa»ellloa para a D-mocra*ii t <t
Prc^reato. Diaa*e dlaao. td no*
cabe etxno hamrnt •-•'.•••;.-¦
qua nos sc-Uimos dlanta dot d-»-
Unos da Pauta, conclamar r. .*:• >
t»»<o. conrlimar todo* oa rsruu» merJe efMt roí» o* aot;
polllkoa e crganlracoes popularea W. U. T fui tr?^»-.

Tr atro Penli.

tetra. »ltt.«i,v, t>
t He t*tm»<, tftit* %*A. o tu, laia t*l-*i(*»rt* da n« ,. ,
r, d* aa««, p*i:..
da V Ottttte, UmiViiíilí* I. dt *•!;•»
IHatlmi I m,, ... |
V»til«ri»IIL J«4« «
t. d» \>mt,l, \.<.
*-*4t». l'-*i..-n« |i

"" ' ' *
II i , i

i d.
•'tt-t-ta,

lia**. Prdf* A Oarit*.. ,",L tt* Ala*-*!/*, J*4« i .., t«««14». i La-k-a Trlwij iIt da íl»»!-* 1
tvtr*. i*»-» t- ti
Jalr* t» C. B*ii*  ,ir. t.rtt« d* C C Caa»-** * n.da Mtttdr*

Universidade t)o Pou
a rsrniA MttniitNi tt|
AftTt" r»n *«T-i?.r\'it
urTAM a* »-rv4 mi.mia OPA» com mu ,

Ccritlnuaneo a «- "* é» •>>•a-ulot Ifttn.ío «-ti i
«tnte pera d* At« sírífi*-»."A ulllma «dl-*» da
r**-o!a Medrnsa da Ant
«rea-nlar psrt* Inie-ni*- ¦»
ünlveríldtd* «ta Pm*

Waldemar Figueiredo

K. Moura Sobrinho
AIlVIKiAlHIH

Hoa Stlt.irl I «ot*. fi !•
rerw a 4«4

BIEN0RRACIA?

/y ¦-^¦aB^^^^^J-jw^ Dl«brete» lolrrn fufldoa da uma pa- Fj
t \í£^Í^§^*i^&*^ \ s|n« d" Perrault, t* rtOSS SISTERg dan- *^f'

aTO^^S ~^t*-^L l *í~'' c**ntsm B «abrlolam pelo palco em ã
^a^»a^^Si«*l^^r^^\ V. 1 > <"ontorc0ea maluca» e. Inacreditáveis, Elaa 

'l

rag ^à-j? •—^ *-»s, aL % zombam das leis do equilíbrio e t«'retor- I
J Ht B cora rapldn» como uma lamina do mal» I
**) fl puro nco de Toledo. SAo (ormotat • I

ei ttrsentes, jovlala e rlsonhas como passa- 1
fl rlnhos naa manhAa prlmaverls. Ao lado « j
St do romantismo qu* te nvol- como doce (jfl

Jll perfume das csnçõBg do TRIO FLORES, RU
/fSSS-Sfc^- e'M "a° * n,,!Kr'!' Pura o lnirnnun, espon- Hl
mSSS^^vV f?L ,all(>l* • natural dn» auroras primevas. M

\ÍH e*a'':"*5^^i§**W '^lK*,*, N;l "1,0l,n" ao r0B'o s™, no mesmo jj
\\ mMB|t^pl||t^\M "snow", ainda on oillicm J3MILINHA W
U ^^%ll5:$^^V^^'íi>S uORBA, TATUZINHO, EDSON LOPES, H

ál\\ g^\^jívrP^ Ií HELEN & HOWARD - ou VOCALISTA^ 1
f^\\^ ía^Ki^^^^Ji TROPICAIS o mnls OARMEN I1ROWN, 1
7^fM fl» fi C \&ÊÈ»3k -**. "ASIU' JIMMY ÜPSHAW c EDITH DE I

/ T^.^^i I ^fcliivfa ""*•• ''OUZA — I"6 dansam o BALANCEIO, o \
I // 1^^ & 

^>^^^ 
vk ,ia"ado de salAo que o Nordeste criou I

1/ a\ /. uin m^ para * •at,8fa«''0 do Br,,a|l todo. 1
I W II I // vk. Reserva de mosní: — Telefono 27-01(10 «a-*»

O Comitê de Vlaltancla Demo-
cratlco de Ancbleta, que ram
Inaugurando uma aeiie d* ser-
vlços de icrande utllldad* para
os habltsnte* do bairro, qusls
sojsm curtos de alfabetlttcAo
para crlan-as • adultos, curtos
de esperanto, etc.,' aeaba d*
criar um tcrrlco dt astltttnela
medica onde * dra. Ateellna
Mochel JA se encontra prestando

jsua valiosa cooperacAo fuaelo-' 
nal, eoadjtivnda pelo dr. Ata-
huslpa Caldeira.

Enleve em nossa redaçAo nm
grupo de associados deste Cen-
tro. a fim do aaradecor as con-
trltiuíçAes do medicamento*, que
vem recebendo de varias peifoss
-,' laboratórios. Espera, nlnda,
receber medicamentos .e ou troa
materiais torapeutlcos, pois
cronde é o numero de consulen-
tes quo vnm procurando aquela
organlsaçAo popular.

FAt.TA ACHA NO MORRO
DO PEDREOUI.HO

Uma d:s mais Importantes
relvlndlcaçAe-. atualmente delen-
dldns pelo Comitê do Pedreeu-
lho, t sem duvida, a da (alta da-
gua.

O nntlqulsslmo chsfarlz do
Largo do Pedrertulho. única bica
dágua que existia no bairro e
que servia também, aos monos
do "Telégralo" e do "Pendura
Sala", foi dermbodo por um ca-
mlnhAo da E. P. C. B., hA
umas. tr*s sem .na,»., -ttcando a
populaçAo Inteiramente aem
água.

Uma comlssAo do Comitê De-
mocrAtlco esteve na Inspetorla
de Aguos, tendo um funcionário
daquela repartlçAo declarado Ig-
norar o ocorrido, prometendo,
porem, tomar Imediata» provi-
dénclas.

O ComltA reivindica, tombem,
outra bica na localidade, pois
uma A Insuficiente para atender
As necessidades dos moradores,
permanecendo uma Interminável
fila de mulheres durante existe
e mr.ls horas, quando existe
ajjuaj

Sindicato doi Trabalhadores nas Industriai de
Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles de Resguardo

do Rio de Janeiro
Sede: Av. Presidente Varfaa n.e 2230 sob. Tel. 43-B10fl

COMUNICADO
AOS TRABALHADORES DA CATEGORIA PROFISSIONAL

OS LUVAS. BOLSAS E PELES DE RESOUARDO
AUMENTO DE SALÁRIOS

Comunlc*mo* aos companheiros dt categoria acima, que
em audiência do Exmo. Sr. Presidente do Conselho Regional
do Trabalho desta Região, realizada em 0 do corrente, foi
homologado entre as partes interessadas, um acordo de au-
mento de aalarlos para todos os empregados das firmas que
foram notificadas por Intermédio daquele Conselho.

f-sashi
horas, pilo «sa trtsyt i* •«.
dores, tob * dtrtçíf. £% -.-si-ms
Ada*o Pilho, dvat eo-afiaja «5
um ato cada um*.

A primeira art* "O Br- **>
tertaav»". de Efirtro eere*!* *«•*
cut ra-rltmenie arras»."* ta ta
Miro pela tua lertra N: * *
contem uma crtfra bna ftfi
ao* preconceJics raxtatt.

A tetrulr, em c«i:- u~te »
espesaculo. teremo» * n
Nailra Mantur. que. iot
nhada por Marti C--*'
lera o publico por ai;v»
lantes.

Mudsda a cena. tcblri r
o pano para a apraer';'•O Poeta", de D1.1;;» :¦;
comedia em um elo,

Oa bilhetes de !:¦.,¦:.•¦• ps
cale espetáculo er.ro«;:ar-.«.- I
dUpo-içAo do pub!:r5 :;•• « • :
tes -lusarei: TRIBÜ.V*. POF
LAR. avenida Apartio terr*
307. 13.* andar, e ne
Fentx.

Exames de Sar^uf

a) At/ Crf Ate 
d* Cri 411,00 a Crt 800.00 ..

de Crf 801,00 a Crf 1.000,00

TABELA DE AUMENTOS
, 40% (quarenta por cento)

3S**> (trinta a cinco por
cento)

25"/ (vinte a cinco por
cento)

20*-! (vinte por cento)de Cri 1.001,00 em dlant*
b) Oa trabalhadoret, cuja remunera-ao (Ar feita por peca ou

tarela, serão aumentados em 2S% (vinte e cinco pro cento)
sobre o preço da unldade-peca.

c) Os aumentos nctmn propostos serAo calculados na base
dos salários percebidos em 30 de Junho de 1945.

d) O aumento serA considerado dovldo desde l." de outubro
de 1045.

e) Os menores terAo direito a 50% dos aumentos acima.
f) Os trabalhadores que Ingressaram posteriormente a 31 de

março terAo direito a metade do aumento da tabela acima
e na base do salArio que atualmente receberem.

Rio de Janeiro, 7 de Fevereiro de 1946.
Raymundo Marques de hyra, Presidente.

0 VASCO DA (IU REI!
a mu™nu i¥ iint
Batido o Cruzeiro por 3x2 — Atuação fraca do juiz

Na partida dt ontem, A noite, cAes, -rruiclpalmente ne* tmpe-

r

KJkjeçãòT

PRECISA-SE DE SER- jjfV •'-
VENTES PAOA-SE (V A k-: BEM :- WÍrV
Rua Equador n. 106 \ i\W-~^

— 5.° andar. ¦ S\-v-i>(g>. ».*««*.»•» i

MttlllltKlHM

Cnrcül/o it
Olistha

Na partida dt ontem, A noite,
no Estádio de SAo JanuArto, o
Vasco venceu o Cruzeiro pela
contagem de 3x3. A partida, nAo
obstante a chuva, despertou mui-
to Interesse. O primeiro tento
do Cruzrlro foi assinalado por
Bragulnha. Os goals do Vasco
foram feitos por J. Pinto, Alfre-
do II e DJalma.

Fnntonl fez o 3* goal do Cm-
retro.

O JUIZ
Dirigiu a partida o sr. Nllles

Costa, que teve fraca atuaçAo.
8. S. foi lnprcelso nas marca-

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DB MOLÉSTIAS INTERNAS
CornçAo — Piilmfle* — Rln* — Fígado — Rsíoma-jo, rte.
RUA VISCONDE DO RIO ntt/ANCO 04, BOBRADO

Pone 02 * 474D
CONSULTAS POPULARES DAS 14 A8 18 HORAS

FÁBRICA DE ESCADAS DE ABRIR"CARIXAS"
M lOAQVlfH SILVA

Rua Maria Rodrigues, 12 e 14

Kneontrnm-so * venda nos Seguintes
Itcniti

NO CENTRO — CASA DE ARTEFATOS
DE MADEIRA — rua Benlior doa Pas-
sou 57.

VA TIJrCA — Largo da 8esunda-Fe;ra,
rtia SAo Francisco Xavier 3.

LEOPOLDINA — Cana de moveis da rua
Urnnou 1108. ,

As melhores escadas, por preços razoáveis

cAes, principalmente nos tmpe-
dlmcntos, sendo o Vasco o mais
prjudlcrudo. Entretanto, pro-curou agir com imparcialidade.
A expulsão de Alfredo II foi
lustr, pois o médio vascalno fo-
ra advertido momentos antes.

QUADROS K RENDA
VASCO — Barbosa; Rubens e

Sampaio; Alfredo II. DIno (NU-
ton> e Ely; DJnlma, Eugen,
Isalas, J. Pinto (Frlaça) e S.
CrWo (Slnval).

CRUZEIRO — Geraldo II:
Oerson e Bltuca; Adfllno, He-
mcterlo e Juvenal; Nom-elrlnhn,
Selado (Fantonl), Nltlnho (Lc-
VI), Ismael e Brrgulnha.

A renda atingiu a Importan-
cia de Crt 17.884,00 e na preM-
minar o Vasco venceu o Rio por
SUO.

PEDE PR0VIDEN-
CIAS À POLÍCIA

Esteve ontem. A tarde em nos-
sa redaçAo o sr. JoAo Lourenço,
operariorcsldente A rua Marquês
de SAo Vicente. 147. (grupo 6,
casa 10), que por nosso Inter-
mcdlo velu pedir providencias A
policia contra o sr. Mali Arru-
da. Segundo adiantou-nos o
queixoso, esse ultimo, prevale-cendo-se de certa sltuaçfio ad-
mlnlstratlva que desfrutava ou
desfruta, no Parqiiü Proletário
n. I, vem ultimamente abusan-
do dos seus direitos e usando do
uma conduta revoltante, tanto
que chegou a ameaçar o sr JoAo
Louronço. sem Justificativa ai-
guma, que residindo na Gávea
hA 28 anos pede 'o sr Chefe dePolicia as providências devidas

Sindicato do» Oficiais Alfaiates, Costureiras
Trabalhadores nas Industrias de Confecção de
Roupas e Chapéus de Senhora ds Rio de Janeiro

Sede: Largo de SAo Francisco. 19, sobrado, entrada pelo "•
23. Telefone: 43-7413

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Cnvocn ns r-to-ípúi" em pleno gozo de seus direitos »

comparecerem na terça-feira, dia 12 do corrente, em nosssjw
BOwltu, pa.a BiBiS.irJíU u Assembléia Geral Extraordinflr».
cem Inicio As 18 e 30 horas, em primeira convocaçAo o ss ¦>
e 30 horas em segunda e última convocaçAo com a seguiu
'Ordem do Dia:

Io — Leitura e aprovaçAo da ata anterior; ,
2» — Tomar conhecimento do Acórdíio proferido peiu

Conselho Regional do Trabalho, no Dissídio ww
tlvo, conforme foi publicado no Diário da Jusuç»
do dia 29 de Janeiro de 1946, o deliberar sOD"
mesmo;

3*— Assuntos gerais de interesses da Clnsse.
Rio de Janeiro, 9 de Fevereiro de 1«I8.

Dfltiítl Teixeira, Pre?'

Otávio Babo Filho
AttVIKiAIKI

Rim r dc Mario, o

jr.o-*i

u

Sindicato dos Trabalhadores na Induní'
Panificação, Confeitaria e de Produtos <¦

Cacau e Balas do Rio de Janeiro
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 21iO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do Sindicato, usando das ntrl

lhe confere o Artigo 34 dos Estatutos e atendendo
unanime da .liasse, resolve convocar todos o? i
compreendidos na representação profissional de: le&v, ^ ((lll
paia tomarem parto na Assembléia Geral Extra, rui' -
terá lugar na sede do nosso Sindicato, A Avenida ii
Vargas, 2470, no dia 10 tle fevereiro de IMG. As H <• •
respectivamente cm primeira e sejuiiuia convocação

ORDEM DO DIA:
I.°) Dar conhecimento A classe, do trabalho k

Delegados ao Congresso Sindical;
2.°) Dissídio Coletivo;

3.°) Indicar Delegados nas Padarias.
Antônio Ribeiro Magalliiis, Pre

9-2-40.
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os nrimeiros
Carros FORD para exposição

AlOUNS 00$ MUITOS AHtffiÇOAMfNTO*
00 NOVO POiO

' 
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Conhoça agora
O Mu futuro carro i

ps trev-uir-íDOBiui rom, tím a hoküa «le ce-nvida io • cwOt-tctir o»
in-4fd» IH«, oa mais *x»aantc* c Uclo* carros for* até hoje comlt-uldc*
Em ts**t"a»*:*o noa scua estabeletimenlos. t»-.-1 emnoa a-.;rt.-r.tAm -»ms*íio.
ttats a-wtWtoarnentea técnic», nova e imponente «parfocia. nvattlw» ettávrl,
mtttm a atraente Interior a outras Ir-ova-flca que os tomam oa mala
vantajosos, sejuroa e e»**----i"-mkt-t earrot de st» cia***- Contata, agote, os-ntatrlm Fetd 1Wi3, a... nio altere acua planos — nio se Mtitfaca com
ruentM... poU hé um Fotd em mu futuro.

t»*«eeeeaoeee*eeeeeeeeeeee

itvtNOfOoifs poao nma CAMTÀli

A9l«cla de top-*--. Am-mtoalrt- lides. - «oe Oe*a*ol 'all-foro, 116
A«tn«la tle lepras Mario Mando-,'-* l/A — l,a'i)>0.i>i.i-n, I ?id
AutemávsU lonlo loilo lido - U9 doi lavdiltot, 134
Impai*, de Aula-aAvelt * Maquino. *./A - »uo *o fteie-dt, IA?
W.liei. Klr-| A Cie tido. - A*enldo 13 A* Atolo 31 - 43
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e tm.fottt m to» fOKf
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A partícipaçáo da mulher
no Congresso Sindical

Ot-fiítt Sífimítií
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FORO MOTOR COMPANY EXPORTS, INC.

IW. a» - <Mto Síi-aist 4
**.K*'l,»4e to Cm Ttitttoit*
tittt**a tinia p*!.. •*-> h».

SVíT.t *» í'..'.*•'»(., n-uttoi
to í-.*---i: - faittal. V, i* i a
p*i«i-t«ii rrt-tolfitoia-a t»t. ae
l»4i!.' ftsf ».>!!., iw;..» tn,i
f,.-4|4|4,Anfí» ívrt-Mi rq»fitv
ís-ar* 4a ti ¦»!».

Hto 4 fi*n»vti*a» iwldsto qut
ettti-atóad-4 dteiatiftita-é ds #*»».
ra <;-» >:»n -» «ti'f» e*t!HM i»
i.e«i eatKi'atn a MitUxr a
p «»-•.•*• nu* utOteiha matmi-s*
to um melo a* *>:u-y :.»-:i«
t-roto sumtj-.tato -rr*-l'»'»**" '' ¦
oto**r« 'u -^ » vttam em u!#

MVí.aír* to RRtthettt pIMS'
tam a üatMthir eas »
na eamt-fítí» ivm e«frt*«>"v»* na»
tvt*ar*lctos ptotlrai e empr-eas
...!*.'.!f»i Vtrua fa-m», lUffl-

rM t'*r,St* mas>M ftmtntnM a
• <w»;-^t .tainr f.í- tff.mtJS» p'»*
bternas rrlattvot Aa -mt 4ifer*n*
'.-, tatatmna* ptoftatlansl», 

**•
»•« p-toltmM humsrws e. psnl*
t-tiUrm»**.!» f**mtnlr>--t. nlo po*
,'f•'.»-. am r»»-njt*-»--vti'i'*» spe*
rai peles Ht-trieni mslt avanea*
to», nem aomtn!» par ***** dt*
f-n-JMf**. »»m a e-mt-tbuH*'' 41*
reta da« mulhersa, -**'-» quem
»#nte e-a ri» p*ewt* ******* a
n-<re«-ldsds A aua pode ttpU.
tá-la

aeia «flrtl *on-"*etar tais
-•««-íilemaB. msi -it»rw-« «mo
-»-mpV\ o* >*rvt-e*» to prevtel-Ti.
ria t-selsl et**, na tecanie A mu*
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SÓ VOLTADO

OÜS" E11S. LU
AO TPAHALHO CCM A VITORIA TOTAL E DEFINITIVA

nlo perceber

A guerra enriqueceu ot patrões e t Justiça do
Trabalho local é bastante morosa... — Excesso
<!( burocracia e má vontade no Departamento
*t Orientação e Assistência Sindical do Minis-
(trio do Trabalbo — Um contrato coletivo de
trabalho que ainda não foi homologado *ár

Trabalho finge
essa mar obra...

DA MUITO TRABALHO A
REDAÇÃO DE UM TELE-
GRAMA... 

Em trfuida, pedimos ao sr.
Waldemar Luís Alves para que

Hi-t*"».*»-»* ontem-a *rl*a to.'•0'-» numetota eomla-to to tra
tMttts-tom to "0*ti Etevatet
Com-r-i*!'"" e "SI. 8. Uno", eu*-
se t> :ut:.;.i tm fltrtc *A ei
al-fons dias, afim to reivlndi*
rarem o aumtnto de so-*- cca
teus miseráveis saiarlos. Devido-
(Kirt.il. a int-artu-in-la do -:r.-
otcaio patronal, onde lu reaclo-
nirtet confcsjc-s e dfeiirado», a
parede decxs metalúrgicos p.-i>tteiue perif.-a-aer.te, ata A vt*
torta final.

O estado de animo dos -rrevls.
tas t admiravtl. Orar.de tem
sido o numero de ;••¦--¦- .'.-i->.
slndirais e do Povo que levarim
sos srevlstas a sua" solljartcda*
de moral e material. Ji te ele*va a milhares de cruzeiros o
fundo de greve. A co-nlssAo de
tiivuij*íaj*fio da parede es;Ã em
cora; mie coniAto icom~as áuró-
xldwleíi,^. constl-jilntee. -Ainda
anteontem a banca do Par-
Üdo Comunista consefutu levar
a - •:..¦-."¦ - "de 

greve para ter
um entendimento com o sr. Ne-
grão de Lima. O sr. Ministro
resolveu entf.o que ontem, as 14
horas, haveria uma rcunlio en-
tre o Presidente do Slndlcito
Patronal, o Presidente do Hindl-

r !±ZTr« ^l^^lcaV^ir^ãorls.o SE

*ü«r.ar Luiz Alves 4 presl-*¦'* io Sindicato dos Trabalha-
^u u Industria dl Calçados
""Bt-tie, e hi três meses se en--*-*• no Rio psra resolver as-
tt'.** ds tua classe, que recla-
aa ioIuçAo Imediata, e que, no""•"to, o Ministério do Traba-
¦* linda nio se pronUficou aum» resposta definitivo,
fPinto Uso. no Recife, cente-« trabalhadores na tndus-¦a ít calçados se encontramrs lituaçá-j defcsperadora, paa-
Jf-o lome e sofrendo prlvu-w -e toda e.-pecle. E longa a
JU» de Waldemar Luiz Alves
Woi oi dias, desde 20 de no*•"-.."o último, data cm que che-
I" » e-ta capl'al, ele foz ro-*J"ai constantes ao Palácio do«""lho, a üm de saber em
P* P< estão us assuntos que a"•km lhe confiou. Até o mo-«"to. porem, oa coisas contl-!-ia no mesmo ponto desde qun•PI checou, e w recursos flna-i*«"'** de Waldemar Luiz Alves*« es-otaram. Todavia, ele
?* <iuer voltar para o Rcci-*«m uma resposta satlsfato-

P""» os operários sapatel-
iw As C!lrtas * °5 telegramas"*'"" do Recife, pedindo an.
f"™»-fl«ite para que obtenha' '«'UçSo dos objetivos que o
^«ram ao Rio, mas Walde-"¦ Alvea, profundamente aba-
J«.'«ponde sempre: "A-ruar-

^emar Alves está sofrendo"•" elmente com a morosidade
ir.. jMt|f'1 d0 Trabalho;
17 WaW-niar estilo sofrendo' t-M de famílias de traba-'"Mores i&

M

I.AH. o que ele fez no dia se-
gulnte.

Sobre a sua estada aqui, decla-
rou:

Perfeitamente. Estou no
Rio esse tempo todo, na quall-
dade dc presidente do sindicato
que dirijo, para tratar de assun-
tos de Importância imediata parn
a minha classe, e que reclamam
urgente soluçAo. Até hoje, po-
rem, nada tenho rc?olvldo. Es-
tive falando com o ministro do
Trabalho, que me encaminhou
ao seu oficial de gabinete. E'te
cxlglu-rne um memorial esclare-
cendo melhor o assunto.

A respeito do memorial lnfor-
mou:

Fls, e o mesmo foi er.ca-
minhado ao Depar'amento dc
Organi-açSo e Assistência Slndl-
cal para o competente estudo.
Al foi. Justamente, onde o "car-
ro encrencou". Esse Dcparta-
mento estA multo longe de cum-
prtr a «ua verdsdüra finalidade.
O pouco que tem feito é com a
Incrível burocracia e md vontn-
de dos seus funcionários. Em vis-
ta dlMo, os trabalhadores, que
sSo os principais prejudicados,
vêem--c obrigados a ape-Ur para
o mlnl-tro por Intermédio dos
seus sindicatos.

A JUSTIÇA DO TRABALHO
FAVORECE OS EMPREGA-
DORES...

Prossegue:
Vim tratar da homologação

de um Contrato Coletivo de Tra*
balho: aquisição de passairens
pnra trabalhadores presentemen-
te parall-ados, vindos ao Recife,
A procura dc trabalho, proceden-
tes de outros Estados vizinhos,
o-i quais tím necessidade de se-
rem encaminhados As cidades
onde há, reolmente, trabalho
para a nossa profls<&o. E. é bom
frl^r, solicitar provldenclns ao

Win," u na capltlü Pemam-
tirài .Mm' cotno trabalhadorw ente que 6, zeloso dos Inte*
Mih 7 m clflssc' Waldemar«nao !e riC|xa vencer pclas
Itoi 4 ,Elc continua firme,
Nu. dM M humilhações
'-Jil tniílu"' e c?pc'a «lue ° ministro do Trabalho para deter

minar sejam resolvidos com ur-
gencla os ea-os do nosso slndl-
entn enviados á Justiça do Tra-
t-alhr local, em lace dos empre-
ttadores reclamados nio oferece-
rem para o futuro, qunndo Jul-
Rodos, bens que porsam gnrnn-
tlr efetivamente o pajamento
rle lndenlzaçtio que, cnm cete
ra. scrfio condenados a ¦toRSl'

devido no fechamento ln.lustiti
cavei de suas fábricas, E*fe ato
ninquIiivêUco dos empregadores
ti es'á bas'ante destdotallzaco
Mh Pt-tanto. eles nbusnm Impu-

tii-c ,„""""'° ri0 Trnbalho pro-•^««JPwender a situaçfio dos
N»f?l snpa'clr^ de Per-
»tom.' ° fr,:'cntl° Para fl""
jU, Xíg^um. soluçio rá*

gcRAClA^MA VON-
a3be"'ir«s -***—*- - —.--- ...... .

«"•-aor , p'" al8UIW oPef»*<' wà-1 m "" R1° àa eAMla
N«H o-, A1VM íl{iul c 'lofi
ti i.al ^0 « trouxeram a esta
Hi-uri'.,, oc--ju*io-lo paru umn
i' sindicato i 

", n onoontrando
j.,. i-aio oeal dos sapateiros,

;Mado pnrft Walde-
W,.-

Alv w vir
(Ia nos procurar ns

TH1BUNA POPU-

dca encontradas no Depa*tamcn
to de O lentaçao e Assistência
Sindical. E ele nos informou:

No caso da homologaç&o do
Oontrato Coletivo, depois do pro-
cederem a alguns exames, "des*
cobrlrsm" que alguns repreen-
tan'es haviam ar.Mnado Indevl-
damente, poli rào constava nos
arquivos daquele Departamento
mie alguns dos signatárias fôs-
sem reslmente presidentes de
sindicatos. E alegaram-me que
ró os p'es|dentes de sindicatos
tinham o ftreito de a«slnar o
referido Confato Coletivo. Ex-
-"^.•«l# «*.—tiio. que o sr. delega-
do do Trabalho e o- dirigentes

t-ir-i-Ãi das ln-"ú-t-l-s e
dos Sindicatos dos Trabalhado-
res na Industria de Calçado do
Recife, tiveram multa cautela
com as asrlnituros. E assim .ter>-
do. para nilo perdermos mais
tempo do que havíamos Já per-
dldo. sugeri que fosse passado
um telegrama ao deleiado do
Trabalho sollcltondo lnfo-ma-
çôes eobre re todos os *lf*nata'ios
do Contrato Coletivo eram. real-
mente, presidentes de slndlcotos,
ou nfto

O nosso entrevistado far uma
ligeiro pausa e continra :

Creio que o delegado' do
Trabalho no Estado, como legi-
tlmo representante do sr. mlnls-
tro, bem poderia responder ne-
gativa ou afirmativamente. O
que o Departamento de Orienta

tado JoAo Amazonas e a comls-
sáo de greve.

Nesse encontro, o sr Mlnls-
tro, entre outras .-.:.--i . disse:"O direito de greve foi concedi-
do aos trabalhadores na hlstori-
ca Conferencii de Chapultepec,
porím. ainda nfto está substan*
ciado em lei no Brasil, porqueainda estamos sob a Carta .Ai
1937. O governo brasileiro to-

r-ao-lftedoree das ttrmas Otis t M. S. Uno. qut te declararam em greve hi algum dias, na reda-
ção da TRIBUNA POPUIAR

CASA CALMA
MATERIAL ELÉTRICO. PIL*
TROS. FOOOES A ÓLEO, A
CARVÃO E A QUEROSENE.
OKI.ADEIRA8. TAPECARIA8

E CONSKRTOS LOUÇAS E
FERRAGENS

Av. Marechal Floriano, 41
LOJA — Telefone: 23-5407

çados enviasse á repartlçáo um
oficio garantindo colocar ot ope-
rarlos. O oficio foi parsado Imc-
rilatamcnte. e tabe o que acon-
teceu? O Departamento do Tra-
balho re.-pondeu-nos que estava
apenas aguardando registo de
verba no Tribunal de Contos...
E, até hoje. continua agua*dan-
do essa verba...

MOROSA A JUSTIÇA DO
TRABALHO EM PERNAM-
BUCO 

lera as greves, nio eoa-lndo-as,
procurando, portanui, influir ps-
ra que. sejam solucionadas dc
acordo com as partes".

Os grevíatai solicitaram uma
audiência aos Srs Otávio Man*
gabei'-. vlce-prcsldün'.e da As--:.-.!, -:.i Constituinte, e senador
Hamil.on Nogueira. Nessa reu-
nlfio. os trabalhadores da Otla e
de M. 8. Lino forneceram-lhe»

um histórico mlirreo-frafato de
todos os acontecimentos e de-
marches. Esses dois membros
da U. D. H. hlpotecar*m intet-
ra solidariedade aos grevistas •
prometeram tratar do aasnrio

Ainda ontem, os (-revistas
a>nderant a mr. chamifio du
Instituto Naval de Biologia para
consertar um elevador. Imcdia-
tomente os trabnlhadores aten-

Prossegulndo nas suas decla-
raç&cs, o sr. Waldemar Luiz Al-

fto eAssl-téncia Sindical vdcverial ves" disse que a Justiça dó'Tra-
balho cm Recife é morosa parater feito, pois era telegrafar

para a Delegacia do Trabalho no
Recife. Infelizmente, os meus ar-
gumentos de nada adiantaram,
pois houve quem dls~c-.se que a
redaçfto do telegrama dava mais
trabalho que o envio do proces-
so para Recife... E' o cúmuloI

Acrescentou :
— As noticias que tenho rece-

bldo do Rocife é que o proce so
ainda nfto chegou lát...

FOME E DESEMPREGO
NO RECIFE 

Depois, o presidente do Slndi-
cato doa Trabalhadores na In-
dustria de Oolçados do Recife
passa a falar-nos sobre a difícil
situaçfio dos operários desse
ramo, no Recife.

— Os trabalhadores i^patel-
ros no Recife c-tfto sofrendo
fome e desemprego. Os proprle-
tarios das fábricas, que enrique-
certim com a guerra, a maioria
fechou suas po"tns. Os que con-
tlnuam com as suas indirtrias
em funcionamento, pagam saia •
rios miseráveis, salários aos quais
seriam acrescentadas mais ai-
guris ceniavos, se fosse Já homo*
logado o célebre Contraio Cole-

O diretor do Departamento do
""•-'nUio dl'se que forneceria a
passagem para os trnbníiinrio-c-.s

, ,, , ,..,„...•¦,-• pnraI que encontrassem empregas
««mente .desses P^°J'hoP1M. 

\?mltM cld(ulcs, „mR ve/, que oié poderá cump-lr
t -0 oíjetlvos E a'jit'tlça do Sindicato da Industria de Cal-isun espinhosa missão.

os empregados, e quando resol-
ve um problema, ra-o!vc em be-
ncílclo dos patrôjs. E explica:

Os casos que sfto submcM-
dos á apreclaçfto da Ju tlça do
Trabalho atual oferecem aos
empregadores as seguintes van-
tagens: lrltar o trabalhador
com o demora do Julgamento;
crlnr no seu c-plrito a descren-
çn na Justiça trobalhl-ta e, con-
sequertemente, afastá-los dos
seus sindicatos, minando a con-
flnnçn dos trabalhariores menns
esclarecidos nos seus orgftos dl-
rlgpntes. Há casos que levam
mais de um ar.o para serem re-
sorvidos...

Concluindo suas declarações,
disse-nos o no.i=o entrevi-tado:

Se tivéssemos uma Justiça
lápida, barata e eficiente, ne*tos
empregadores nfto desejariam
estar sempre enfrentando os trl-
bunals trabalhltas... Mos. ngo-
ral qua-do querem aplicar frnu-
de contra os trabalhadores, pro-
roçam reclamações a todo o lns-
tnnie, visando assim p"o!oilgnr
indefinidamente o Julgamento.
Espeo. pois. como Já disse, que
o n'nn.1 ministro do Trabalho
procure, realmente, tornar os
proecsros trabalhistas os mais
rápidos pos;:lvels. Assim, ganha-

cm rá a confiança dos trnbnlhndoreí
olf. nnrievrl ííiinirrir fielmente a

RTENCAo
CONTINUA » g-f"e ventla
comemorativa do aniversário da

SAP AT ARI A RIBEIRO
- A CASA DO TRABALHADOR -

TODO "ST0CK" ABAIXO DO CUSTO!

Defenda sua economia aproveitando
esta LIQUIDAÇÃO REAL!

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires.

(Junto ao Campo de Santana)

NaO SINTA CALORl
BRIM RIONEl
Mts. Crf 14,50É̂̂r - il

AtWi*I
/ NOTIREZA oj\"\ nos cavalhellos

de bom gosto c que apreciam t que c
iuot|..'vnc. quo acaba de receber o mamado
Brim Rlone, o brim da moda, que dá ele-
g.inclii pela flexibilidade u-i UltUctü. —
K B. — Está sendo vendido a titulr dc
reiliime a Cr$ 14,50 o metn. A^onçáo:
- O feltlo de qualquer terno ae brim sol)
nudicJu, ainda custa

drnro sati-fatoriamente ao pe-
dldo. tendo sido o seu ge.iioi.-j»-
tante elogiado pelo Diretor do
Instituto. • 5*

tít-er, a*if-Men!*rn t<.<** fathw,
mtf*n'HL.úa* ¦ulírf!|i*im*?í«- t*m
f-NruiameniBi u.i-r .. a» asai»na da* r#l»a» Aa .',.##«• »4 -m
e par-iAt*

Atuam-se, -tefttn, nove-t tor\>
nmm tm tmma l*m, "Ss-am.»)
ne thirju «:- uma tm* »'* »*
arera-M. nime 4 »*»d«i»tta
t>*-ir.'»rr»/!a qu* ** hs .»» ptmttatat ai"sf*t ds t-*«>**4*ttt<4*1--*
r*hi*t*u> de tmma lerra Os
Iratalnaòowa to me** <* r-*s-i«
l.i* to ll" at ir. 41. !*•-»>** * M.
iam t-et-AvtCot p*\a sirait»** At
ttia* '¦»:»• »j ¦• v.v-

IO 
tttm<y.í, !Mi»r.'* Am** pr*>

t*ma *v* na fr*ltt«l*v to pro*
itma Co*-|f-**-»» Rirtll-el *** Wm
utut l»wt**al n.»4*i!!f« atoa i*
4»td»rt-!*t4 ten't»-'n'*n'4-« As
ptclflartstio d-»ie* tm* alrieets.
m*nt* díffndrm •? tni**»**a« Aa
Ns-4*. Ntete raisr-n-a t*»a« t*.
iodadas w lt'e* pfA.m»,.h--*<*
Ai nterl t**>t*-*Amlt«, t»*ai*l e i*m-
ral to* 1'!*«-*-r\'<-. ela*-**, i***»
#t-Jt a totem »i-f*»*ii*aít** **?'•#
dtitts-kH drttnadnt *»•***<» «in-
dieste*. Ali 't-tmt* H)*** < ia et*-
nh-e-rr t«l*« a» dlHeut***<"** *w
tp»* a* Atita** o p?-rlfl»He-,4» *!*•«
vtvvr, "o-íaa »• »l«e*l»* v** ***
t**m ot irat-eünd*»*»» d» »»-n-v»

It t-usl **ré s mrf* ae ma-
Ihrr na*te ri*«*r,---ii« hl-tAii*- A*
ro»»* pstls? r «t**ai fUet-a*
ao lida do» ér-pst« tj-sHths*!-*-
fts, pol» que. e*mo *'**. t*tv*>i
par* sus stiWueft**, ttmto ei*
sofre ns« *•**•¦*-,• -*.*f.»«,* to •*•
elo. V snli*»i*lnt *«««•¦¦* tt» -ít*
fv.-ldatta*, la-en*!*!."*** psra a
vtlnfls final.

a*t!a n*l* to »*t "-"*-"*"*"***-*•»
<jue tm cada d-írttçâí» d» «tníi*
ea'o Muna*-» osrte. p*V* tnetm*,
uma tT*>*««e*ilan'e tfm!n!r,-i, d»*
venda ser e*çe*hli"a ptlw -»>,t*
oinfcrtr-u <* irsfe»lh-», tf-^'M
qn: ps* efji-, sv-falrta ns *•**"¦•
panh-lrs qu» msli l-ff*rí«#- tt>
v«ri.-e d«**r>".**rsdi» até enlân p**
Ias tft»lni?le*teAt» Ae ma* eo**-
cas. í«So *tt\Ao p-Mlv-l *nv!*r
t"*lT***'s«. deverlsm a* trahslha-
-"o*** t*s9*strrsr t*am t* re-!r**er»*
tastf- dr tmat rsíesforla- nmíi'-
-io-vaíit. apr»-í-r!-i-iilo «**8-4A»a
TJ.*.*".'f aos nx^r-na* feminino-,
f-0*it*iwl-*4-i a«í**i *»ra o t»*»m
d-*tm*)!***"-v3 it ;i'S: e*pín*-**a-
ml-#Aes J4**v r-o prAsIni-* Cos-
*•-*-!-» *"!.*idi--i1.

F3EDF.RACÃ0
NACIONAL DPS

MARÍTIMOS
C:nvoc*:r::i

A Feíeraç&o Sa-iotial d--»» Ms
rttlmo* jiede*iic» a d!vut{a*-to úa
segulr.le cumuittcaCo"Por fit:*-in.t ... i. rio compi*
nheiro Prealdenie, ct:i.o couvl-
dado* 'odos os -.-..-. :.- r-.-i
mos ao ''«-:.:.-¦ ¦ ¦> Sindicai, pa-ra tomarem parte na - .-nlio
que se x- <w ...,\ amanlt&. dia 11.
na sede da Fcderaç&o. A rua St-
nador Pompeu, 133. eotjrido.*

A' reunlfto cm apreço que te
:-.s.!..i o'd,í'.arlr.mc;i'c todas ai
se-undas-fcíras. pelo Cotiaellm
de Repres-utanice do» Sindica-
tos filiado* a esta entidade, tm*
tara em conjunto com aquele*
delet-.dos dc assuntos do Con--Tciso Sindical a rcill-ar-s: bre-
vemente ncita Capital, pelo qu-eupera o compar-cimento em
raaasa de todos os repr-sentan*
tes. a fim de serem dlscutldr*
amplamcn'4- todas as dc!ibcra-fVj
a serem tomados, bem assim a
máxima coopcmç"o deita emt-
dade no referido Congre-tso. tfio
Importante para os trabalhado*
res cm gerei".

A Coml.-iiüo de Dlwl-ra-fto e
Propa-snda da Federaçfto do.t.
Maritimos". J

NOTICIÁRIO GERAL
NAO TAO A GB-.VE 08
Ti. l Il.\ 1. .1 A.i.tli.. .-* ll.»
-FUNDIÇnO INDÍGENA"

Pedem-nos a divulgação do se-
gulnte: ."A Comissão "Pro-Reivin-il-
cação dc Salários do* Trabalha-
dores da Ir-undlçuo Indlgeua So-
clcdatic Anônima", torna pubU-
co que, apesar de náo estarem
satisfeitos com a resposta dida.
oo Memorial enviado a Firma,
nuo cogitaram até agora, como
está sendo propalado, de um
movimento grevli.a. Hi.iotesa-
mos sim, solidariedade aos com-
panlielros da OTÍU e M. S.
úINO. que por culpa exclusiva
dos seus empregadores .oram le-
vados a eBta extrema resolução

ASoUmlmos o compromisso de
trabalharmos, amparando aque-
lca que por força estranlia a
nossa vontade paralisaram o
serviço. E so tomaremos . outra
resoluyáo se a conllatiça lllmha-
da que depositamos em nossos
empregadores,' náo permite ocel-
tarmos como definitiva a res-
posta negativa as nossas nccessl-
dudes.

A Comlssáo"

HOMENAGEM AO COMAN-
DANTE VIVEIROS 

Pelos pilotos e oficiais da ma-
rinha mercante, íol preolaüa u.i-
tem, na sede do Sindicato dc 011-
ciais de Náutica, expies Iva ho-
mensagem ao comandante José
Vivclroj,

Durante a sessáo se fizeram ou-
vir vários oradores, após o que
foi Inaugurado na sede do Sln-
dlcato o retrato do homenagua-
do uma prova do reconhecimento
da classe pelo seu trabalho cm
prol da conquista das mais sen*
tidas reivindicações levantadas
pelo Sindicato.

REUNIÃO DO "MUT" Jurt,-
NALISTICO

"O secretariado do MUT Jor-
nallstico convoca lmprcterlvel-

mente todos os profissionais de
unn-¦!'.. . para a rcuntáo que sei
realizará amanha, scguinda-Ici-
ra, As 17 heras, no 7" -andar aa
A, B. I.. Nesse rcunifio terão
discutidos os -segulntsa e Impor-
tantes assuntos: 1) a classifica-
Vau de caicnorlas profissionais
tlcs Jonutllsta- c os ataque;; r.uü
vem recebendo-; 2) a greve r.is
bancários, sua» contcqucncias *
i atuação do MUT ornallstii.fr.

3- O aumento Imediato do aa'ft-
rio dos profissionais e o Sinti;.
cato da classe; 1) outo-critlca da
atuação do secrtarindo. Convida-
te todos os profissionais do lm-
prensa para assistirem r-ssa reu-
nluo e aebaterem democrática-
mente or assuntos dc sua ordem
do dia, com direito de polavri c
voto".

SINDICATO DOS EMPUI*-
GADOS EM CARRIS URBANOS

O Sindicato dos Empregados
em Carrls Urbonos do Rio de
Janeiro, está comunicando aos
seus associados e aos trabalha-
dores r'r> slndlcallz\lDs, que
realiza * amanha, segunda-fei-
ra, ás lu horas, cm sua sede, uma
importante assembléia geral,
para a qual solicita o compare-
cimcito de todos.

LIVROS?
Peça-cs pelo Serviço

de Reembolso
Postal de

Televisão
Caixa Postal - 3 366

Rio de Janeiro

Cr$ 98,00
Cunibata o calor comprando vanlnjo-

ramt'1'tc seu corte de brim, Unho ou fa-
l*cú i.o tradicional "mascote tins nuivas".

A NOBREZA
H UM W CONTADOR 0 CAFÉ PRE DUETO t 0 PREFERWO...
n!m?l u rm D0 ptlOFES$ÒR,'0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO

C.AFF.' P^F.DIT.FTO - av. marechal floriamo, 133
' '-•¦<vr**n.amxmttt*mM<iim*x'B^^

,-£*tsittn a*"" *"•*-"

.05M»«lv»im«an»ra^*»°='"*BÍ-',-;ram,:-u-*-^^

E N X O V AI S ,j o rlp N Qiy,A S ?

vm fl POBREZA
.' 95 -^t-l i ii fl ií a i a % a -^ 95^ ^

PARA COMBATER 0 CALOR

CHÁ MINEIRO
.Mitrcn KcRifilfMl» *">h o n. «.ir>*l, em 11)12 D aprovado

pelo I). N. S. Píilillta >ob o n. 1*6*21, cm lOtíll
K5tn chá táo c-inlieeldn e usado é íiiílleiiilo eon'ra o

reumatismo gotOBq o artrltlsmo, liem assim nns molfp-
lias da pele e por sor uiuito tlliii-òtlco 6 de ótimo iTeito
nns dORnçfls d-'s rins.

t UM DOS 1'ltonllTOS MAIS IMtOCfllADOS 1).\

FLORA MF4DICINAL
|. MONTEIRO DA SILVA b CIA.

Rua 7 de Setembro, 195 — Rio de Janeiro
VÉ.NÜE-SS E.M TODAS AS DltOOAItlAS E PARMACÍÁS

NAU AIlilTKM IMITÃVABa

i

iii

m:
I

I4;

:
ílÉMt

1

—L—



t 5Bi :**** ».»« •-. a;

r ...-.ír s I
^s4l^Af%B> - **,»,»,»,. ,,»,^.^. »<,,»,.«.^.^«.w^,»,, ......... ,,J,-^<-^-<^.. ...... »,»,«« , 1-- -i- -iift.r n.f.n. iii.ii,i...«.iu..[. r.,n...ui.jui.-..i1ritt..nr..-

W»*»_«»_IM>|l_IMM»l*W»»~iin i.i ,i i, i.i . r-iin- --it -i '-.r- r ——¦

TRIIWNA POPinAf,
%r .»? -g»^ia^*l^.'.|»fitM*»^*»*» * .MMMMMMMMM T fca-i^aiiM" •.**¦• T-ri1*!** *»J ¦>*¦¦*¦*¦ .. MMMM M

10 2 li**
»»!>i)m.«i»ii_M_M»i»..ll»,"» »*m.«*,K*«)1 > ., m *«ll»ll»VI|_.«a>»r_..r>." *

- mmwm**^ ..«#
ABAO RUSSO

_g - »**

O PREF ÍlÍ_L»MI!.llWIH ,MM_h, m» ,iii______i -jHüvw»

nn.ilJvj NO B/INRO HI< _-_____.__ A^^ Tir"T\T
•_üi AiLiX i ICO DO BEBE

Dc__iss_a
»mjfrsmm*mm*mmm~ »,„m «1,1.1 Mr-g^i,

ANlVERSAIÜOC
' -¦ m aa**» Aelsi

fcnliarff 2
11 ildt» AlessIAsi
ftlfe !J«.|«lr*;
At-:í.*í.»iro Tslaai
AMonto Cavsco.
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m*tfa Vlltr, «ir»**** 4»' *»slt*r**rtt»t!tj9 vil»r*
Msriana mai», ***>***» Ao »*•

«>,i_f J..i |Him Daats;
VIlRU Ibrail». <r»pe*« 49 M*

fibor itulter lbr»!i»,
- 1'rsrnrt»»»»» boi» a 4ala aa»

lauda 4a ntenlaa Clotd* W*r»
(|.g* Maetiado, »t>t.rt8h» 4o •*»

i iu»r I»»l»lr 4a «Ura, fnoctoos*
sio do RKI.

NASCIMEHtn
V«>ra !.*«*•!*, ttltia 4o ra*a.

!¥'lina-ItoHerfa Jicnsit;
«»«.-!<«,» tiihs» 4o casal Ari»

J.;t»a ii.i!«u.

NOIVADOS
CWratarsm «tapetas:
Iria. Va*t4* n»ierra com o

wr. oi V'r#ni# Rc»4r,ÉU<*\
S ta, llelepa Orjorra e*a» o
nbor OeralAa VIAal:
•to*", josqnlna 4a Uma eom

«s « ahor llcmbsrl*» T*.**,
..*.*?»!.'_! caiamsflto c<Kn »
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Si|i tatu, combiímtlA
i fAlTA OE AnTTTt, l
KrUrUSTDtíA. t WSO-
RH, a RITA OE «ÍS.Ô-
IM, o DC0T.\Mf?«T0. i
kHBtlS, caía OVKAMO*
BOM, que * A VIDA 00
CtRIllO. A VIDA 00S
MÚSCULOS. A VIDA
bO COSPOI
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W- R A D 1 u»3Bb *.^r
A RADIO OIjOBO APRJv» rr.K.i.-a'. cem t*»*y Kklman Al-

fir^-TAlUHOJEOWXiUIífTi: £jr*o Mni4t*, • Jorte Amaral•30» o Cai uiiho 4a P^ma, anl
tooorama: ti oo seu mw- -i?^. K{,^,>f'í!s,â &»&*»•

• 5, „ «"»«>"» *'"!*7'*0* I n-. rta jufj||.a II li Ti««8d ír* 3IW •*• *^**^ *"»*•* r*_«m;*rt,»IS, C«W1,,úo ür. Ariar Barnardo » g»? s»«sS5L^rJwgif5 Auull«. Altr» ** stu» p*ai«ras,
JSP.« ,n,H,'^ ,»^*r^«; ™£ -«¦« SSiSl*^ Ui» '¦* ««'
,'«líc«»lm» d» Conhs r^rw»' o Oíal» rw Ar. 1301 Utta lUr
i do Sr Cjrlo» Violra PorU i tom. mo Um r*lrir p»n» voc#,?••.r'. *.• c»««*» *>**«» | IJ.IS R*jl Sua^. I?40 AI»lo«li»»
tAo nelroa o tr. José Alves Ii^utxivr-l*. c>4a Akldot Ohe»•s«»**»a e a «rt» Nalr de OUvrt» ra/xii, jj» Carnatal, com Ataul»
filha do sr. Anton!» dt OU». fo Aim» *> sttas p.»*toiss. Jocl o

a e da sr* Ana Dstartt. [ Oaurbo, iloractsa Curr*-:». Aid»
C' i i ir.-:-lí ;:. r i..v*u_x c • t-oiiir*

COUCAO DS GRAU 1130 P-arece. maa nâo A... 13.45
Aiaulfo Alves e gOM p-s.»:.»»».
!«.¦-. One* a tMjrtiwt». 14.'A Tlpi-
«a *"Loa Pampctoa" e Kausrdo
Ioda, 14.30 Rabo da Pogu**t*. com', 
Or.»:..:«• i • . ¦. '.'.'-.-..¦'... i. - fi
¦ ¦¦¦ - - - -_»_ H._.l_.. * __«__. •*_.—

tiealltossa »eita»f»lra ttlil
. As 22 horas, na Atlf. n c»

•fú «lo graa da» diplomando*
*.94S do InUltulo Comercial J mmmi tío*r*m!hó™l*d* lUti'
ft. A solenidade, leva como bosa, Vi tor Ha^eiar, c .'¦!••:.¦. 1S.C0

nsnajceado d» bonra o gea»» | Tarde EiporUv*. i".w Dmia»
¦. l Ma*careoha» da MoraU a ruir» DttjjUta,»nlm*d«.por UU
, mo pnranlnfo o Dr. Jullo d».2s Carvalho. Ií>5 O Olobo mj^èo sob a dS&o d* Le»arJdu

Trorado?*» «to Ar, Alctde» Ohe»
ranll. Ckta i»t«»iií»t** do itsní.
Ilio, Vatr Cwm e 6*cx>"« de
Samba. 72fiO Raul ««wrri. 22 IS
O Olobo no Ar. »20 flrlma
Hor* lüporii«a.

O PROORAMA A SER
TRANMITIDO AMAf.HA l*ELA
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URSS, UMA NOVA CIVILIZAÇÃO, de Sldney e Bíafrice Wcbb, 3 vols. Crt 120,00
IN—RODUÇAO AO ESTUDO DO MARXISMO, por F. Engel», A. Talhelmer. I. Ha-

rarl e L. Seçoi '. Cr* 30.00
MARX ENGE1.S. MARXISMO, por r,t«rrfrt Warr e íngel», 3 vols. cada um .... CrS U5.00

\ DEFESA ACUSA..., pofAfOTcel WtUard .. ...... Cr$ 25.00
MOCO ES FUNDAMENTAIS DB ECONOMIA POUTICA, de tliís Segai. 2

vis. cada um ', •- CrJ 25,00
A QUESTAO AORARIA. de V. I. lenln Crt 25.00
HISTORIA DO 80CIALISMO E DAS LUTAS SOCIAI8. de Meti Becr. 2 vis. Cnda Crt 25.00
PRINCIPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA, de Lapldus e Ottrovltlanov, 2 vis. Cada Crt 25.00
LENIN, SUA VIDA E SUA OBRA, de D. S. AíiriW Crt 25.00
CARLOS MARX. 8UA VIDA E SUA OBRA, de htas Beer (Como Apêndice, um

resumo de O CAPITAL, feito por Látarguel Crt 25.00
STAI.IN. de Ema Ludidg (Come Aptndlcc, A NOVA CONSTITUIÇÃO SOVTÊ-

TICA) í.'... Crt 25.00
TRÊS PRINCÍPIOS DO POVO. dc Sun raf-Sen Crt 2500
A ORIGEM DA FAMÍLIA, DA PROPRIEDADE PRD/ADA E DO tSTADO, de

F. Engcls. (Como Apêndice, O CÔDIQO SOVIÉTICO DA FAMÍLIA) Crt 25.00
CAUSAS ECONÔMICAS DA REVOLUÇÃO RU8SA, de St. N. Pokrovski (Como

Apíndice. PREÇO, SALÁRIO E LUCRO, de Manj Cri 25.00
PROTEÇÃO A MATERNIDADE E A INFÂNCIA NA UNIÃO SOVIÉTICA, pela

drn. E»íer Conus CrS 25.00
A MEDICINA NA RÚSSIA SOVIÉTICA, pelo dr. tello Z«mo Crt 2500
ENTRE DOIS MUNDOS, memórias de Amto Louíie Sfronjr Cr$ 30,00
RIO SELVAGEM, de Anna Louííc Síronp Crt 25.00
A RÚSSIA ESMAGARA O JAPÃO, de Afatir.c.0 Hindus Crt 25.00
O SEGREDO DA RESISTÊNCIA RUSSA, de Maurício Hindus Crt 25.00

SANTA RÚSSIA, de Maurício Hindus Crt 30,00
NA RÚSSIA NAO HA' MISTÉRIOS, por Edr.tund S.euen (Como Apíndice, os

principais documentos desta guerra: Carta.» e resoluções do Atlântico, Tecra,
Yalta; Moscou, Chapultcpec, Potsdam, etc.,) CrS 25,00

O PODER SOVIÉTICO, do Dcflo.de CaníerburV' Crt- 25.00
O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, do Dedo dc Can-

terbury (Como Apêndice, A CONDIÇÃO DO TRABALHO, de Henry George) .. Crt 25.00
MISSÃO EM MOSCOU, de Joseprl E. Dacies CrS 25.00
AS1A SOVIÉTICA, de R. A. Davles e A. J. Steiger Crt 25.00
A VERDADE SOBRE A RELIGIÃO NA RÚSSIA, pelo Patriarca Sérgio e outros .. Cr$ 25.00
O GÊNIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA, biografia de Lenln, organizada pelo

Instituto M.E.L., de Moscou CrS 25.00
ANTI-DUHRING, de Frederico Ensrela Crt 30.00
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO,' de John Reed .: CrS 25.00
DEMOCRACIA DE HOJE E DE AMANHA, do Edvard Benc CrS 25,00
A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, de Anna Loutse Strong Cr$ 25,00
TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX, ENGELS, LÊNIN E STALIN SOBRE LI-

TERATURA E ARTE, de Jean Fréville CrS 25,00
TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX SOBRE FILOSOFIA, seleçfto dc J. Duret CrS 25,00
TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX SOBRE ECONOMIA POLÍTICA, ieleçío de

P. V. Nizait Crt 25 00
MISSÃO EM TÓQUIO, de Joscph C. Grew CrS 30.00
A CHINA LUTA PELA LIBERDADE, de Anna Louije Sfronff CrS 25.00
A QUESTAO SOCIAL E OS CRISTÃOS SOCIAIS, do Llsandro de La Torro ... CrS 25.00
JUDEUS SEM DINHEIRO, de Mlchael Gold Ci$ 25.00
EU FUI UM GUERRILHEIRO SERVJiO, de Paul Sebcscen CrS 25,00

EDIÇÕES POPULARES (COMPLETAS) JA' PUBLICADAS
EDUCANDO PARA A MORTE, de Gregor ílcmer CrS 10,00
O PODER SOVIÉTICO, do De&o dc Canterbury (320 pags.) CrS 10,00
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de John Reed CrS 10,00
A RÚSSIA MA PAZ E NA GUERRA, do Anna Loulse Strong Cr$ 10,00
FUNDAMENTOS DO LENINISMO, de J. Sfflíirr. No mesmo volume PROBLE-

MAS DO LENINISMO e MATERIALISMO DIALÉTICO 0 MATERIALISMO
HISTÓRICO (320 pags.) CrS 10,00

O ABECEDARIO DA NOVA RÚSSIA, de Illne (283 pags.) Cl$ 10,00
MANIFESTO COMUNISTA, de Mara-Erigels. Com umn INTRODUÇÃO HIS-

TOltICA de Rlazanov c vários apêndices que' ajudam a Interpretar etsc famoso
documento (304 pngs.) .. ..-.. Cr$ 10,00

PEQUENA HISTORIA DA REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE, do Prof. Leonidas do
Rezende CrS 10,00

O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, pelo Deflo rie Can-
terbury. Como apêndice, um resumo da História do Partido Comunista <b. da

URSS, feito por uma comissão do CC do PC da URSS, obra que todo militante
deve ler (280 pgs.) Cr$ ío.oo

DUAS TÁTICAS, de V. I. Lenln. Como Introdução e Apêndice, diversos documen-
tos que possibilitam melhor Interpretação deste trabalho (272 pags.) CrJ 10,00

A ALMA DA QUINTA COLUNA Ê 0 INTEGRALISM0
Bditorial C A L V 1 N O Limitada — Av ZS de Setembro. 174 - Rio de Janeiro

Durante a guerra, a-' popular
lnstllulçfiò dos cariocas, o Car-
naval, desceu a um nível de en»
tuMasna Jicmals observado en-
tre no*. Era natural, no mo-
mento cm que milhares do pea»
soas se sacrificavam nos cam-
pos de balalha para extirpar da
.soe da terra a besta-fera ias-
.;-.'..i. ',•:•¦:.¦».-¦ _]*-.•:... nS.i :,.¦:.: :¦.•••
:,....,... r estimulo para ae dl-
vcrtlr a vontade.

Csuada porém, a guerra, o
espirito folgaião do carioca, vol-
tou a reanimar-se. crtiido-se
grande expectittva em torno do
próximo Carnaval, basltado una-
nlmemente o Carnaval da VI-
torta.

Dispondo sobre a partlcipaçio
dos menores nc« próximos fc*te-
Jos carnavalescos, o Jufs de Me-
nores do'Distrito FelcrJl vem
de baixar uma portaria em que
se acham conlteUr. varias rea-
triçoca a respeito. Algumas des-
nas medidas sào atA certo ponto
justas, cc-mo. por exemplo, a
que visa limitar o horário dos
uiomuoos o-ü.£s .:.:.:. t . Ou-
trás., porém, sio Inteiramente
tnjustlllcadas, como a que se re-
fere A proibição dc menores de
14 anos tomarem parte em cor-
does ou prcstltos carnavalescos,
mesmo de dia. O nosso povo JA
se habituou ao espetáculo das
festividades religiosas, cata a
participação publica de crianças
de tenra idade. Nas lestas clvl-
cas. ou mesmo nos homenagens
de que de vez em quando são
objeto alguns figurões políticos,
é comum notar-se a presença
de milhares dc crianças, expôs-
tas aos rigores do caustlsantc
sol, rem que o digníssimo. Juiz
de Menores se lembre de tomar
qualquer providencia.

Dc modo geral, a portaria
constltuc uma tentativa de cer-
cear 03 legitimas vibrações de
nosso povo, neste "Carnaval ela
Vitoria" c urge escaimA-la de
seus senões. .

ESCOLA DF. SAMBA DO
MORRO EUCLIDES DA
ROCHA 

Reuniu-se no dia 8. na- rest-
dencla de D. Maria das Dôros
Airaujo, a Escola de Sambi
"Unidos de Vila Rica", do Mor-
ro Euclldes da Rocha, em Co-
pacabana, para eleição de sua
diretoria que ficou assim constl-
tuida: Presidente de honra -
Audlfan de Azevedo. Vlce-prcsi-
dente o Diretor Geral — Scban-
tlão Francisco Guimarães. Dl-
retor de Harmonia e 1." compo-
sitor — Jaime de Carvalho. 2"
Diretor de Harmonia, Orlando
Fnm.el Frnrça. Diretor de Bate-
ria, Jorge Santos Araújo. l.° Se-
creiarlo, Silv.il do Amaral.' -2.°
Secretario, Henrique do Ama-
ral. Procurador — Dcrmeval da
Silva. Diretoria Feminina. Prcsi-
dente das pastoras — D. Maria
dos Dores Araújo. Diretora Ge-
ral — loianda Santo_, Araújo.
Diretora de Harmonia. Deocaci-
na Corroa. 2.° Diretoria de Har-
monla — Sirene Santos Araújo.
Procuradora — Maria Luzia Ma- i
tos Araújo.

CLUBE DE S. CRISTÓVÃO
A querida agremiação do bnir- '

ro da zona nort« da cidade, leva |
a c.eito hoje. mais uma anima-
da festa, fadada a grande exlto
como o são todas ali realizadas.

Animando ns clansas tocará
unia otlma Jazz-band.

INTERNACIONAL DE RE-
GATAS ———

O vitorioso clube de remo rea-
liza hoje, uma animada featn
daiisantc na magnllica sede' da
rua de Santa Luzia ao som de
ciidlp.Vfulo conjunto musloal,

ANDARA* A. C
Reallnur-se-a hoje no alvl-

verde uma estrondosa batalha de
confetl que vem oendo aguar-
dada pelou associados e famílias
com lnvulgar ansiedade. A festa
rcallzar-se-á daa 19 ás 24 ho-

ras e com ela ssrao Iniciados os
fe»t«*Jea earmvslescos de 1946.

KMRAIXADO DO SOCF.OO
Roje novamente rs cmbatxa-

dores estar&o em atividade com
uma festa de arromba.

TENENTES DO DIABO —
A "Cavorna" enUinl nova-

mente em atividade para umt
festa das que só ao rubro-negros
sabem levar a ef?lto.

ELITE CLUBE
An. ...... o Clube da Praça t*a

Republica realiza mais um anl-
mado fandango.

O atuía r. CLUBE 
O Atllln dnrA hoje o seu

grito de Carnaval na rua reall-
sando em seus salões estrondo-
sa batalha de con.'cttl, que mar-
carA époc».

BATALHA DE CONFETTI
EM DANOU 

Na Praça Ferraz em Bangú
reallza-se hoje grandiosa bata-
lha de coníctü.

AVISO
Toda torraipsndencla desta

secçâo deve ser dirigida a "Sa-
Uns*" e "Grlsú" neste Jornal.
NAO CONTARA O "CARNAVAL
DA VITORIA" COM OS TRÊS-

TITOS DOS GRANDES
CLUBES

O» Clubes dos Democrc ticos,
dos Fcnlanos e dos Tenentes do
Diabo nAo salrlo este ano. Em
proclamação dirigida no povo,
estas três grandes sociedades ex-
põem a razão p'Ia qual nfio po- jderfio dar o seu concuno ao brl-,
lho de que por certo se revesti:A,
o Carnaval da Vitorie. A pxittii- •
dade dc tempo para a confecção
do» prcstltew n a Inrltnlflcante |
quantia oferecida pela Prefeitura I
s&o as causas principais.

As grandes sociedades tocou,
epenos, a Importância de 40 mil'

/li
50,00/ffl]
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• V#tte*d*r* tm t _**'.••Rstrt». r*.g $,vam,Doto nun.o*.
i *«».'**:*•' ema tt -.:.*.*.
Ratftat c « *» 4i«6»BCTTt?.<, AocKwt ctm-
Ormbtp«•$¦.•- j o»"ím; » h

10 e * e»f***M **5 ii '¦'
ps-'*'»- C*- tSt3M.

BBTTINO ITAMARATr
mutnjfS:
Cjer,!*4»í»'fo* 7 0»Sí**; l g»

Ia * 4 Csc*«***t - AS2 «
Ratlo* c* 8*8*,

jj«*TT*K<. ITAMAIU:
OosnbinffAo' Till

» t DtuArta: t« !
I*an II; 4 e I - C *
«íua — l«4 iif'-' -¦•

Rateia; Ctt 2 MM.

P<*tlra em preiu. harsna. asttl e
branco. Salto 2.'i a 4 cm. Peto
reembolso pott.il cara lodo o

Brasil mais Crt *0O

Sapalaria liira

CASA RETR0Z
LINHAS. RETTROZ E ARMARINUC

Conscrtam-sc e vendonvsc
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 07
Fone 23-2*150

A CASA DO TRABALHADOR

R. BUENOS AIRES, 339
(Junto ao Campo de Santana)

DR. MOISÍS FISCTT"
Viu iir.nAr.n.. L>:.mr.-.. e<> 8»nhn.

ra». Cirursi* n ,.¦...•*_.,, tcxutl*. SI.ruu. ou-!.- Curiw - a.umsiéi*. ss.
7° - T*I.: 23-IM9 — 13 Aa 17 hnm*

Cabelo Branco
NAO USE CABELOS

BRANCOS
Use especifico ft base de

plantas indígenas mediei-
nals. Exlto garantldi. De-
seja usft-lo? Recorte este.
Junte seu nome, endereço
t* mande-os para a rua Ge-
ncral Rtdrlgucs, 3D - RIO.

c:uzc.ros a cada uma, Saoemos
que cia Importância n.ai dft pa-rn uma escola de samba fazer
uma apresenlaçfto condigna das
trrd'ç6es do nosso carnaval,
quanto mais para prcstltos lu-
xuosos com maquinarias. Os De-
mocratieos, Fenlanos c Tenentes
do Diabo, orçaram as suas des-
pczas em 80 mil cruzeiros, por-
tanto, com 4t) mil nada poderão
fazer, como argunrrtam. Coso
viessem r. percebe-, nos dias que
correm a quantia Indlsnensavci.
esbarrariam com a dificuldade
oferecida p?lo fator tempo, ou-
tro fator d3 grande relevância
para um prrsfto condlsno.

DENTAL RTLflS
?cu€yít(%a*tttcm^^

íl.MESfc». rOR llLt*ilJOl.BO - C rOiTAA WU - 1*19

NAS TOSSES,
BRONQUTTES

E RESFRIADOS

XAROPE

SILVA LIMA
"fOSSjLgWKS l 8R0JÍI1UITES

M4-WlÍjtEEEH'
OEROROGM MIRWAHA

'\

VimiiiTUn-líSSlEP. HSjP^PâPl Pi

^.^>
im»* ri

_—^fsm , ;' • s /* *"***3p»«i| Ir

^)0fi^*'^ V Jr ki ''/J&**t, ,ii mi «»"".»..im.un,iSg

isem^^^ s* *£# \ mm?

mA -""" ^stíÊM&mMimmmmtm

1 W%à\^J^WÊlM^^tiWÊ

Banco da Lavoura de M'nas Gerais S. A.
RUA DA CANDELÁRIA, 4

CONCURSO
Acham-se abertas, até o dia 11 do corrente-, as Ins-

crições para concurso dc atixili.rrs praticantes.
Para informações, de 9 ás 17 horas, no Dcparls»

nn riin de Pessoal.
Só serão aceitos candidatos varões, maiores de H

anos, f.uitcs com o Strviço Militar.

ISITEATR
"O CAMPONÊS ALEGRE", O
SUCESSO DO GLORIA
Hoje, em inatiníe, Hs 15 ho-

ras, e A noite, ás 20 0 as 22 ho-
roa, prosseguirá o exlto de "O
camponês alegre" no Teatro
Gloria. A Iluda o cômica ope-
reta de Lio Fnll arranca garga-
lhadas do publico pelo deaempe-
nho quo merece elos elementos
da Companhia de Comédias Mu»
slcadas Valier Pinto.

EHtreou cm "O camponAs ale-
gre" a radio-ntrlz olímpia Si!-
va irmfl de Lncia Delor, que no
portou á altura do magnífico
espetáculo.

"CIIICA ROA", O CARTAZ
DO RIVAL 
Déa-Cazaré repreKfiiitnni lioje,

Ss 10 horas, em vcsperal o A
nolto em duas sessões, a peça
(!e Paulo Magalhães "Chlca
Iloa", quo vem obtendo uni
grande sucesso no Teatro Rival,
Uma das ntrnções doj espeta-
culos de Déa-Oazáré na presen-
te temporada é, sem duvida, a
presença do tenor Pedro Ceies-
tino que nos Intervalos eanta
belíssimas canções l.rasilolras.
Amanhã a vesperal tora inicio
ás 15 boraa i> as sessões notur-
nas ás 20 e 22 horas."CARNAVAIi DA VITORIA",

A REVISTA DO RECREIO —
A revista "Carnaval da Vito-

ria", de Luiz Peixoto, Salnt-
Cair Sena o Valter Pinto esta
alcançando grande sucesso <Tje
se justifica nos numero» «l»"
apresenta aspectos dos Mrn*'
vab ant.gos u modernos, at» P0*
dem ser vistos no V^° Aa [
creio, amanhã, ás 20 e As "-"¦ ^
ras.

O quadro "Mnrrnltelros , J«
de aparecem Clrllo Jtinlor. Jl«*
ra Rubia, Paulo Celestino «*
girls, 6 nm 'ln aplatiilino pi
seu tleBBiirolar. O P«l!lif0 e,'
contra ainda o»"'0--- 'i|l:"lr'',^'.'
grande sucesso, tais como -

vados do Ineendlo", «Ele í'lie"'
go^ta", "ilonieni. não , »¦'
lsiro do doces", "Vara de r*
mllla", "Us gulsoa da '
"Isabel" o muito» oiiiros-

"Carnaval da Vitoria é »>

revista que agi'adil n0 '
gente espectador.
ADIADO O ESFETAtlLO^

AMANHA NO I'I--VI-V , 
'

Por motivo de d"*"1?11
d. atores delxarfto de 

^rde
nha apresentadas peis*-»
Arte Dramática, no \f "'v .
nlx, as peças "O riu mister.
b «O poeta". Na ej|re.a
peças, que foi ad :ula ', 

,'Tjrá
Ki.iida-feira, dia If
parto a cantora lir"
Mnnsur, nuo 9p-rá '"'.?",'
polo pianista Mario V.

1-=-

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Recondiciona Motores Diesel, Compressores «^

geral c motores de explosão. Peças para mof<
de combustão interna ..,

RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Te!. 2«s^'
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(UM-, EM FORMAÇÃO - WM A1.R?S: ? <D« & W« «*« »- ¦ TMÜKA POPULAR) -Ettiottetltattot-leitWo. P.n i
E~irtt e Nerival. Proropio R,i Atraa. T. • í qr 5. u , 

° 
.'"i 

'"""."ü0 d° S"1-»™**'-''*'- Ai «li a formação d», .qsipei: BRASILEIROS - Lu t,
J;i «.(..Meader, Ponto'; íbrul «UtÍTt. 

nha*Z7»ho* ,'l«°. Ad"»'; '<-»''«>• ARGENTINOS - Vae». S.lamoa I SotWo; Food», Slrembel « Pt„..Louilau. 0 prélio ter* im-io a. iss*assats ho,., . trinta minuto, e .. .rbitragc-n, estará « a<;ao o uruguaio Kohtl Valcnline
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DECIDE-SE ESTA TARDE O CAMPEONATO SUL-AMERICANO
Mil sensação ei tom ila tta m me os wm naíriciss voltarãu a eiitititai os arneníinos

Í-.* ..™^l«***»» â p.t-.ríjil» M -Mltf-Utta |JültltC' 9 t*ít»-.«s*n.a o
N *t,**«*a| i»?a

t *'.-* d* tm*.
>l4a*ea*i da «nvai-

*i»M» ts-ajunro*
!->•.*.*# de um»-. t-mdo *iu*ij»."4in*tia etpttla»¦atistlsa do ronii.
| Ra*. Ur.rMttrVf!*
í i -»riama a par*ilada uma auiett»* dM rtc*n"«t
t n» capital tra»

Cooft Rara". Como
dstraaia #**»* t»ri*

jmfst p-aada, a.»» o» por,*>.
* üttwani tttnht-rtmenio

jfc it pWát» ;*rv-i!4l!-'ltdft» da
ttm A-ftt»S« «foi*

rt.owa falar»»

tf»

Mnento técnico
to Sul * Americano

R-INi*-» AIRES. • ÍA.•1 - c--m o* -e-uliadca
tu *¦!••.¦: •.« de oniem. o"Mt-tii -sranilu oi.»
pe» rs» C»mt>*~***a
lt^A*r»**i*-iao d» Pule*

th* A honroso a
,., . sul i Chlla elat*

íí»rjf*»«te em *.• lutar
11 Wfit* em A,». O Pa*
tatus ctt*.*lflfo-j*ie «-om
j xf-o. -ni.lv*». o Um*-a* » Ch*!' rem 4 pon**.-* * t » ;!*i» com o

»
A A*í*.-.lna. eom I

;rr-.-i -ir.h-.t. a o Bra*ll.
ts-s * p-mica r*nho*. de-**Ma tmtnhA o titulo** rtn-eAo do torneio.fts AP.*nui**moa —

Kr*3<**5 A«Rt*S. 9 U.
t* - Ot a-tlltrl-o» p-1n»f-*»i* tio Cim-fonMo fiu*
rj-rttetno de Fmebol -Ao,
rt- o «smtnto. o» sejuln-
to:

l* - M-dlna, uniKualo,
S -osl*.

1» - Zítliih-i. bra»llelro,
S rosl*.

argentl-
no 5 tis,

asllelrô,
ctm 3 goals.

V - Mendes. Argentl-
no, com 3 goals.1*-Vlllalba, para*
St" r—t 1 goals.I' - Jalr e Chlro, bra-
illelrot; Salvlnl e
Prderncnt. Argen-
Unos, cem 2 goalscada um.

«**f«*í»m tratai 4* tt» -ms tmt
T11L Ulkí 5!? •*»•*•»•¦ «sittiaa
i^w*-*i»t-aT«*ft *,,t «$» {tto a«01*» flil.t-01 jí,|*'|., e d*•tm* farrna eaciaofdi-taiift

iCMMn A VITtSRM
TAHA OR nt- t .ii tu-...

O» arirottno» :«.».-:.. tlt>pm
gMAJAM t** **!-J* de »*»nh%Intrtttmenta flBBJiii aj 0 .,1^
«*M!-a. oo* t-j»tmmt# a-j-rraigrande tnltueo*!». Atam d*»*o* «wttrníH» -B*tlo -ont ttm tvm* Ilo a nos.» '«ti*- tt- ft»*-** *rM*,
o -mp*!* ««-:* o Mítírtt-,1,. -aja :
qu* o utí-ío rr.»it-tta **nta nwí. |ma em DOacTM Aim. p*r* ateportanto tiom-nie a *r«iíl» to-i«e*** Vtsmo» luiar ro-tir* tm»»*l»rr*arlo dt ir.-tvhaeUa raí».e!í)*d* ttv-.".if* llítiunot ui.b*-**í
pí-1-a.-ailr* p»rt suporur o In* 1re.itlto de mau de tem mü lor* |t*itmr*. Kio tmmm infttfsr*»* I
»o» rAmpeàe* ««tl.amrttra.-to* I
Pco eoniiano: noa Joto» da-coe* |*o-a" ditnonttr*-r»*»t t*«e«eenlaanunie aí-ntn «nrwíerfs. I
M^ms pB'iida n**rmsl. dnrrn*»:vencer e rotit-ítH^r aiaf-n o li»,
fulo rruttmo do fui**») Boi.'
Amctirano.

i m Q0ADRO mu t:i m i
O nosso avadro para aaunttl.«irairA eom alguma» B'te-*e"*í--. I

No ano, por exemplo, em faca
da t-ooitiaio df Ari cat*-*» a ¦
Lula ocupa-lo. A taga cona-A?
com Dwiílng-si * ;,•»:.•. • ^ B-1
nha-medla «-.-» o *,..:•,..*•-, em-
Pro»?lo. Itm a Jatmtv mntl»
*#*arA a e-tpereatlira prar *-v
irar a -nuLturr momento O
?•-a-jue. por «ua sw, cmarA
eom: Te*ourlnh*. Zlrtnfco, llele»
no. Ademir a Chlro. Cimo s-> tt».
nAo eatarA pre-er.te o mtla-et*
qtierda Jalr. JA que as sva* co-t
dlcAe» ft-tcas nAo tio cada aa
tltfatortat.

« OS ARGENTINOS? 
Entre o* -tortenh i nAo esiarA

presente Pederr.ers. O centro*
av»nte do River Plate conuin*
dlu-te cc4»lra o» uruguaio* e vai
ceder a po*l-Ao ao Jovem René
Pontonl. O quadro porlenho es-
calado é o (erulnte: Va-a; Sa.
lomon e Sobrero: Po-da, Etre»
trabel e Pescla; De La Mata,
Mendes. Pcmtonto Ltbruna a
Lotuhttk Praticamente o mesno
conjunto que levantou o Sul-
Americano do Chile.

ARRECADADOS JA MEIO MILHÃO DE 
"CRUZEIROS 

I
despertando enorm
ciaçco Argentino

e intereue nesta capital, 0 que íoí amplamfnte demonstrada ontem pe!n intenu pde Futebol tinha vendida ingrcism no valor de 106.0C0 petos. (N. R. Em nossa moeda repríienU . quantia &"&$ 530

BUENOS AIRES, 9 (A. P.) - O''matcb" Brasil x Ar-jctitin» está
i de ingreisoi. Até á tarde, ontem, a Ano»

000,00).

r *-*-*--. -1" ,;-- Jr -

¦ ¦"  - "'a ». *.•>¦ .' .;-*¦

riavr.AUTEs da güams batalhal

UMA
Al mito t t*ti, 0o «ifeeor.

en eílr

m
JVerfsaf. P.txàtta,

ai.ose t

Dr" 
t* th #¦" fii. i «f%a u mim u « a tí a. m\U V U I- I I f I I AUíL UI \J aT\

. I* *>>'!!*«• z> •*»**». fe** *». L'-."o. ^roaiíe-*v.?£**be:..* ;a dt ft:/? ove dcefio-j o coRptonafo
-díci.-. cai.-o, J-oafas-.-saiffaoa a Pe.fca, ç.a e*.o.oo

TRIUNFAL A
GR AND

A AKBITKAOKM
A dlrecAo do match pertence*rA ao uruguaio Nobel Valentl-

ne. um dos melhores arbllros do
8ul-Amerlcano. Da seu dosem-
penho depende «•ra.-''» ^^-*e do
su-euo do match. A peleja ae»
gundo o horário dcermi..a.o
pela ATA. terA Inicio A* 17J0.*B*^i*jfm**re***»*Pi-*ei

Banco to Lavoura de Minas Gerais S. A.
BUA DA C*»tiroELAR-A. 4

Pffclta-te de "bo--»",.t1e 14 a 16 ano»; Btrrentea e ri*
|l", quitei coro o Serviço Militar.

Procurar a Departamento de Pessoal, das 9 ás 17
tioru.

DL'EN'08 AIRES. 9 fDe 3 L
Pinto, para TIM.UNA POPU*
LAR) — B" v.-r.l.i.l. r.ini<-iit»
ImpretslonantB o entusiasmo
oi.ii! relnant-t pelo tuptr-eotojo
.:•• amanh.1 entre bratilo ros e
a*K'-n::ii.i , no estádio do Rlvee
Plate, que decidira a quem cs-
'" r.i o titulo máximo do atual
cortam».

Em toda & .:!..-:. ourem-to
prognostico» 0 Imprettfie» tobre
o srande prcl o. A maioria, co-
mo A natural, acredita no tu-
césio da turma dirigida por
Stabile, aguardando ainda falia
itriretoâo das derrota» da SAo
Januário.

RKCKIOSOS Os
M)S .

ARGRNTI'

No entanto, uma coinn te per-
CPb» cloramcnio — o» argentl-
no.*., pela prime ra vet, receiam
o . time brasileiro — pelo icu
grande poderio .. técnica de-
:¦¦¦ -i.;¦:.-. cm partldat anterlo-
res, Asilm nflo «flo pouco* ot
quo admitem um resnltodo tom-
btit pnra o selec onndo do AFA,
ii-,- u da todos fatores favora-

HOJE
às 17,45 horas

90 MINUTOS
DE EMOÇÃO!

liPVIpPn
V Oduvaldo Coni transmitir*, hoje,

is 17.45 horas, através da
PRA-9 Radio Mayrink Veiga, o
sensacional jogo decisivo do

Campeonato Sul-Amerlcano

Brasil x Argentina
relransmitido pelos auto-falantei

instalado»
nA EXPOSIÇÃO AVENIDA

jí r* '$$ ÉÊ for'

E ASP
vela como arjarn torcida acampa.

ENTUSIASMO EXTRR OS
»RASIl.KinOH

No meio do» no:to» reln» ali»,¦•'¦:» calrn» o ecnfiaa.» para-esta cotejo da Bigíimo*. princl»
palmente p»la moral que a oqul*
po adqulr u eom arjueln vitoria
espetacular «obre ot ebllcnot
quando o quadro roltou a esl*
bir-ts do maneira eficiente, de-
momtrando grando pretaro fl-
sico o técnico.

1RÁÇAO DOS BD a eu cinr>cKAjlLtlixUS™ mm JÊr wi v-*^Jt£ AW fta\__ W\ MM MM *la **» -*T . mea» •AT « <***»f B *BBsaaB»»t If l ^mtmgÊ* %mf

Desfilam impressões os
"cmcks" 

patrícios sobre a
a cem os argentinos

!»HSFI!,AM
OS XO&HOH
ME**M

a bra o grand» cotejo tií r»*-
po*!»» foram d»d»» textual-
monte:

JAIR — s» tôr Jogando fale-boi, nAo Jeoho durlda, vaneore-
mo»!. ,•- .IT i i.; » | » , '

LEpNIQAS -~. A- vltorlftjerA
durlti.ma,' pòrím ttiifo* faremos
para contegul-la.

! S"í «¦¦•¦•• «,he,0« i opoASol~dBE;a.meirmotmoS•WIIATfll-

Na concentro-Ao do River Pia-
fomos encontrar os nossos

Ai coita* do futebol.
Perguntamos a algun» ele*

mento» da rcprcientocâo d« c.
P.D. quais as tuas imprestSesto

O quinteto ofensivo aracr.tlno. com Pcderr.cra na chefia. Ilojco centro-avante do River Plate serátubstifuldo pelo icu companheiro Pontonl

COMFIAMOSARGENTIÍMOS
NA REHABILITAÇÃO
STABILE ESPERA UMA AM7LA VITORIA ESTA TARDE

notuo melhor futebol.
/.unho — A nossa responsa-

bllldado é grande, ma* tenbo

fori» twperança na vitoria.
LUIZ — Apesar d» iodo* oa

fetoreg adverso» tenho grandoosperanç», na vitoria.- nOMINROS — Con»ldero uma
partida, dificílima, mat u ¦..:,.
correr, .bem teolio esperança oa
v.forla.

NORIVAt, — Partida durlttl-ma. Ma» »tf Deu» nc» ajudar la-¦ ::¦:.. o titulo para o Braill.
TESOURINHA — Darei todo

meu 'fer.) para voncer e es»
pero conseguir.

rPLACARI)!
y liriuillplro» «slditrilo esta Unlc o <len-n«]elro rompromlti-o

no 8ul..\nier!riino. Vamo» enf-sntnr dcwtn fr-it». o* ar*
.-.'iiii.i..-, com ot qual» lercntot ,* ..[.,„ ,i.,,i,i;,,|,. ,|p |ttlrtP

cm busca do titulo máximo. A» |iruImV-a «ao do um« Rrnndop**lejU. IIoikiI* «Jo iiiniio, mm., píiamo* o ...in..,, ila |uta cmigualdade do couillçi>!., com o*>-iradieloiial.» cpntendõre». EmMão'Januário, por m.i-i.i,, dai meutonuri-Iii |~-i,-j.,., pela rVipá
Roca, tht-nio* ensejo do positivar n nons-, Incontestnvol *uporloridúde. Triunfamos amplamente .- a trator da e«|ui|n. brn-il.lelr» foi rrconhocido pelo* dlrlgentea portenho*. HoJ«*, porémn no».«a mltuão 6 mui» difícil. Vnnioii enfrentar on «rgi-ntlnn*
denejoso» do unm junpla reobllitnçiio. O ndversorlo tem a
gmnCo vmiui^i-iu dó fn.or Iscai,, b «'."iliinienl,. wrA «-stliiiiiliiilo
por umn torrliln estimada cm cem mil pcuson». Né-n, braNlIeiron,
porúui, ruiu..min., ri» flbnt «Jos hótisçA i.criiiiiore.H. ,\ao hA duvlila.
quo n luta ucrA renlildn. Mas n vitoria, dentro de unia portld»lurmiil, poderá perti-ncor-nuK. Tccnlramcnte . . :.i.-i.. I.  Nu-
perloridade. B, se o match fôr dispiitodo dentro disse pano»rama, n vitoria serA brunlleira. I'nrn « vitoria !)rasl!e;roii!

? • •
A vitoria do» pnrngunlo» sobre o» urui-uulos serviu nnln*

ralmcnlo pnra cpogi.r a uiú Imprusúiio que causou n principio o
empate que conseguimos fn-nlo nos Buarnnis. I)« fato o "onze'*
cnpitanondò pelo veterano Ilen.tcz Cucerca reuno condlcOea léc-
nicas imrn so Impor uo mais categorizado qaatlro sul-nmerl-
cone. Os paraguaios Rilo.homcus Iii.ni.oics e nuo se cnlregiim
com n facilidade que so penso. Pelo menos foi o que evidencia»
ram no cur.w do Sul-Amerlcano cujo cortante encerraram con*
quistanilo o terreiro [tosto. Kstií, portanto. pruKi-cdindo o futo»
boi de Assunção. E dentro do alguns anos os puruguaios «erâo
olhados com o mesmo r. -,|.,-iii, que argentinos u brasileiro.*. A
vllorin dos paniguiilos, segundo o» tclegrnimiK, não foi coni|uls*
tndn por mera- questão de diancci .Os alvl-rubros fizeram |uaao triunfo, pois estiveram mesmo,«upcrlores durante os noveii.a
minutos do luta. , -

•ttàltfSllJ-U '(ri'-* 
^^>^IbV

¦**^íaj| WÊ ifí^^^my

lÊl-lil MAGAZINS IBH**^rjii) UilaBllIliMiiiii] «Çi» ^TT^TTTá

BUENOS AIRES, 9 (De J. I..
Pinto, para a TRIBUNA TO-
PULAR) — Estivemos' hoje cm
visita a concentração dos argen-
tinos c podemos constatar o

ambiente de vefdailniK) entu-
ilnsmo que reina entre os seus
defensores Para o técnico SUi
bllc, por exemplo, 03 portenhosdeverão fazer uma grande exibi-

^ "W^^WMkfM
88*

Motímas deTodaPàríe

CARIOCA
(S0 PARA SíMIORAS)
tARCO OA CARIOCA

****************************

OAETA PRETENDE IN-
GRkiSSAR NO FUTEBOL
CARIOCA

S. PAULO. 0 (Asanress» - O
atacante Gaeta, cujo contrato
flncloii-ie com o Uume i ,.i u
qual pede pelo seu posse a lm-
portaii ia de Cr$ 5.000,00, con-
furmi inlormações que obtivemos.
mllitará no futebol carioca, adlan-
tanclu-.c- que treinará no Flumt-
nensa logo que o tricolor regren»
se cia ';ua cxcurs&o ao Norte.

PP.OSSEGUIRA' HOJE, O"TORNEIO SANTISTA''
8. PAULO, 9 (Asap !"S) —

Prossegul-ri amanhã em Santos,
no estádio da Portuguesa San-
lista, o "Torneio cie Piepnrn"ã-i"
organizado pc!o Jabaquara e Por-
tuguesa Bantlsta, com o concur-
;o cio Comercial e S. P. R..

A programação da rodada df>
amanhã reúne Portuguesa c Co-
merclal no primeiro jogo e no
choque principal, Jabaquara e
S. P. R..

BASTARRICA ESTA" LIVRE
BELO HORIZONTE, 9 (Asa-

pressi - Bastarrica, o eficiente
mela argentino que vinha figu-'.'ando com destaque na equipe du
Atlético tendo te-minado o seu
compromisso com o alvl-negro,

procurou entrar em entendlmen-
toa com a sua diretoria, para a
rentivaçár do respectivo cont'uto.

Entretanto, Julgando o Atlético
aüí-urda a pretensáo do craque,
que desejava 20 mil cruzeiros de'uvas por um contrato de 12 me-
rrs. deslnteressou-se imediata-
mente do seu concurso

Livre, Bastarrica, a estas ho-
ras. talvez Já esteja pela carioca

ção e vingar assim os insucessos
de S.'o Januário. Acentuou o
preparador dos loc;Ls, que o
conjunto que orienta oster.ta ln-
vcjavel forma e deverá surpre-
ender amanhã, com um Jogo ra-
pido e produtivo.

O veterano Salonmon, capitiin
da equipe argentina falou iam-
bem a reportagem da TRIBU-
NA POPULAR. Declarou Sa'o-
mon que reconhece a capacidade
da turma brasileiro. Trata-se de
grandes Joga lsrás. Ao:m'uou,
norem, que agora chegou a vez
dos nos:os patrícios Jogarem pe 

'
los resultados dos Jogos pela"Copa Roca". Mendez, Labruna,
Loustau. De La Mata e ai-ida
Ponda, tambem falaram. evi-
lenuncla".do ex:raordlnario oti-

mimio e muita von'ari» de le-
vantnrem o titulo supremo do
Eul-Amerlrano.

No próximo dl« 15 termina o período de proibição de Jogos
A luz. natural, Vão se Iniciar, |K>ruinto, as grandes atividade»
relacionada» com cs preparativos para a temporada que "o
aproxima. Alguns Conjuntos preferiram n atividade, JA queassim etitarfic» em condições de figurar com destaque no rer»

.Inino vindouro. O Fluminense c o Madurelra, por exemplo,'aproveitaram o descanso para um "giro" no Norle. Ambos,
alláji, estão so saindo niiigriiflcanicttte. Tanto um como outro só
perderam unia unira vez' o cóiricidontemciite na rapiinl pa»i-aense. America, Canto' do Rio è' Vasco são oulroí que não
interromperam suas atividades. O» rubros tfln» treinado con»"
tantemento em i 'ampos Sales o contra o Canto do Itlo demoli»»
traram qno o conjunto estA em ¦ formo. O Vasco, por c.nn vez,
depois do nlgiiinas semanas do treinamento, esteve ontem <-m
ntividnde quando enfrentou o Cruzeiro, tri-campeão minero.
A atividade constitui o segredo «Ia eficiência.• * •

Informn-so de São Paulo qne o Corlntlans resolveu ap<>-
sentar o seu veterano centro-mcdlo Brandão. Nada mais Justa
n decisão do prein'o dos cnl-oes n-Rros Quem nrom'iinitiii a
marcha do futebol brasileiro cstA a pnr dos iiervlços Inegável»
«iiui o veterano Jogador prestou no hcu clube «• no "iisaoclntlon**
patrício. Varias vezes campeão jh'1o seu clube; herít', di- v»r'o!*
cortamos hrnsllelrcw 0 vlçe*énmpéAo sul-ninerlcrüio, Hrcnil -o
'íiipôs-se nn ndmlrorío de todos ps desiwrtl 'tos. Nilo se trntn,
IKirím, de nm ato Inédito, conformo «llzin o telegrama 'le
'•oi'ta ngcndn'. Aqui no Itlri, pnr exemplo, o Amorlcn rm«> n.o
o hcu Çnroln e o Vasco taniiiein não enqueecu os relevantes sit-

I viço» que o sen zagueiro Itnlln lhe prestou.

Jttü ÍAP11Ü E DE PASSES'LAIIGliS
Surpreendente a atuação dos paraguaios na última peleja

BUENOS AIRES, 9 (A. P.) -
Na segunda partida de ontem,
realizada no E-taolo do San Lo-
renzo de Almagro. entre o Pa-
raguaie o Uruguai, os guranísderam prova de enorme entu-
siasnío, demonstrando um jogorápido e de passos largos pon-il( em pânico, repetidas vezes, a
defesa das uruguaios, que fra-a?sou, principalmente o centro
medio Obdulio Varela.

Os paraguaios defenderam o
3." posto no Campeonato Sul-
Americano do i''ir<•'-••' »•>¦
e compensaram sua menor técni-
ca com maior entUaiaamo e ul-
n-n-l-mn

O "match" foi fraco no prl-r..i.Ki pdiiucla, m s mslhorou no
segundo, em virtude do melhor
rendimento da equipe oriental

O resultaio de 2>:l pro Para
guui foi ura prêmio Juslo á vou-

tade dos guaranis.
GANHOU O QUE JOGOU
MENOS MAL 

BUENOS AIRES, 9 (A. P.j -
O primeiro jogo da rodada de
ontem. Ch..e x Bollvla. náo des-
pertou qualquer Interesse no pu-bllco assistente. Uma vez fixa-
cia a diferença no marcador, os

l-.i enoj desinteressaram-se e o"match" perdeu a emoçáo, aln-
da que os bolivianos tentassem

• caglr com desespero.
O resultado, de acordo com o"que 

se viu aTavòs dos 00 ml-
nutos, pertenceu á equipe qu»
Jogos menos mal.

Na equipe boliviana destacou-
se a deesn. Entre os chilenos
merece menção especial o "ir>-
.ider'' Rulz e o.arquetro Fei-
nandez, que demonstrou gra-idoclasse, O arbitro Macias cumpriu
excelente trabalho.
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^*t44t«i»?^^r Lmco operários pereceram soterrados nos escombros a
\ ação dos bombeiros - Serão apuradas as causas do desastre
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CRESCE 11 tJiSERIfl NOS CAMPOS

* aftf^rS**»^
|u*í $*«aa)-tli*

«15. «<4 4* {-«fexi^Oí. «K4.U -

t.:«1*H.r<-.l* t.Ui .,«!„ «u,
e|a*a lr*|d*"|i«.4eíív' ¦ eti^r
f«-«if.«-iiií* *« «ar*,* i*u«,...(*** uut ** traioritfMM nt*

I |*aa*ait*vst*.
A *r*t* lat-tMNtirtt* fft*-rr«ASM,' 

a* A rat» A'»:» hi.tii «<¦«,', «j* t•'«* t-t*r»1* Rifei rta O í<«n« a***
«t^aaaotirttwo. In»pli'*»di»*tii#.
UBR« » austero |tt *> tf&tmta«»* etwttw** ptj, (ím, P' Bríi1» B * f ra-» *> ente Sã»A nt* p>|*rt«* A*rta B |*. V ata,
«ar, a tinh» t-w-nn r»«p*?r«>«t«i <*tnit^tutro tív-l p*M*»" p»t*wtO rvtwttt da pwtíMA to, ria afem #ts» m* «*4*it»*nM na tarai
t$» ti«*,»*ifts rAo fat* r«m!»4<i.ffr»4t*n4a, aa *••.¦, «-.<, rti»**»
tt* qu* «a píüflri-íHaitfl a<* Inttfti
*»» o tt.. finftwlo t..<u.

OS mm i-iit:,!-,
|»a***drst a» itnwrtrt*» m***ri*n.

!<*• a> *iiiifa fe»»»» ••>„¦ «.-.,*ai fttttttmOXIOlU prrt taipa*** Ata*
f*t*St*o tmttçÊr, 4m uuremtfm
em *»!aaoot ila foto em nômero
«* tf». aSftfmadMprfti*, u»j„
atiram o nuatm trataaita *s».
tiiltttea •»'«*» «»M»4e* do C«r*
p» d» rutttttm •íivaif OpttOt*
rta» da* aora* fiminvtrnh»*,
******** * r*** «-» «t-tu* d*
U*tp**a Palme*

ft>m*»*to mttn eu* e**ft* te
tofal. rtne» iratalhadara* iert»irn
fa**r*d!tf» toH o» t*i**»imarta», ¦<,**,«
et» i—-na doa fami*lm* Ui*» ri*»
UaHth*dorea o üp*t*«tr Atm*.
rtndo cio* Mnlea. na tmtoeH*
d» ut e'n»ir"t pdra parMie*,
*U'tM|.«# a» a* *n4»r ao sota.
esratrtrMto A meei*.
ijfpfwstrro i-i.-v »nn«.n

r.i ."•- \mi m.m.i -
O prtfdto H'$4rl»sndo Ool».

CONVOCAÇÃO
DE ADVOGADOS
Mr..*.',1"'.VK„,',',"«'-
PâMtltl*» Cftajfali*:* *.i agra nm* ttmAS» m it*t'eetu, ^itti,t,frjBt.

| r*#, « *t*a!4( nte f,
11'aaati,»»!* uü>

5.to

Um Hotjtoutt do* tralaefAof ttt dwafaJncttnfo
o *>t>r*»rTeeadp atrai da oa*».» t>t, loe*tuu:r*m um do» opti*-. ira a «rd^cta ttm tm ** hmAnicjnlo Cano* Coda, o tmen , rio» Krtt*rwao*. qu» ri^pêí» d* mia», no uataslttoadei e mau o» *mp t*' in-ínt*** rdarçot fd rnir«tt** mrnio «o op*«r»ns. e

wwNSÍaFm" \\%*JL. "íiíi^0 JÜ. !«••'*•«¦ «» '**> c*a»o4o «rpre. íf,vo » aT*l.4o

Amanha ai rle;v. -m

•aplemenlafei,

«• Si» p,^
tf» PAPIA t tA H.t _ n.«emfetmuUd* tam à *J*Z P

»»* titao».*. *«j^* *Leí!t*
Bamrsa ai .WÍt%Ã^Lf

P4*n» tetg <|M«i4a .„''*?rta* ttttir.te* tWn»,»»T2
na*, aca armara a» « T *

^.¦ffaWTJíS

e«*,*tmi«4* Otaejf Kcí«e!;a
M=í>¦-.<•'. DU*.
EítCAPARAM IflR l**tl TKI?.'Nt 

d «and: do *!• Dirima
jOua:ma* o mestre o* obra. *>

qtiii nos t.-.í«;;ri,u que. des 93
í r>p*jrttaioa í|ue ali ijTilxsihatam,

manda proVdenei»» n*r* a a».
rt*l*nda ao» feddat A» que *«
**»b*. o n'dtHto cn!'ndtij"*e com
tm mlattfv ri* Oum» t» d» Va.
ttahtu *ol|eí!arr*»o » rol,»b«*«*Art
de*U*. «pterwtna-do. t»m**«***t.
ma a Seerrl**!* Oeral dt *.*:•
raa d*>»i*~»«ie uma t*o*»*tt»la d* \ %mtan se 

"adiavam 
na lotenor«>*í-t**hrf*»» ntr* apurar aa cau-, do rdlPdo no rnomrtito rm quetr* do de*»*".* te vtTiflccu o databasntnte.

«*ttt»raVri cerca
A t«ollda co D'*trito p-T.í uUi.u

* wtsTkttTTaA
f«isrl4i.fdra. m TWtV*!*let
ml E**lio'd, n*«* msfMT«»o de t*lv». mírníriBt*» ptidi*»» 

•rVrJL**
'•?**•••¦« "o.|*t>. rtt-Tta reVl*^; l^.^%
l«f. W4»0» r*atl4l!*4« mirmkO Hft*

20HÍ1 OA M
As reivindicações mais. urgentes: aumento de salários, diminuição de

;horas de trabalho, escolas e liberdade de venda dos produtos da terra
No inbrJho de so! o aol. a cam- "_; A. «,•«... ^uu. t- íl... *. _.. ._ .

a ta "ffai « un ti* te *dt*r *«a Ns C«rpo a* ««nteiTí*. Bt*«*S cUteifiraeAo út um L J.i Jlda. tt««cnundo APM«nUm*o. ralllia;**. *po* a **m-ed* do Sãam^nint\*um*m*tSf' HjPupvjWW**. op«Ar-4». d*«í»l««*>f»m m vtft»., f»r» «S£ ,*??Nlo ia poda drtgar aem re<t». | e* de *ífo,go dti^tmdidt». I ^»ôo*.

is grevistas ia Resistência foliarão!
i daa 1 hora*, o: bom*' tr li - •gut iemov*m os dartro-j Voltarão a greve caso sejam enganados iju^ns^tu^Ü

Confiaram nama promessa do sr. Negrão de Lima

o Ira é
— Durante 10 dias o aumento pleiteado sairá dos
cofres do Sindicato, isto é, da bolsa dos proprics
grevistas — Insolencias, insultos à massa e oatrus*

recordações do policialismo estadonovista
ItfVrltndo

dldot. eaireuaio. a m
praio. tolt*!*» k ar#a* e*%i *•umealo oân lb**t •.«¦-.« ,u
roae«*4ídO, Btetma qet !i«» *#*.
aertde ao faíloao pmütvj,
Boi.

ns.ía d* bina da Ms-.t «m Mina*
p»nha em rr.e tia quatro cnud-
o» cemo diadsia. Aos campo-

ot-sc* que cultivam deicrmtnada*
l-rij pMit. o a.ututl ro pro-:.-:«¦¦* i. com oa --tu produto*
ao rocadt e de cdac/ia.

Aot colono» tAo »r.*ii:».*e entre-
r«* a* terras menos produtra*.
tnouanto a* m*>-*-« i—«r»**-**-*
« de inalar prod»j«*âo at> espio-
radas ptlo p.opreu:la. O t .i-
pane* p*;a o atu-*ucl r ,:u um
terço d • sua produçAo anual, cor-
rrndo por sua conta toda» *»
clwpera* na prepararAo d» te--
ra. compra de semente* e tudo
o mais.

A cultura do fumo é a ra*!s
espalhada nraU tona, por ser a
mrt» rendosa. Por l»»p o pro-
prletarlo cobra do colono maio-
r * Impostos. Em ve* de um
terço, cobra-lhe a metade

Aos camponeses è assegurado um direi-
to: morrer livremente — Os meninos,
sem instrução, pertencem ao senhor, o
seu levado é o que recebem dos pais: o
trabalho de sol-a-sol, a choça a fome

d* <•¦'.;** a» iT,-.-i.r,fV« to dntnie
!'.- híir.-A vuut mtd'ca en< ca
*o» talremoa. Isso m-miu a*srí»|campar.e*e.a *e oisiníJcni V'dtà-cjo o urau dr respa-uatiCrde cutam Juntei a melhor m-!i>r.'-3

de para-vfn-t-r aetu p.trlutosIsso é ntcssadr» que cs

Sob a prr»!dtacla do repre-
c;nianft do Al rtt*a*rto daTra-
belho. feaaor Salt* Coelho, ?«**•11 .-ou-,, ontem o»a a»a«mbi«5*a
convocada pelo» trabalbadort*
da Hcelticnda do CaU dj Porto,
par* qua ** deddltte quanto ao
protiesulmcalo da greve bAir> lairao. quando « t*t.ia da Ce K»!!dlar ro patrão s tVJda- urtt* d;3* declaradaexigência do atestado dc ebJio. çâo de reua mltílmos dcteiae.Multe* proprletaloa tdmcr.te le- A müc:ta crae» .• o r**iherv*m a »erlo * quatAo ria vi-|ia da terra parece mal» Isaentlrel e

Reportagem de ERNESTO SOUSA
MLKOn.\noA ,-5re,!lA f»'« PlanUçcea e serdr o senhormponí-i da tona d? Mata | 'euda:. Ao coono o senhnr „i.

DESCALÇO
O c»

nasce, vivi» e morre decalco. ÓJ
pis aio relados. Inchado» da
terra. Nunca poude ler um sa-
pato. Nem me*mo tamanco», o»

p |»Cs deformsdo*. eno-mes. Igualac-tmponc* luta com a falta de i Aquele* vUto* rm te'»» de Poradubos qulmlcot para p plantio nnrrl. exlbfm * mlacrla total dodo fumo. As lerr « ettAi car»M- camponês, * tua escravidão aoda*. A «dubaçAo cu*U uma for-' senhor da terra. SAo os pés do»
men'ro» trabalhadore* que vlo.
p*ar exemplo, de madrutrada, pe

tuna
ONDE MORAM OS CAM-

PONESES
O» camponeses nAo possuem

ma» miserável* palhoçascisas.

loa mato», a procura dos boi* d*
trabalho. El» um dos s-rvlços
:---'* penosos do campo, pol* nr>

onde ali rua» famílias lutam com! sua maior parte é executado por
es doença», * fome c lodo o pe*o; Z'2.nw'j, ° p?,TfS ^'."^Z '**'
atro» do l»tlfund'o. Noventa b»lho exltenclM brulal*. O* me-
p.»i cento da- casa sA« de tal- nlno» 8,2 obrhado* a enfrentar
p» cobr-i» de fn* e d- r) *•« I m3dni'*ada*. noite», chuva e sol.
A .Área das pdhoçaa é de 4 a t'. •3m*\ n*•-, Mirada» - «ranham um
metro-a. Em Ioda cub.culo. l ¦ d<jU cruaCros e nada m»ls. por
que tem o nome de quarto dor-
mm cinco a seU pe"soas. Dor-
mem quast «o relentò. pois. as
pared's sAo esburaerdas e o teto
mal coberto. O leito é constitui-
do de quatro paus de íorqutlha,

dia". * O* pa!» nAo podem fnre-
nada. Para essa» criança.*, eaco-
I» nAo existe. Eles quer'am que-• r- <* fllhn* nn rriMinv *AtirT*t*c«-rn !

ce que
vç-idldoa na faienda

mcdlc*. mar.dam bure*e o medi-
co dr. cidade, por eau<a oa lera-
;:.-.-.ç.'- da morte de a»j* ricra-
voa. Toda» a* drr*p«r!t-i* da pre*
caria e quat! nrnhum* nsststen-
cl* dada ao colono «-.-:. :n para vídlo
o* dcbltoa do pobre qur o nren-
dem ri-1» v*z maU ao feudo.

Irso 6 slnda uma :'•¦¦'.-
ouando a doença afnve nm
membro da família do campo-
ne*. Quando re trata da mop*td
Mmjwnía. Co eh*fe da tam:lla.
ri ai, meu Deus! N-ste cato a
vitima nfio é apenas n calotu,
mas toda a família. A fome cr

senhor exl
»*»«* produtos -rlant

...ida. o campo-nta nao tc*n autonomia dentroda faienda nem com a sua fa-t"H'a O ptt A-> pode rxlgi- quefeua filho*, celança*. homena emu'l>eres trsbalhem para é!e. i lhar. Rarttilmo * o oat-la oue
fie c ps! da r«milla reclcma, o rcíde o ce'uno enfcimo. Tlrru-
• azjnridro estende o d'd. :it|-, il r todas »» cnerdas. evp-oiou-r.:iirl:Ario e arv.nta- M-* da f»-|*he o tra»n'ho. resta jum i'd-
««d». Mesmo conUndo Urgoa tA-lo morre- A m'n<ni» e ac mia
e d'"o* anos de trabalho o c*m-; f'»mlll* dr^tlta para se-npr-».
I*0?'» .**m .1W sah". exnutso. com e)S CAMPONESES DFATÍM OR-

maU duro. Oj campo' ws de
vem onranlxar-íe e d'»:uilr o*
teus problma*. Elea quarem er>-
minha- *-»ra a *urt IlbertaçA-J.
Elca querem ralr do el»o da ter-

tlts querem p-oatwlr e
comprrr roupas, ter casa*, etco-
Ias, sapatos, médicos e viver

Jura* existência digna. Sem tato
nlo «5 passível pensar no pro-«ressó fo campo. A abnUeSo doa
resto-, feudal-, que determinam a
mUé-Ia do camponês é a base
do pro-Tcsso do Brasil, o funda-
mentd pare a no-sa ilmacraC-i.

I Por Ivo os campsnes?» comr-.-am
tra de chr*o na chounana. Oiji"a ouvir ris'palavras dVPrrav
chefe *hj*** de'xou de ^traba-J te* que hlo d» acord4-'oi para a

l»,ta organizada contra a mUetia
e * exoloração do senhor.

a Omitia A fier.*;-. a mlsérit noo.-n>rc.
A ASSISTEM!» AO CAM-

PONES
No campo a* ton* d* Mata,

a» doença» «ia>ccra da mlaexia.'.is postos de saúde locallsados
nas itMet i««a munlrlp'os nAo

I.ANIZAR-SE
Que querem o* camponesa da

rrona da Mate? Os .-omunlatas,
no teu programa mínimo de
UnlAo Nacional que d*fendem
na Constituinte.- apresentam *
¦ .'ií'.-'". lust* para o problema
d» miséria do campo, a aboli

podem r.t-nder os habitantes ih çAo ^o monopólio da letru. Fa-
iidi'Oe <*omo ooderAo atender- sos, *t*r com que' o senhor feudal en-

seu» filhos ao menos *oubeM:m ! camponeses eapalhadoa em vas-j tretrue as suas r-andes t-rras aos
;rr a carte oue um aml>o dl»,
tante lhes escreve, e escreve»sem

que tervem de apoio a quatro Ia rrs*vwtn. A-sIm nfio pediriam
." mm m* . .. . ...,m nl ..!„,., ulaanllA 1 _ ' mm.tr»ve.vOe» tób.e o* ou-1'
umas taboas ou, por falta des-
tas. o que é mais co.nuni, uin
amarrllho de brmbii»..Para for-
rar estu tarimba, fazem um acol-
chnado de sacos velhos, dentro
dts quaU deitam palha de ml-
lho.

Na estaçAo fria. a maioria dos
camponeses, noventa por can o
deles, dorme com seus flhos
aquecidos por fogueiras d~ntro
de sua prooruv casa, tamanha é
a sua miséria que nAo podem
compro- um s(t cob"«tor.

COM QUE ROUPA?
O camponês da zona da Mata

nAo se veste, cobre com trapos
apenas a sua nudez. Se o que
ganha nAo dA para comer, como
arrumar dinheiro para v-stir?
Beus filhos sAo criados qunsl
nus. E' nuasl lmpo"slvel conhe-
ce' a qualidade e a padronagem
das "rouprs" do camponês.. E'
um trapo e sAo tantos os remen-
ios que nAo se reconhece qunl
lol o pano primitivo da calça ou
i» cnmlsa. Os homrns remen-
Jnm suas "roupar." com panos
femininos. As mulheres também
te vestem com roura remeodidn
com mescla ou riscado de ho-
mem. Qucndo se vé um cimpn-
tle» que vai ao comércio da cl-
dade uma vez na vida fazer ml-
*»ras compras, pode vê-lo dcscal-
ço mas limpo e a roupa melho-
rada. Quanto esforço pp-a Isso,
Deus do céu! Sua famlllr no
rancho fica crporandn as m^eros
compras, olhando os trapos nue
tem. Sua mulher precisa de uma
eala'nova e nAo pode comprar.
Bua filha nfto r-nrip Ir A eidnr'r.
porqup seu vestido, o único que
tinha rnsgou.

nue altuem. estranho. le'<t e ea
crev» as suas cartas. Também
os pata ouerlam que seu» fPhos
soubessem ler e escever o-»-*
que pudessem estar a par das
errtas que aa patrões fazem,
conta* comp'1-Brtns que tA oa do-
nnr da te-Ta sabem, d-cifrar. No
.'!> a', os nobre» 1-vradnre* sAem
dunlamente furtadoe. Afinal, oa
cpmponesca arham que reua fl-
lhos srbendo ler e escr-ve- po-
derlam ser m»'s 1'vres. Mas o
'enho- da terra nAo quT esco-

j lu» Oue- a» criança* A frente
do* bo's e. mal* tard", quando
rstiverpm mrla crescidas e cheias
de maior aua*»lldade dp ve mes.
devem Ir para o beco farrua-
».vnto» de crfé milho ou fumo
com uma enxnda de tre» lihrna
e mel'». Os menlnoa pertencem
ao senhor, o sen letado é o qne
rpreh-m dos nnls: o t-rtbalho de
rol » sol, o choca, a fome

O UNiro nin*?TTQ JOQ-
CAMPONÊS—--

Ao nosso ver è A com hutlça
ouo devemaa reconhecer Isto «o"r-encroso" patrAo: o camnonía
piidf morer Pvr'r*»ente. A nffo
«te auaodo o flnndo delxp dlvl-
da neste caso sua alma é reco-
mendada ao diabo. O camnon*s
tem oue pa"ar no inferno a dl-
vMp oue pAo pa«»ou.

O co'ono oue pa"a o alugurl
dn.i terras nlnda é c"b-adn a o^p-
rípce- ps setnilntes de»"rm'nar6es
do Ffnhor da terra: dor ao pro-
nr'itAr'0 t"s a quatro dias de
seua stvIcop, Isto em ocasllo
nnrn.nl. refp-lmo-nos As epoers
cm qup o fi7.er.dplro esta com
s"ii trabalho da fazenda em dia.
Pilando nflo. o co'opo é ohrlgn-
do a deixar em abandono as

taa ,¦;¦:...-, de latifúndio? Quan-
do adoece um dos membros da
fsimUn. o CHiiponcs deverA es-
pera rpelo proprletAr'o. Este for-
necerA uma ordem para uma far-
mar Ia, de sua rief.-.encla. Nesta,
o camponês retira as drogas, de
ecordo com a tnformiçAo leva-

colonos. aboUnd*»-.** todoa oa im
postos e toda a opressão exerci-
da contra a masaa c-mponest.
Neste momento os cannonp«r.a,
po ém. nAo p. ri ni *«nto. Eles
nuerem aumento de salrdca dl-
rr.lru'cfio de horna da traba'ho.
escolas para os filhos e Pberda-

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e
Trabalhadores nas Industras de Confecção de
Roupas e Chapéus de Senhora, do Rio de Janeiro

Sede: Largo de SAo Francisco, 19, sobrado, entrada pelo n.«
23. Telefone: 43-7413

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convoco os associados em pleno gflzo do seus direitos a

comparecerem na terça-feira, dia 13 do corrente, em nossa
sede social, para assistirem a Assembléia Oeral ExtraordlnA-
ria, com Inicio As 10 e 30 hs. em primeira convocaçAo e As 19
c 30 hs. em segunda e última convocaçAo com a seguinte
Ordem do Dia:

Io — Tomar conhecimento do AcórdAo proferido peloConselho Regional do Trabalho, no Dissídio Cole-
tlvo, conforme foi publicado no Dlarlo da Justiça
do dia 29 de Janeiro de 1946, e deliberar sobre o
mesmo;

2o — Assuntos gerais de interesses da classe.
Rio dc Janeiro, 4 de Fevereiro do 194Í.

Datifd Teixeira, Presidente.

Da mico foi apresentada t
mo»a a elástica p.-opctia capl-
tutaclonUla eom que in/ariavel-
monto se vem dldalndo o ml-
nUtro "trabalbUta" NegrAo do
Mm a ao» trabalhadore* em gre-vo: volta ao trabalho para dl*-
eti»»Ao potterlor das reivindica-
Coei.

Na assembléia da ontem o
pretldonte do sindicato, senhor
!*:••: Antero Dia*, assumln ama
ntltude verdadelramtntn agra*;
r.tva e provocadora, dlrlglndo-ie
noj associado* cm termo» aspe-
ro». Tachou de dcftordelrot teus
companheiros em greve, usando
uma linguagem d» feitor do fa--"..'!» e '¦¦":•> dt dirigente ilndl-
cal

„rt<a*|H0JE0«aSuJ
txpmt*. I Pít-**jjoví4o *-*la oftolt "a Hautííad».. dA txpm*i:irat-oi* qu» -ct trabaltiadorv* Mate" d* TRIBUNA Ponxtfi

nAo Unham oaira coUa a faur r***!*****1* laop- «m «tKanpsgA
«*»lo obedecer Aa ordtn* dot tOT" c!-t"T**í'' eo» rrsr nrtt et*
p*!r.1«», diuda» peío Mlnltlro Ç*ln^,nft„do Panido Prtimilai
do Trat-alho- "muiro do Bnuil prwia a tu* ttmta*.

o ,»,„,,,,,»^ <n*..i*.t.. . **m * "• Heloba Prwtt». rt.
laiaia tf.»»? 

,r*°*,b,»u **»¦ ceniemenie df* d* CrttA* S>jamln t-arah. qoe etiava pr*. dé"lc*.rente, repetia, em discarão, a Alem do couro*», ptoptit»formula c*pliul*c'onttta .!,. *eu «nenle, serio levado» * gttfu
correligionário NegrAo de I.lraa ri?.01"" P0»" *r*M*» PJprátm
voltar ao trabalho e resolver o '*t,fie*-. '*¦• coroando • f****
*t*unio decoU t ¦**** oolmadwlmo bape naw

A icriM, i «,. i»«^ ._. , ***• Oiiando ot presente* A ftst
i.h. «nT«n a *• * •*'" dan»*r«o nm tctWi de ws »;».t»d», notando-i» dorant, a mes-, tn*do reglon»!.m» um* fone Influencia do ve* l ComparecerAo *o chomiaino estilo policial « etudo- afora a homentrteafi*, o» ers».
novltta. tltulu eleito» \.t\o Partido O

Denolt d* multo»'debatas, (1-' mutttr-::t do Brasil, tncltuíte a te-
cou rwolvlda a volta ao traba- i n*50r *^*suC*r!os Pr.*!e.t
lho. devendo o tlndteato, du-1 Jíl^ Cnhf?*r,Jf!' !*'^±
name o prato de dez dia». P». f H^-TK oVtS.aar um aumento do elnquenta nte Caícadura: dal. o tende «te
por conto a teus abortado», «••¦ Pregutina tt« o fim dt Babi.
que o Mlnlttro NegrAo do LI-, onde. da* 9 h»rrui em dl»r,te h«-
in» to dA ro Incomodo de reto!- *""rft c*mtnhAes que condutlris
ver o caio. ! tedo* ate to local da feiu. Oi

Aialm. o. trabilbadore* d.a i5ii^*,1!l^J!!f0 
*-»-l»»***r"l«m ara»-

Iteilttencl. voltarlo ao trab». íronVu^nlíad^r itlTeeZlho amanhA. confiando na, pro- íerT liigar a ?e»U

OS OPERÁRIOS DA COMPANHIA CANTAREIRA e Viaçdo Flu-
minense, acham-se em dissídto coletivo. O procesto já foi julgadoem audiência r.a Segunda Junta de Conciliação e Julgamento da
Justiça do Trabalho r.o Eitado do Rto. Entretanto, a empresa,
diante do resultado do julgamento, declarou, de inicio, não ter
possível atender ás reivindicações dos teus operários e emprega-
dos. Dada á intransigência da Companhia, o processo retornou ao
Conselho Regional da Primeira Região, para decidir afinal. Em
conscquér.cta, o tindeato reuniu seus ascoctados, na sede 

'social,
onde foram feitos pela diretoria esclarecimentos d classe, de modo
ai" /«""oa r'-"rr'-m «"•- a maior serenidade e con/frv*3, o resul-
tado da Justiça do Trabalho. A gravura acima, apresenta as-

pzetos da reunião

Man a P.
Cri

1.00
4,00

4,00

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Uma editora a serviço do povo, apresenta ss iusi
ultimas publicaçõei autorizadas pdo PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
CLÁSSICOS DO MARXISMO i-MANIFESTO COMUNISTA* •— K.
Engelt

-LUTA CONTRA O TROTZKI8MO" — JStalíã-SOBIIE O MATERIALJSMO DIALÉTICO E O
MATERIALI8MO HISTÓRICO" — J. Stslla"DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO
CIENTIFICO" — F. Engoli  I 00
HISTORIA t"A GRANDE REVOLUÇXO TRANCES*" — JS.
Tarle  ia»-TIRADENTES — HERÓI POPULAR" — Brttll
Gerson  |,00
PROBLEMAS NACIONAIS i"ORGANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA"
— Lult Carloj Preste*  1,60
CULTURA POPULAR i"PATRIOTISMO" (tette hlttorlco) — N. Bal-
tlzky  l,M
SABATINAS t"OS COMUNISTAS B A RELIGIXO" — Luli Ctr-
I03 Prestes  1,00"OS COMUNISTAS EO MONOPÓLIO DA
TERRA" — Luiz C»rlo» Preste»  1.00
INFORMES :"PELO FORTALECIMENTO E UNIDADE SIN-
DICAL" — JoAo Amazona»  1.00"LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLI-•TICA" — Maurício Grabol»  1,00"O P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMO-
CRACIA" — Luiz Carloi Prestei  1.00
LITERATURA :"HOMENS E COISAS DO PARTIDO COMU-
NtSTA" — Jorge Amado  M0

FAÇA SEU PEDIDO PELO TELEFONE 23 - 0932
Atende-se pelo reembolso. Nossos livros lio

encontrados nai livrarias • bancai de jornais.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Telefônicas, do Rio de Janeiro

RUA GENERAL CÀLDWELL 21-t, 1" E 2- ANDARES

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
^SSEMRLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Do ordom do Bonlior presidente convoco, na forma da
Iotra B do artigo 2S do Capitulo VIII dOB Estatutos, os
associados quilos © quo..se acliam no gozo doa boub direi-
tos sindicais,., a so reunirem em assembléia geral extra-
ordinária, no dia .12 de fevereiro da 1946, em primeira
convocaçAo As 18 horas o caso nflo haja numero legal em
BOgunda convocaçAo As 1 !l horas dosso mesmo dia, na
sedo do Sindicato do.i Trabalhadores nm Empresas de
Carrls e Urbanos (Io lllo de Janeiro, Blto A rua Mala
Lacerda n, 4fi, gentilmente cedida para eata assembléia,
com a scgiilnto

ORDEM DO DIA
») Leitura, dlsciissiio e aprovaçflo da ata da assem-

tiléln. anterior;
b) KkIikIo da sltuiiçflo dos bancários;
c) Assunto do Intoronse da ciasBC.

Rio do Janeiro, 8 du fevereiro du 194o.
JOSÉ DE SOUZA PINTO

Presidente

CHINA — Um despacho seml-oflclal procedente de Chang-
Chun anuncia que as forças soviéticas quí devem com-
p'.etar a sua retirada da Mandchurla até 1.° de março,
ainda ali se acharão a 23 de fevereiro corrente. O des-
pacho acrescenta que estão sendo Intensificados os pre-
paratlvos para que essas forças soviéticas Jà possam pas-
sar o "Dia do Exército Ve.mclho" em solo russo. (A.P.).

ESPANHA — Soube-so de boa fonte, que o promotor militar
espanhol pediu a p:na dé morte para dois antigos Con-
selhelros Municipais de Madrld e para fl outros espanhóis
acusados de terem tentado reorganizar o Partido Socla-
lista. O Julgamento da Corte Militar foi marcado para o
próximo més de março. Três mulhíres estão Incluídas
entre 49 acusados de "declaradas ofensas e de atlvlda-
des clandestinas em favor da organização do Partido So-
clalista". 03 promotores pediram a pena de morte para
8 dos acusados, Inclusive o sr. Juan Gomez Egido, que foi
Conselheiro Municipal durante a República e Admlnls-
trador Assistente de um dos distritos municipais d- Ma-
drld. O sr. Gomez Egido é pintor e ex-Chefe da Guarda
do Palácio Real no tempo da República. — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — O sr. Byrnes disse que vai convidar os
srs. Bevln e Molotov a reunir-se a êle no dia 1.° de maio,
provavelmente em Paris. Embora tenha o sr- Byrnes de-
clarado que Isto está de acordo com as conferências tri-
mest-rals dos "blg thrcê", estipulado em Potsdam, a data
coincidirá com a marcada para a conclusão dos trata-
dos de paz para a Europa. — (A. P.).

— Um alto funcionário da Casa Branca declarou que "ha
sensíveis progressos" nas negociações entre empregadores
e empregados da indústria do aço, e que o próprio Presl-
dente Truman está multo esperançoso de que a greve
dos metalúrgicos venha a terminar multo em breve. —
(A. P.).

FILIP/NAS — A 23 de abril, .os flllplnos libertados da tira-
nla Japonesa e com a data de sua Independência fixada
para 4 de Julho, escolhrrão entre o presldent? Sérgio Os-
mena e Manuel Roxas, presidente do Senado, como o
novo chfe do governo. Os observadores políticos consl-

deram que estas serão as mais renhidas eleições da hls-
tórla flllplna. O veterano Osmsna, que fundou o Par-
tido Nacionalista há 40 anos, a fim de lutar pela lnde-
pendência, conta com maiores possibilidades, mas Roxas
tem a vantagem de t:r Iniciado sua campanha mais cedo,
pois começou a íaze* propaganda multas semanas antes
de ser oficialmente lançada a sua candidatura. (A.P.).

— Encerraram-se as audiências de Julgamento ã° Homma —
o responsável pela "marcha da morte" em Bataan — ten-
do a acusação pedido a decretação da pena d; morte. A
sentença é esperada amanhã, segunda-feira, ás três ho-
ras da tarde, pela hora local. — (A. Pj.

FRANÇA — Segundo o semanário "Samedl-Solr", Hans Borg-
man, granadelro "Panzer" germânico, de 25 anos de Ida-
de e que se achava recolhido ao campo â-: prisioneiros
de guerra de Vallette, mudou de sexo. Hans, que tão
surpreendentemente se transforma de cx-combatente,
numa loura "frauleln", tem agora uma voz de sop-ano
e acusa outras características femininas bem pronuncia-
das. Vários médicos comprovaram a mudança de sexo
do rapaz, tendo o Incidente criado dois problemas: 1.°)
— Borgman é casado, e Jamais poderá reaparecer ante
a esposa com0 seu "marido". 2°) — E' prisioneiro de
guerra, mas, segundo as leis Internacionais, não há dls-
posição alguma a respeito da libertação de prisioneiros
que se transformem em mulheres, o que suscita a dúvida
sob-e se deve ou náo ser liberado. — (U. P.).

, - José Antônio Aguirre, presidente do governo basco no
exílio, chegou a Paris por via aérra, ás 15 horas de ontem
procedente de Londres, para conferenclar com o sr. José

Girai, chefe do governo republicano exilado. Agulrre Irâ
provavelmente á Pratica meridional com o fim de en*
trevlstar-se com outros espanhóis desterrados ali md'08'
dos. — (U. P.).

ÍNDIA — Despachos nrocedentes de Bahralch, na índia, no*
tlclam que o sandlt Jawaharlal Nehru, falando diante a*
um g.ande comício eleitoral, declarou que o povo M01»"
no "não está disposto a tolerar" a fome. Em certa aitu*
rade sua oração, disse Nehru: — "Se há fome na pr°"
vlncla, Incito o povo a que se revolte contra o governo- w

govírno que se prepare para enfrentá-lo". — (A- *• •
INGLATERRA — Os Estados Unidos, Inglaterra, a -?fan*V:

a União Soviética fizeram um apelo a todas as naco»
para que "adotem medidas drásticas e Imediatas P-"
poupar os seus suprimentos, pois do contrário haverá ioi
e morte- em grande escala no mundo. — (A. P->-
Os lideres republicanos espanhóis, que participaram cia i
dação da resolução panamenha sobre a exclusão aa
panha do selo das Nações Unidas, ficaram entusiasma" -

com o unanime apoio da Assembléia Geral a reci":nclj
dação para que as Nações Unidas procedam com tj .
"de acordo com o espírito e a letra das Declarações
São Francisco e Potsdam". — (A. P.). .„,.
A Argentina votou ontem em favor da resolução p»»
menha, opondo-se ao regime do ditador Franco, qu<
gora na Espanha. — (U. P.). ... um

JAPÃO — O ministro do Bem-Estar Público Japonês, t ci »• ,
comunista Japonês Tokuda concluíram um aco" -10. 

res.sobre o trabalho operário e a situação dos trab» nwu
O ministro prometeu que os patrões náo despediriam
operários paredlstas, e Tokuda prometeu, dc seu '^

que os t-abalhadores se absterlam de greves, cons 
p ^

do porém o direito de controlar a produção. (,A. ' 
on.-• Dois navios soviéticos chegaram ao porto de Tom'i . 
^

tem, pela manhã, conduzindo as delegações soview--
controle no Japão. — (A. F. P.l. _, u-ari

ü. R. S. S. — O marechal Stalln anunciou que çm 
• 

,„
será suprimido o rglme de racionamentos. ímnosw
guerra, na U.R.S.S. — (U. P.).

Láã&SÉ, .«i.uiiíâ;.iaw^.i_


